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Anais do XI Congresso de Iniciação Científica. X Workshop de Pós-Graduação - UNIFIPA 

 
 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

  
O aprimoramento científico é essencial para a boa formação profissional e capacita o aluno para entendimento e participação das 

constantes descobertas científicas globais. 

Ciente disso, o Centro Universitário Padre Albino (UNIFIPA) vem ao longo dos anos promovendo a Iniciação Científica desde o início 

da graduação e estimulando a continuidade dos estudos por meio da Pós-Graduação em seus diversos Cursos.  

Em 2019, a IES realizou seu XI Congresso de Iniciação Científica e X Workshop de Pós-Graduação (CIC/WPG), oportunizando aos 

alunos aprofundamento no universo científico por meio da apresentação oral dos seus trabalhos de pesquisa. Essa rica experiência permite ao 

estudante do ensino superior, desde os anos iniciais de sua formação acadêmica, o entendimento das etapas de construção da investigação 

científica e a troca de conhecimentos. Desse modo, o CIC/WPG consolidou-se como importante espaço de discussão, estímulo ao aprendizado 

científico-pedagógico e divulgação de trabalhos de pesquisa. 

Durante o evento, ocorrido nos dias 03 e 04 de Outubro, foram apresentados trabalhos de Iniciação Científica e de Pós-Graduação 

desenvolvidos na UNIFIPA e em outras instituições, nas áreas de Ciências da Saúde e Ciências Humanas e Sociais, o que mostra a valorização 

da Pesquisa na UNIFIPA, com a participação ativa dos alunos e orientação por docentes qualificados que promovem o despertar para 

investigação científica. 

Os resumos desses trabalhos seguem compilados. Boa leitura! 

 

 

Ana Paula Girol 

Membro da Comissão Organizadora 
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Horário: 19h30min  

Palestra - IV Revolução Industrial e a Inovação no Ensino Superior  

Palestrante: Prof. Dr. Fábio José Garcia dos Reis (Doutor em História Social pela Universidade de São Paulo (USP). Diretor de Inovação e Redes do 

SEMESP). 

04 de outubro de 2019 
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RESUMOS 

Ciências Humanas e Sociais 

 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS SOB A PERSPECTIVA DE HANNAH ARENDT: CONSIDERAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES PARA 
A CONSTRUÇÃO DO SUJEITO DE DIREITOS EM AMBIENTE ESCOLAR 
Isabela Zatti Perin, Ana Paula Polacchini de Oliveira 
 
Introdução: Embora os direitos humanos fortaleceram-se após 1945 com a ONU, recebendo status de universais e absolutos com a DUDH em 
1948, seu sistema, por vezes, não é efetivado a todas as pessoas. Hannah Arendt entende que direitos humanos não são garantidos a toda 
pessoa por ser humana, mas por pertencer a algum lugar no mundo, o que concede o direito a ter direitos em determinada comunidade 
organizada pelo vínculo da cidadania (LAFER, 1988). A educação em direitos humanos contribui para o reconhecimento de ser sujeito de 
direitos e para construção da sociedade sob a cultura de direitos humanos, mais igualitária e solidária, para que os integrantes se reconheçam 
como sujeito de tais direitos dentro do Estado, entendam tais direitos e adotem as ações cabíveis quando forem violados. O Programa 
Nacional de Direitos Humanos–3 (PNDH-3) (BRASIL, 2010) e o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH) (BRASIL, 2006) 
preveem a inclusão da educação em direitos humanos em sala de aula. Objetivos: Identificar se há previsão da educação em direitos humanos 
no currículo escolar e analisar a inclusão em duas escolas de Catanduva, SP. São objetivos específicos: compreender a educação em direitos 
humanos a partir da filosofia Arendtiana; analisar o PNEDH e PNDH–3; identificar categorias dos PNEDH e PNDH-3 nos planos pedagógicos das 
escolas; a inserção da educação em direitos humanos pela aplicação e avaliação de questionários. Metodologia: Pesquisa bibliográfica seguida 
de pesquisa de campo. Utiliza levantamento bibliográfico sobre direitos humanos em Hannah Arendt e educação em direitos humanos para 
avaliar os projetos pedagógicos das escolas que participarão da pesquisa. Pelo método dedutivo, identificar se há inserção da educação em 
direitos humanos na grade e matriz curricular; método analítico para compreender os direitos humanos na perspectiva Arendtiana. Realizada a 
etapa conceitual e analítica, promover, pelo método indutivo, aplicação de questionários com questões fechadas a alunos da 1ª e 3ª série do 
ensino médio em referidas instituições visando obter, por amostragem, a compreensão acerca dos direitos. Os resultados serão analisados 
pelo método quantitativo. O projeto é submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados Parciais: O estudo da filosofia Arendtiana e de 
documentos normativos que disciplinam a educação em direitos humanos apontam que nem toda pessoa é reconhecida como sujeita de 
direitos humanos. Portanto, a aplicação dos questionários permitirá analisar se há educação em direitos humanos nos locais selecionados. 
Conclusão: A inserção da educação em direitos humanos no ensino é meio para efetivar os direitos humanos, possibilitar o reconhecimento de 
ser sujeito de direitos a todas as pessoas, formação cidadã, pleno desenvolvimento humano, e construção de uma sociedade sob a cultura em 
direitos humanos, mais justa, igualitária, que reconheça a si e todos como sujeito de tais direitos e lute para assegura-los a toda e cada 
pessoa. 

 
Instituição / Curso de origem: Universidade de São Paulo (FDRP-USP) - Curso de Especialização em Direito Constitucional 
Categoria de Apresentação: Oral 
A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E O DIREITO À ASSISTÊNCIA SOCIAL NA PERSPECTIVA DO NEOCONSTITUCIONALISMO 
BRASILEIRO 
Alexander Rodrigues Sona  
 
A população em situação de rua é conceituada como sendo um grupo populacional heterogêneo que apresenta alguns fatores em comum, tais 
como a pobreza extrema, vínculos familiares e sociais interrompidos ou fragilizados e que se utilizam dos espaços públicos, como praças, 
pontes, logradouros ou edifícios abandonados ou centros de referência do poder público para pernoite ou como forma de moradia provisória, 
conforme se extrai do artigo 1º, parágrafo único, do Decreto nº 7.053/2009. O presente trabalho tem por objetivo analisar a trajetória 
histórica da assistência social no Brasil a partir do constitucionalismo moderno, relacionando referido direito ao fenômeno da situação de rua 
na perspectiva do neoconstitucionalismo, que tem seu marco histórico com o processo de redemocratização que culminou na promulgação da 
Constituição Federal de 1988. Na primeira parte do trabalho foi utilizado o método histórico para análise da evolução do constitucionalismo e 
da assistência social, desde a fase moderna até a contemporânea, mais conhecida como neoconstitucionalismo. O segundo método utilizado 
foi indutivo, visto que a partir da análise da evolução do constitucionalismo a pesquisa teve como ponto de partida a observação da 
positivação da assistência social enquanto direito social e política pública, qual sua estrutura e lei que regulamenta este direito, como ele é 
ofertado pelo Estado, bem como sua organização legislativa em face do fenômeno da situação de rua e do Decreto Presidencial nº 7.053/09. 
Na última parte da pesquisa, o conhecimento científico que foi produzido teve como fonte a observação, utilizando por fim a metódica analítica 
e dedutiva para a compreensão da legislação e doutrina e das políticas públicas aplicáveis ao tema. Ao final, o trabalho obteve como resultado 
e conclusão o fato de que a assistência social teve uma ruptura em sua forma clientelista de prestação à população em situação de rua, 
deixando de ser considerada pelo Estado como caridade para ser positivada como direito fundamental, o que trouxe consequências bastante 
positivas após a Carta Magna, momento em que surge a LOAS e a PNPSR com o objetivo de dar mais visibilidade a esta população e tentar 
promover a saída das ruas. Assim, foi possível notar que a positivação da assistência social como direito social ocorreu devido à influência do 
neoconstitucionalismo que permitiu a aplicação, argumentação e interpretação de determinados princípios voltados à proteção do ser humano, 
como a dignidade e a cidadania, que além de princípios figuram ainda como fundamentos da República. Portanto, a assistência social passou a 
ser considerada como direito fundamental e também como instrumento de combate à marginalização, à exclusão e à erradicação da pobreza 
das populações mais vulneráveis, em destaque àquelas que estão em situação de rua. 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
A TUTELA DE URGÊNCIA COMO INSTRUMENTO EFETIVO DE GARANTIA DA JURISDIÇÃO: EFEITOS DA CONCESSÃO POR JUÍZO 
INCOMPETENTE 
Emilyn Thaire de Faria Marion, Emilyn Thaire de Faria Marion, Isabelle Galvani Pereia, Paola de Oliveira Berto, Alexandre Fontana Berto 
 
Introdução: Objetiva-se analisar a possibilidade de concessão de tutela de urgência por juiz absolutamente incompetente em face da 
efetivação do direito controvertido. Para tanto verifica-se a doutrina e jurisprudência que, mesmo na vigência do CPC/1973 entendia, 
diversamente da legislação, no sentido de não impedir que o juízo incompetente apreciasse a tutela de urgência, de modo a resguardar o 
direito pleiteado. Os efeitos da decisão proferida por juiz absolutamente incompetente se modificaram com o CPC/2015, visto que o CPC/1973 
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trazia que os atos decisórios proferidos por juízo incompetente eram nulos. Com o CPC/2015 a nulidade dos atos processuais foi transformada, 
dada a possibilidade de conservação da decisão proferida por juízo absolutamente incompetente, aproveitando as decisões que visem à 
satisfação de direitos. OBJETIVOS: Pretende-se a conceituação dos princípios constitucionais aplicáveis ao processo, bem como explorar a 
competência demonstrando os requisitos da tutela de urgência e a sua importância para resguardar o direito. Além disso, o estudo tangenciará 
a posição doutrinária e jurisprudencial no que toca a concessão da tutela de urgência por juiz absolutamente incompetente, como meio de 
efetivação da tutela jurisdicional. Material e Método: A investigação do tema recorre ao método dedutivo ao abordar as alterações promovidas 
no processo civil com a entrada em vigor do CPC/2015, partindo da análise dos princípios constitucionais, princípios específicos que regem o 
processo, sobretudo da incompetência absoluta e tutela de urgência. Considerações Finais: A tutela de urgência visa a garantia de direitos, 
que podem perecer sem a proteção imediata. De acordo com o CPC/2015, o postulador da tutela deve demonstrar ao juízo a probabilidade do 
direito e o perigo de dano ou risco ao resultado útil do processo caso a mesma não seja deferida. Mesmo no NCPC/1973 já era possível a 
preservação dos atos decisórios proferidos por juízo incompetente, pois, embora reconhecida a incompetência absoluta, tal disposto não inibia 
o magistrado de conceder ou manter medida de urgência para evitar o perecimento do direito, até a manifestação do juízo competente. Nesse 
sentido, o CPC/2015 instituiu que reconhecida a incompetência absoluta, conservar-se-ão os efeitos da decisão preferida por juízo 
incompetente até que outra seja proferida. Conclui-se que, com o novo CPC, os atos decisórios deixam o juízo transmissor com efeitos, até 
que outra decisão por juízo competente seja proferida. Assim, o processo civil torna-se maleável, pois ele se mantém coerente, mas, permite 
ao julgador contextualiza-lo ao caso concreto, já que a legislação não prevê todos os casos que serão levados a juízo. Mostra-se possível que 
uma situação tenha que ser decidida liminarmente por juízo incompetente, de modo que tal decisão é necessária para acautelar o direito 
postulado, pois de nada adianta um provimento jurisdicional quando o direito já pereceu. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
AGRAVO DE INSTRUMENTO: ANÁLISE DA POSSIBILIDADE DE AMPLIAÇÃO DO ROL PREVISTO NO ART. 1.015 DO CÓDIGO DE 
PROCESSO CIVIL E A SEGURANÇA JURÍDICA 
Bruno Ferreira da Silva, Alexandre Fontana Berto 
 
Introdução: O recurso denominado agravo de instrumento, nos termos do artigo 1.015 do CPC é cabível contra as decisões interlocutórias, as 
quais conforme o §2º, do art. 203, do CPC, tratam-se de todo pronunciamento judicial de natureza decisória que não seja determinada com as 
atribuições da sentença. Além de outras hipóteses de cabimento determinadas em lei, referido dispositivo legal (art. 1.015, CPC) estabelece 
em seus incisos um rol de decisões interlocutórias sobre as quais o recurso seria cabível. De face para sentença é cabível o recurso de 
apelação, nos termos do capítulo do artigo 1.009 do CPC, de modo que o §1º estabelece a possibilidade das questões resolvidas na fase de 
conhecimento, se não desafiarem o agravo de instrumento, serem suscitadas em preliminar de apelação ou nas contrarrazões. Objetivos: 
Analisar a finalidade do legislador ao estabelecer no artigo 1.015 do CPC/2015 um rol de decisões interlocutórias imediatamente recorríveis por 
agravo de instrumento, a possibilidade de ampliação do mencionado rol como instrumento de efetividade à tutela jurisdicional, bem como o 
entendimento doutrinário e jurisprudencial sobre a (não) taxatividade do rol do recurso denominado agravo de instrumento. Metodologia: A 
presente pesquisa faz uso do método dedutivo consistente na identificação do objetivo do legislador ao estabelecer um rol de decisões 
interlocutórias que desafiam o cabimento do recurso de agravo de instrumento no ordenamento processual civil e do método analítico a fim de 
compreender a possibilidade de relativização da taxatividade do referido rol com base no critério da urgência a fim de evitar prejuízos 
irreparáveis e irreversíveis às partes. Resultados Preliminares: Em que pese as questões resolvidas mediante decisões interlocutórias na fase 
de conhecimento não comportarem agravo de instrumento, e a possibilidade de tais pontos serem objeto de preliminares da apelação ou 
contrarrazões de apelação, existem decisões interlocutórias de caráter relevante e que dependem de apreciação, por meio do agravo de 
instrumento, em caráter de urgência, sob risco de atraírem prejuízos irreparáveis e irreversíveis às partes, do ponto de vista processual, visto 
que ensejaria risco ao resultado útil do processo. Considerações Finais: Embora o rol do cabimento do agravo de instrumento seja considerado 
taxativo, a mitigação da mencionada taxatividade é necessária, pois é evidente que, após a vigência do novo ordenamento processual civil, 
surgem decisões que dependem do reexame judicial, sem ter que aguardar as preliminares de apelação ou contrarrazões, em virtude dos 
riscos de causarem prejuízos irreversíveis às partes. Por todo o exposto o STJ através do tema/repetitivo registrado sob nº 988 firmou a tese 
de que: “O rol do art. 1.015 do CPC é de taxatividade mitigada, por isso admite a interposição de agravo de instrumento quando verificada a 
urgência decorrente da inutilidade do julgamento da questão no recurso de apelação.” 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
ANÁLISE DA AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE 3446 SOB A ÓTICA DA PROTEÇÃO INTEGRAL DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 
Heloisa de Mello Cid, Ana L B S, Amanda C C S, Anderson R M O, Helena A L A, Heloisa M P, Isabela B O, Laura G Z, Lorena A S C T, Nathalia 

S N, Sabrina B P, Thammy F S., Ana Paula Polacchini de Oliveira 

Introdução: Ao longo da história, diversos foram os documentos normativos desenvolvidos visando garantir a proteção aos direitos 
fundamentais que todos os seres humanos devem dispor. Em relação às crianças e aos adolescentes, não está tão distante dos dias atuais, o 
momento em que foi decidida a importância de se criar normas legais que garantissem a proteção integral aos cidadãos em desenvolvimento, 
como na doutrina da proteção integral. Entretanto, apesar da positivação desses direitos, o que se observa é a imensa desigualdade social e 
econômica que assola a sociedade brasileira, refletindo diretamente nas crianças e nos jovens. Há aqueles que acreditam em uma solução em 
curto prazo para a situação de milhares de jovens que vivem a mercê de seus direitos. A ADI 3446 é o reflexo desse pensamento, onde se 
encara a criminalidade, a violência e a miserabilidade entre crianças e jovens como um problema único, ignorando-se o fato de que tal 
problema está intimamente ligado a falta de efetivação dos direitos básicos garantidos pelo Estado. Objetivos: Esta pesquisa tem por objetivo 
analisar aspectos da doutrina da proteção integral de crianças e adolescente a partir de um estudo de caso. São objetivos específicos: a) 
Compreender o contexto da doutrina da proteção integral; b) Analisar a Ação Direta de Inconstitucionalidade n° 3446 (STF, 2019), a partir da 
decisão do relator e de seus argumentos para julgá-la; c) Verificar se o julgamento respeitou as normas constitucionais, nacionais e 
internacionais que garantem a proteção integral das crianças e adolescentes. Metodologia: Inicialmente, a partir do método de caso, a 
temática da infância e juventude foi debatida para analisar o julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade 3446, tendo por referência a 
premissa da doutrina da proteção integral, a legislação nacional e as normas internacionais. A partir do método dedutivo, foi levantada, 
consultada e analisada a legislação, os aspectos históricos e sociais, com amparo em doutrina especializada. Esses referenciais servem de 
matriz para o método de caso promovido. Resultados e Conclusão: Foi possível obter resultados, através do levantamento e análise das 
legislações existentes sobre os direitos da criança e do adolescente, assim como das doutrinas específicas que serviram de amparo para uma 
abordagem histórica e social quanto à importância da garantia a proteção integral. Embora os direitos humanos sejam inerentes a todos os 
seres humanos, inclusive as crianças e adolescentes, muitos ainda são privados dos direitos mais básicos que são positivados. Há legislação 
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específica visando a garantia dos direitos aos menores, que se encontram em fase especial de desenvolvimento, todavia, há extrema ineficácia 
estatal para garantir tais direitos a todos. Concluindo, direitos não devem ser restringidos quando não plenamente satisfeitos por ausência de 
eficácia estatal. É o oposto que deve ocorrer. 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
APLICABILIDADE DA LEI 13.019/2014 NOS CONSELHOS DE DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE: PROCESSO DE 
CHAMAMENTO PÚBLICO 
Isabela Baptista Olivio, Ana Júlia Buniak Pinto, Mário Quiudini Neto, Ana Paula Polacchini de Oliveira 

Introdução: Os conselhos de direitos da criança e do adolescente estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) no inciso II 
do artigo 88, são instâncias deliberativas no âmbito da federação, atuam na formulação de políticas, deliberam sobre os fundos, mediante 
chamamento público, celebrar termos de colaboração com as OSCs, nos termos da lei 13019/2014, que entrou em vigor no âmbito dos 
municípios em janeiro de 2017. O CMDCA foi instituído pela lei municipal 2.696/1991. O conselho é composto atualmente por dezesseis 
membros; uma vez que são dezesseis instituições inscritas no CMDCA, que, além disso, possui cinco comissões. O trabalho de pesquisa 
participou da Comissão Setorial do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (FMDCA) que foi também instituído pela lei 
municipal 2.696/1991. Objetivos: A pesquisa tem por objetivo analisar, no contexto da doutrina da proteção integral, a aplicação do ECA no 
âmbito do CMDCA e FMDCA e da lei 13019/2014. Assim considerando, são objetivos específicos: o estudo da doutrina da proteção integral 
prevista em instrumentos legais; a compreensão da lei 13019/2014 no que se refere aos fundos especiais e na sua aplicação prática; 
acompanhar e entender a estrutura e atuação do CMDCA e do FMDCA de Catanduva, estado de São Paulo e contribuir para o aprimoramento 
do sistema de garantia de direitos local e da experiência prática de discentes. Material e Método: Utiliza-se da metodologia por meio da 
pesquisa bibliográfica e legislativa, pesquisa empírica observacional participante, seguida de pesquisa-ação. Para a análise bibliográfica volta-
se a os temas centrais da pesquisa: Sistema de Garantia de direito da criança e do adolescente, doutrina da proteção integral, CMDCA, FMDCA 
e chamamento público. Esses temas centrais servem de referência para a pesquisa legislativa. A partir do intercâmbio entre universidade, 
poder público e comunidade, inclui-se o levantamento de dados, análise do regimento interno do CMDCA, do edital de chamamento público, 
participação de reuniões do CMDCA para acompanhar os projetos voltados à criança e ao adolescente, a visitas e análise das propostas das 
OSCs. Resultados: O CMDCA tem como função gerenciar o FMDCA, que tem como objetivo o repasse dos recursos às OSCs, a partir de 
orientações. Foram feitas sugestões aos planos, sendo que as OSCs tiveram oportunidade de corrigir, de modo que posteriormente em uma 
segunda revisão realizada pela Comissão, sendo que dia 21 de agosto de 2019 que foi firmada a parceria, com orçamento para doze planos 
das OSCs de R$35.398,67. Considerações Finais: A partir da participação, foram necessários estudos quanto à estrutura dos conselhos e a 
aplicação dos recursos do FMDCA bem a interpretação e aplicação da lei 13019/2014 são compreendidos. Pode-se estudar os direitos 
socioassistenciais por meio da análise empírica e legal do FMDCA, aprimorando a experiência prática de discentes. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
DEMOCRACIA E CIDADANIA: SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL COMO DIREITO SOCIAL E POLÍTICA PÚBLICA – REDE 
SUAS E EFETIVIDADE 
Mário Quiudini Neto, Azevedo, A.; Lins, Paloma Fernandes; Marques, M.; Olivio, I.; Pinotti, H.; Pinto, A.; Ribeiro, J.; Silva, A.; Soares, T.; Sona, 

Alexandre; Teixeira, L. Ana Paula Polacchini de Oliveira 

Introdução: Previsto nos artigos 6º, 203 e 204 da Constituição Federal, o direito à assistência social conta hoje com uma regulamentação 
estruturada pela lei 8.742/1993 (LOAS), lei esta que incorporou em 2011 o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), inicialmente instituído 
pela Política Nacional de Assistência Social (PNAS, RES. CNAS 145/2004). O SUAS consiste em um sistema descentralizado e participativo 
(LOAS, artigo 6°) e tem por objetivo efetivar os direitos socioassistenciais por intermédio de serviços, projetos e benefícios. Apesar da 
consolidação de uma legislação, o direito à assistência social ainda é efetivado de modo insuficiente na garantia de cidadania. O presente 
trabalho objetiva estudar este assunto, por meio de uma análise bibliográfica e legislativa, bem como promove pesquisa empírica quanti-
qualitativa, voltando-se à sua implementação no município de Catanduva, estado de São Paulo. Objetivos O projeto tem por objetivo geral 
compreender o direito à assistência social como política pública e direito social a partir de sua implementação no município de Catanduva. 
Assim sendo, possui como objetivos específicos: acompanhar a rede SUAS no município, observando a execução dos serviços 
socioassistenciais e a integração dos usuários nesse processo; divulgar os direitos de cidadania. Ao fazê-lo, promove o intercâmbio da 
universidade com o poder público e a comunidade catanduvense, contribuindo para a formação de juristas preparados para a realidade. 
Metodologia Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, legislativa e documental, seguida de pesquisa empírica quanti e qualitativa. Considera a 
dimensão observacional participante uma vez, em que datas previamente agendadas, visita a rede de atendimento, acompanha conferências 
municipais e reuniões do conselho municipal de assistência social e participa das campanhas de defesa e promoção de direitos. Resultados Das 
intervenções realizadas resultou a necessidade de promover estudos teóricos e de pesquisa quanto a estrutura e funcionamento dos conselhos 
de direitos, atuação ativa em mídias sociais e o planejamento para a elaboração de um livro do conselheiro, que consiste em um material de 
apoio elaborado tendo por referência a experiência dos discentes. Conclusões Conclui-se, que a legislação e regulamentação do SUAS são de 
difícil compreensão e manuseio por usuários, trabalhadores sociais e profissionais do direito. No caso dos usuários, a dificuldade está 
relacionada ao seu empoderamento no que se refere à uma cultura de direitos, condição de difícil implementação na realidade atual. No caso 
dos trabalhadores sociais, a complexidade se dá em razão dos aspectos técnicos acerca da compreensão e aplicação do direito positivo. Já 
quanto aos profissionais do direito, a problemática se volta especialmente para a ausência de preparação específica de juristas quanto o direito 
à assistência social. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
DIREITO E SEXUALIDADE: CONSTRUÇÃO E PRÁTICA DOS DIREITOS LGBTI NO MUNICÍPIO DE CATANDUVA 
Amanda Cristina Carvalho da Silva, Buniak, A.; Prates, B.; Bortolini, B.; Kurycz, C.; Cicotti, C.; Castilieri, G.; Pinotti, H.; Olivio, I.; Anastacio, I.; 
Orlando, L.; Quiudini, M; Perez, S; Márcia Maria Menin 
 
Introdução: O presente trabalho vincula-se na Lei municipal n° 5.892 de 2017, que instituiu o Conselho Municipal da Diversidade no município 
de Catanduva-SP. Sua criação é resultado da luta do movimento LGBTI, que ganhou força e espaço em discussões na atual administração 
municipal. Serão analisados os mecanismos de proteção, bem como alguns pontos que necessitam de aprimoramentos. Com isso, o presente 
projeto visa desempenhar papel preponderante no desenvolvimento e implantação dos direitos LGBTI no município de Catanduva de forma a 
auxiliar na construção de uma sociedade plural, democrática e inclusiva. Objetivos: a) Realizar estudo acerca da sexualidade humana com o 
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anseio de fazer a diferenciação entre sexo biológico, gênero e orientação sexual e a teoria queer; b) Acompanhar a implantação do Conselho 
Municipal da Diversidade dentro do município de Catanduva; auxiliar os conselheiros na compreensão das normativas atuais sobre os direitos 
LGBTI compatibilizando as atribuições locais a tais regramentos; c) Participar da Semana da Diversidade Sexual e de Gênero do município de 
Catanduva por meio de palestra dos discentes com apoio docente propor a Semana da Diversidade Sexual na UNIFIPA d) divulgação de 
cartazes na prefeitura e no centro universitário que disseminem os direitos da população LGBTI e) propor junto ao Conselho da Diversidade 
programa de acolhimento jurídico de aconselhamento de vítimas de violência em decorrência de gênero e sexualidade f) fazer o 
enfrentamento da violência e exploração da população de LGBTI, a partir do curso de Promotores Legais Populares (PLP) voltado tanto para 
essas pessoas como para militantes e membros do Conselho da Diversidade e representantes do Ministério Público. Materiais e Métodos: O 
estudo do tema se realiza com a análise do movimento LGBTI e seus impactos no direito brasileiro, bem como os motivos da Lei Municipal 
5.892 de 2017 e sua efetivação incorporada à legislação do município de Catanduva. Também será adotado o método da pesquisa-ação, no 
que diz respeito à análise da atividade do Conselho Municipal da Diversidade e sua aplicação, bem como o auxílio no desenvolvimento de seu 
regimento interno. Resultados e Considerações Finais: Chega-se aos seguintes resultados preliminares: (i) a instituição do Conselho Municipal 
da Diversidade no município de Catanduva foi uma importante conquista em prol da atuação e promoção dos direitos da comunidade LGBTI; 
(ii) embora haja decisões judiciais que sejam pertinentes no que diz respeito aos direitos da população LGBTI, a vigilância ainda é continua, 
pois os direitos homoafetivos ainda demandam de tratamento legislativo adequado; (iii) no que diz respeito a cidade de Catanduva foi possível 
detectar com a pesquisa, a necessidade de ambulatórios hormonioterapicos para o atendimento a pessoas trans e necessidade de capacitação 
de profissionais públicos para o atendimento. 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
DISTINÇÃO E SUPERAÇÃO DO PRECEDENTE SOB O OLHAR DA SÚMULA 7 DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Júlia Gavioli Bardella, Bruno Ferreira da Silva, Alexandre Fontana Berto. 
 
INTRODUÇÃO. Com a entrada em vigor do Código de Processo Civil de 2015 (Lei nº. 13.105 de 16 de março de 2015) o sistema processual 
civil brasileiro experimentou uma vertente na dinâmica do processo muito diferente do diploma antigo (Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 
1973), eximindo todo o formalismo processual, se baseando de forma mais engajada no julgamento do mérito, além de outras dinâmicas 
apresentadas com fulcro no constitucionalismo. Neste estudo nos preocuparemos com os precedentes vinculados previstos nos artigos 926, 
927 e 928 do CPC/15, onde determinam que os Tribunais devam manter sua jurisprudência integra, coerente e ainda, determinadas decisões 
tornaram precedentes que vinculam os demais órgãos do Poder Judiciário. A pesquisa deste instituto que trouxe a nova perspectiva 
processual, embora este seja utilizado no sistema commom law, discutiremos como será a aplicação dos precedentes no caso concreto, a 
superação do precedente vinculado, especialmente sob a ótica da Súmula 7, do STJ. OBJETIVOS. a) Analisar e explicar a aplicação da 
jurisprudência vinculada e debater se houve adoção pelo sistema processual brasileiro o common law ou se mantém o civil law; b) analisar e 
explicar os artigos 926, 927 e 928 do CPC, bem como a súmula 7 do STJ, os objetivos e impactos na relação jurídica; e, c) averiguar a partir 
das conclusões anteriores, o grau de amplitude cognitiva de direito material, aplicando a distinção do precedente ao caso concreto e a 
superação. MÉTODO. A averiguação sobre o tema é por método dedutivo, observando as inovações legislativas processuais civis, com os 
princípios constitucionais processuais e à frente, com o amparo da doutrina e evolução jurisprudencial, o estudo dos reflexos dos princípios 
que consubstanciaram os artigos 926, 927 e 928 do CPC e a súmula 7 do STJ. DESENVOLVIMENTO. Os precedentes obrigatórios geram 
debate de como será a aplicação pelos juízes e tribunais, a questão da superação parcial ou total, aplicação do precedente no caso concreto, 
inclusive sob a ótica da súmula 7 do STJ. Os precedentes vinculados do art. 927 do CPC elenca algumas decisões de órgãos colegiados que 
deverão ser observados pelos juízos de primeira instância e tribunais. O assunto possui críticas devido ao sistema Civil Law adotado pelo 
Brasil, questionando a ideia de tornar os Tribunais Superiores em Tribunais de precedentes. RESULTADO E CONSIDERAÇÕES FINAIS. Em que 
pese ainda estar o tema em debate e grande evolução de pesquisa, é impossível trazer resultados concretos, porém podemos concluir, em 
fase de cognição sumária, que: A) Não se trata de uma novidade na prática judiciária, é obviamente uma novidade positivada; B) Os Tribunais 
estão aderindo o processamento de lides “em massa” definindo teses de julgamentos; C) Os juízes e os Tribunais, ao utilizar o precedente ou 
afasta-lo do caso concreto, deverá fundamentar nos termos do art. 489, §1º, V e VI do CPC. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO E A RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO PELAS VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS 
OCORRIDAS DURANTE O REGIME MILITAR BRASILEIRO 
Ana Caroline Colombo, Ivana Mussi Gabriel 
 
Introdução: A presente pesquisa desenvolve-se com a intenção de comprovar que, após a Lei de Acesso à Informação, as vítimas de práticas 
desumanas e cruéis de tortura, cometidas até o ano de 1985 nos Centros de Inteligência e Repressão, merecem receber indenização do 
Estado, visto a possibilidade de busca por documentos considerados ultrassecretos que fundamentem a indenização pleiteada. A Lei 
12.527/2011 determina em seu artigo 24, § 1º, inciso I que os dados ultrassecretos têm o prazo máximo de sigilo por 25 anos, renováveis por 
igual período. Assim, todos os documentos considerados inacessíveis, editados durante o governo militar (1964-1985), datados anteriormente 
a 1988, já podem ser acessados, pelo decurso do prazo de 50 anos. Contudo o prazo prescricional adotado nos tribunais, para indenização por 
danos morais e materiais, é de cinco anos. Objetivos: O trabalho desenvolve-se com a intenção de comprovar que os funcionários públicos, 
operantes até o ano de 1985, responsáveis pela prática de tortura contra cidadãos civis devem ser responsabilizados pelos atos cometidos, de 
acordo com a Teoria da Responsabilidade Civil do Estado, adotada no Brasil, sendo condenados por tais condutas monstruosas que até os dias 
atuais deixam marcas físicas e psicológicas em famílias inteiras, o que se dará por meio: i) Análise da legislação e entendimento doutrinário 
sobre o tema; e ii) Reconhecimento de processos judiciais e entendimento jurisprudencial que visam a responsabilização do Estado. 
Metodologia: O presente trabalho é elaborado com pesquisa fundamentada no método indutivo, através da análise de caso a fim de apurar os 
fatos ocorridos e concluir a atual situação dos autores de ações de indenização em face do Estado pelos atos de tortura. Além da análise da 
evolução histórica da legislação dos funcionários públicos, é realizada também a comparação de julgamentos nas cortes brasileiras. Resultados 
Preliminares: Desta forma, busca-se comprovar que o Estado é responsável pelos incidentes desumanos praticados contra civis nos centros de 
repressão, não sendo aplicado a tese da prescrição quinquenal às pretensões indenizatórias, em decorrência da aplicação do entendimento do 
Superior Tribunal de Justiça extraído do Recurso Especial REsp nº 379.414/PR, em concordância com a Lei de Acesso à Informação. 
Conclusão: Apesar de o Supremo Tribunal Federal, em julgamentos recentes, decidir pela não concessão de indenização às vítimas de 
violações de direitos humanos, alegando prazo prescricional, impera o entendimento do Superior Tribunal de Justiça, de que não prevalece o 
prazo prescricional para fins de obter indenização em razão dos direitos fundamentais, pois nas palavras do Ministro Relator José Delgado: “há 
de consagrar-se, portanto, a compreensão de que o direito tem no homem a sua preocupação maior”. 
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Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
MEDIAÇÃO NAS RELAÇÕES FAMILIARES 
Gabriela Rodrigues de Abreu 
 
O trabalho, a princípio, realiza uma análise do processo de mediação, explorando a evolução histórica da mediação no Brasil, suas etapas e 
características, bem como a distinção entre a mediação judicial e extrajudicial, a função do mediador e os princípios que regem a mediação. 
Posteriormente, apresenta a aplicabilidade e a importância da mediação nas relações familiares. INTRODUÇÃO: A mediação é um método 
alternativo de conflitos prevista no Código de Processo Civil, na Lei Nacional de Mediação e na Resolução nº 125/2010 do CNJ. Por meio desse 
procedimento é possível entender os verdadeiros intuitos das partes, causas e razões que as levam a determinadas atitudes, fazendo com que 
as partes entrem em comum acordo sem que haja mágoas e receios maiores, além da economia processual, agilidade e progresso na vida 
social e pessoal das pessoas envolvidas. As partes envolvidas no conflito devem ter liberdade, autonomia de suas escolhas e possíveis opções 
diferentes para se chegar a uma solução. Com a mediação as partes devem entrar em comum acordo sentindo que ambas estão sendo 
beneficiadas, ou seja, que há um ganho mútuo. Esse método contribui com o lado afetivo e emocional dos integrantes daquela família que 
está se dissolvendo, já que ele não enfatiza a ideia de adversários entre os ex-cônjuges, que para um conseguir o que almeja o outro deve 
perder, e sim, visa à compreensão recíproca entre as partes. Objetivos: O intuito do presente objeto de estudo é incentivar a sociedade do 
processo de mediação que tem como propósito esclarecer e mostrar alguns pontos obscuros que as partes não conseguem identificar, pontos 
estes que muitas vezes os indivíduos em confronto enxergam de maneira distorcida da realidade dos fatos e que através desse processo é 
possível alcançar soluções para tais conflitos, para posterior acordo entre as partes, visto que estas devem entrar em livre consenso. 
Metodologia: O método de abordagem utilizado foi o dedutivo, pois partiu da ideia do procedimento da mediação e posteriormente como 
funciona esse método alternativo de resolução de conflitos dentro das relações familiares que se dissolvem, quais os pontos positivos dessa 
intervenção e como ela pode ajudar a alcançar o objetivo das partes envolvidas. As informações foram colhidas através da legislação, doutrina 
e artigos científicos, alguns explicativos no âmbito do papel dos profissionais envolvidos, outros mostrando pesquisas realizadas nessa área de 
estudo com casos concretos, funcionamento do procedimento e a relação da mediação com o Poder Judiciário. Resultados Parciais: No 
decorrer dos estudos, observou-se que o processo de mediação contribui de forma positiva para a superação do conflito familiar, mas não 
possui absoluta eficácia. CONCLUSÃO: A convivência benévola das entidades familiares que por algum motivo entram em confronto é 
fundamental para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, bem como para todos os integrantes do instituto familiar. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
NULIDADE DA DECISÃO JUDICIAL NO CPC: PARADOXO ENTRE A LEGISLAÇÃO E O COTIDIANO FORENSE 
Larissa Pedrasoli, Luana Alves Porto, Natan Lima Camargo, Victor Henrique Stauser Oliani, Alexandre Fontana Berto 
 
Introdução: O código de processo civil aprimorou as normas atinentes a fundamentação da decisão judicial, inserindo requisitos que deverão 
ser observados pelo julgador, sob pena de nulidade. Contudo, mesmo diante da pretensão do legislador em aprimorar o instituto de decisão 
judicial e fixar critérios diversos, o Poder Judiciário, que hoje conta com aproximadamente 78 milhões de processos, muitas vezes, se furta de 
tal postulado, para tentar dar conta do enorme número de processos, criando entendimentos jurisprudenciais, dispositivos em regimentos 
internos que se chocam com o propósito do Código de Processo Civil. A problemática deste trabalho está na análise das normas processuais 
acerca do sistema de nulidades e da fundamentação da decisão judicial e o paradoxo com a realidade forense. Objetivos: O trabalho tem por 
objetivo analisar (i) as normas processuais que formam o sistema de nulidades e os impostos pela lei para se considerar fundamentada uma 
decisão judicial; (ii) os dados estatísticos sobre o número das demandas que tramitam pelos órgãos jurisdicionais; (iii) os mecanismos e 
entendimentos criados pelos Tribunais para dar conta do enorme número de demandas judiciais; e (iv) o impacto da legislação atual sobre 
sistema de nulidades, com ênfase na fundamentação das decisões judiciais perante o cotidiano forense e qual o grau de atendimento aos 
novos ditames do processo civil. Material e Métodos: O tema será abordado a partir do método dedutivo, através da abordagem da legislação 
processual em vigor, em comparação à anterior, bem como o estudo da doutrina processualista e precedentes judiciais. Resultados: Pode-se 
chegar aos seguintes resultados preliminares: (i) o código de ritos, pela primeira vez, se aprofundou sobre fundamentação da decisão judicial, 
estabelecendo, de forma rígida, os critérios necessários para tanto, elencando exemplos daquilo que não se considera uma decisão 
fundamentada; (ii) o Poder Judiciário está imerso à processos, chegando a marca dos oitenta milhões; e, (iii) por conta da superlotação de 
processos, os órgãos jurisdicionais se socorrem em técnicas processuais e entendimentos que se distanciam do que a legislação atual entende 
por decisão fundamentada, criando um verdadeiro paradoxo entre a legislação e a prática forense. Considerações finais: É nítido que a rotina 
forense lida com uma carga desumana de processos, sem estrutura adequada para tanto. De outro lado, o legislador traz na codificação 
processual dispositivos mais sofisticados aprimorados acerca da fundamentação da decisão judicial, que certamente, levando em consideração 
a intenção da legislação processual, demanda mais trabalho para elaboração. Há, aqui, um paradoxo entre o que está previsto na legislação e 
o cotidiano forense. 
 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
OLHAR FEMINISTA SOBRE A LEI MARIA DA PENHA: UMA ANÁLISE À LUZ DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 
Pollyana Fernandes Amoroso, Isabelle Galvani Pereira, Ana Clara Gomes Balbino, Bianca de Oliveira Antinhane, Julia Campos de Oliveira, 

Márcia Maria Menin 

Introdução: O objeto da presente pesquisa concerne na Lei nº 11.340/2006. Conhecida como "Lei Maria da Penha", sua criação é resultado da 
luta do movimento feminista, em suas várias vertentes e atendimento ao princípio constitucional da igualdade, colocando distância de um 
ordenamento jurídico patriarcal e misógino que tomou conta do país durante séculos, em que pese restarem resquícios da legislação anterior. 
Serão analisados seus dispositivos de proteção, bem como alguns pontos ainda deficitários da lei, que necessita de alguns aprimoramentos. 
Por fim, será abordada a aplicabilidade da Lei Maria da Penha no âmbito da atividade jurisdicional do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, no que tange aos estereótipos de gênero que podem ser identificados na decisão judicial. Objetivos: O trabalho tem por objetivo 
analisar (i) analisar o movimento feminista, suas diversas vertentes e sua influência para queda do patriarcado positivado no direito brasileiro; 
(ii) os dispositivos contidos na Lei nº 11.340 de 2006 e seu impacto na sociedade, favorecendo a queda do patriarcado; (iii) as lacunas e 
falhas legislativas contidas na Lei nº 11.340 de 2006; (iv) a atividade jurisdicional concernente aos casos em que se pede a aplicação da Lei nº 
11.340 de 2006 e a manutenção de estereótipos de gênero no corpo das decisões judiciais. Material e Métodos: O tema será abordado a partir 
do método dedutivo, através da abordagem da Lei nº 11.340/2006 e da legislação processual, bem como o estudo da doutrina processualista 
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e precedentes judiciais. Resultados: Pode-se chegar aos seguintes resultados preliminares: (i) os movimentos feministas tiveram grande 
impacto no direito brasileiro, forçando o Estado a modificar normas de caráter misógino e machista; (ii) a Lei Maria da Penha consubstancia 
uma luta de séculos do movimento feminista, culminando na mitigação do patriarcado no direito brasileiro; (iii) alguns dispositivos da Lei Maria 
da Penha são criticáveis, sem, contudo, se aplaudir a sua essência e seus propósito; e, (iv) é possível detectar em algumas decisões 
pronunciadas pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, em processos que envolve a aplicação da Lei nº 11.340 de 2006, estereótipos 
de gênero, indo na contramão dos anseios da sociedade e da própria lei em comento. Considerações finais: A Lei Maria da Penha foi um 
grande avanço no que tange a proteção da mulher, de modo a evitar as mais variadas formas de agressão, em que pese, no mundo dos fatos, 
ainda haver muitos casos registrados de violência. Ocorre que, no âmbito do Poder Judiciário, há certos julgados que vão contra as disposições 
contidas na legislação em comento, insertando nas fundamentações expressões de cunho machista, que fogem do propósito do ordenamento 
jurídico para proteção da mulher. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
OS AVANÇOS E RETROCESSOS DOS DIREITOS LGBT: UMA ANÁLISE A PARTIR DA HISTORIOGRAFIA DO MOVIMENTO SOCIAL 
EM PROL DA DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO 
Túlio José Brunetti, Guilherme B. dos Santos, Poliana R. dos Santos, Isabelle Anastácio, Mário Quiudini Neto, Laren Nascimento, Luis Augusto 

G. dos Santos, Julia C. de Oliveira, Márcia Maria Menin. 

Introdução: O objeto da presente pesquisa consiste em demonstrar, através de uma análise historiográfica partindo da instalação da ditadura 
militar, os avanços e retrocessos referentes ao movimento LGBTI, bem como a contribuição deste período para o cenário sócio-político atual, 
ainda estruturado nos pilares do conservadorismo e da heteronormatividade. Além disso, se faz presente a homotransfobia, a qual é 
responsável por tornar o Brasil país recorde em homicídios e crimes de ódio contra a população LGBTI. Objetivos: Por objetivo, o trabalho 
pretende analisar (i) as formas de repressão aplicadas contra a população LGBTI; (ii) o surgimento do Movimento Homossexual Brasileiro e 
sua contribuição para a liberdade sexual e direitos LGBTI; (iii) o movimento lésbico e sua recepção dentro do movimento homossexual; (iv) a 
transexualidade e seu paralelo ao movimento homossexual; e (v) principais avanços sociais e legislativos e aqueles provenientes do Poder 
Judiciário adquiridos em virtude do movimento LGBTI e suas novas frentes de luta. Material e Métodos: O tema será abordado a partir de 
pesquisas qualitativas, sob perspectiva bibliográfica, com levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e 
eletrônicos, como livros e artigos científicos. Resultados: Pode-se chegar aos seguintes resultados: (i) baseada na falácia de “conservação da 
moral e dos bons costumes” a ditadura civil-militar teve como um de seus tantos alvos de perseguição a população LGBTI; (ii) os militares 
vinculavam a homossexualidade e a travestilidade ao comunismo e a depravação; (iii) foi na ditadura que houve grande articulação da 
população LGBT com a finalidade de criação de grupos de resistência; (iv) em plena ditadura, surge o Movimento Homossexual Brasileiro; (v) 
a resistência LGBTI conseguiu transpor os empecilhos que a ditadura lhe outorgava, fortificando o Movimento Homossexual Brasileiro, que 
mais tarde viria a conquistar algumas de suas reivindicações; (vi) a maioria dos direitos conquistados pela população LGBTI emergem do 
poder judiciário, fato que reafirma o conservadorismo e a omissão do legislativo sobre o tema. Considerações finais: O impacto do regime 
militar sobre a população LGBTI foi notável, deixando marcas que perduram até os dias atuais, de forma a reprimir, censurar e perseguir 
aqueles que consideravam “inimigos” da moral e dos bons costumes, tendo contado com o apoio de camadas sociais mais altas. Ocorre que, 
há uma notável diferença de desenvolvimento entre as siglas LGBTI, atribuindo diferentes prerrogativas a cada um deles, em especial às 
travestis, camada mais marginalizada e perseguida do período. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
PRÁTICAS PARA REDUÇÃO/ELIMINAÇÃO DO PASSIVO TRABALHISTA: COMO UTILIZAR OS PROGRAMAS DE COMPLIANCE 
PARA EVITAR AÇÕES JUDICIAIS TRABALHISTAS 
Luiz Henrique Ramos de Lima, Leila RRM, Adriano Antonio de Oliveira, Bruno da Silva Rodrigues, Igor Melhado Gardinal, Isabelle Galvani 
Pereira, Larissa Pedrasoli, Lucas Baisso Cesarino, Lucas Correa Leite, Maria Eduarda Mantovani Pascoal, Aparecido Lorençano Matheus, Thales 
Henrique dos Santos, Kleber Henrique Saconato Afonso 
 
Introdução: Sempre que uma empresa, ou empregador pessoa física, deixa de cumprir um direito ou recolher um dos encargos sociais, está-se 
gerando um passivo trabalhista. As mudanças na legislação trabalhista são frequentes, sendo fundamental que os empregadores estejam 
sempre atualizados, o que implica a necessidade de uma boa gestão administrativa. O passivo trabalhista afeta as finanças da empresa, e 
também pode gerar efeitos em futuras negociações junto à outras empresas, já que as responsabilidades trabalhistas serão transferidas para a 
empresa sucessora, em caso de fusão, cisão, incorporação e alienação. Encontrar as causas que geram os passivos nesta área, e medi-los, é 
de extrema importância para a adoção de medidas capazes de corrigir as irregularidades com o fim de se evitar que os empregados acionem a 
Justiça do Trabalho para reparação dos direitos violados. O compliance tem como essência manter a atividade empresarial em conformidade 
com as leis, os regulamentos internos e externos da organização empresarial, respeitando a ética, a cultura empresarial e as boas práticas de 
governança corporativa. Essa nova cultura organizacional pode ser uma excelente ferramenta para as relações laborais. OBJETIVOS: i) 
identificar as causas mais comuns que levam ao surgimento do passivo trabalhista e, com isso, buscar formas para a conscientização da 
organização empresarial visando sua redução; ii) conhecer as práticas internas de alguma(s) empresa(s) do município de Catanduva, 
identificando as principais causas que geram seus passivos trabalhistas, ou não havendo, identificar quais medidas foram adotadas para sua 
eliminação. MATERIAL E MÉTODOS: Quanto à natureza, enquadra-se na metodologia aplicada, buscando solução dos problemas encontrados 
na realidade vivenciada pelas empresas relacionadas à formação de passivos trabalhistas. Quanto à forma de abordagem, aplica-se a 
qualitativa, e quanto aos fins, pesquisa explicativa com o propósito de identificar os fatos que induzem à ocorrência de determinado 
fenômeno, no presente caso a formação do passivo trabalhista. Também haverá levantamento de dados com base em pesquisa documental e 
pesquisa bibliográfica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Preliminarmente, pode-se concluir que se torna necessário o estudo aprofundado dos 
controles internos e de outras medidas adotadas pelos empregadores com o fim de prevenção de descumprimentos da legislação trabalhista, e 
mais do que isso, para que os resultados encontrados possam servir de exemplo a empregadores que ainda não sejam adeptos de tais 
práticas. A demanda judicial é desgastante para ambas as partes – empregado e empregador – e na medida em que a empresa cumpre 
integralmente as normas trabalhistas todos são beneficiados, inclusive a sociedade, já que haverá redução no acionamento do Judiciário 
Trabalhista, o que possibilitará um julgamento mais célere e adequado aos anseios dos jurisdicionados, que efetivamente necessitem da tutela 
jurisdicional estatal. 
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Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - DIREITO  
Categoria de Apresentação: Oral 
TRIBUTAÇÃO SOBRE O CONSUMO: QUESTÃO DE RELEVÂNCIA NACIONAL 
Thales Henrique dos Santos, Lucas Baisso Cesarino, Ivana Mussi Gabriel 
 
INTRODUÇÃO. No Brasil Colônia, havia a cobrança de um imposto denominado “quinto”, que correspondia a 20% (vinte por cento) de todo os 
metais extraídos. O estopim colonial para a cobrança foi a “derrama”, que consistia na cobrança forçada dos quintos atrasados, com 
apreensão de bens e de propriedades daqueles não pagassem esse tributo. E, nesse contexto, surge a Inconfidência Mineira como resposta a 
uma tributação exagerada, confiscatória, instituída pela coroa portuguesa. Da Inconfidência Mineira até os dias atuais, nota-se que nada 
mudou: a tributação continua alta e injusta. Dos 12 meses do ano, o cidadão brasileiro trabalha 5 meses somente para pagar a carga 
tributária. Tem-se, dentre tantos outros, a cobrança de impostos sobre o patrimônio, como o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e o 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA); os impostos sobre a renda, no caso o Imposto de Renda (IR) e o Imposto de 
Renda Retido na Fonte (IRRF) e, de forma preponderante, os impostos sobre o consumo, que são a maioria, como, por exemplo, o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI), o Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), a Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) e o Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN). OBJETIVOS. A tributação não pode chegar a desmedida 
do poder de destruir. Em outras palavras, a população brasileira não pode passar a existir para sustentar o Estado por meio de altas e injustas 
tributações. O objetivo deste trabalho consiste em evitar a tributação excessiva que compromete e aniquila o patrimônio e a renda do 
contribuinte. O Poder Judiciário deve assegurar o cumprimento do princípio do não confisco para proteger o cidadão contribuinte e evitar o 
pior, a tributação indevida. METODOLOGIA. Nesse estudo, utilizamos o método indutivo, partindo-se da análise de fontes jurídicas: a 
legislação, a doutrina, nacional e internacional e jurisprudência, com uso do método comparativo, entre a Constituição Federal vigente e as 
anteriores e do método analítico, para ciência do sistema normativo com um todo para, finalmente, valer-se do método dedutivo, numa 
análise crítica das fontes jurídicas. RESULTADOS. Pelo trabalho estar em andamento, foi possível encontrar alguns resultados, dentre os quais: 
(i) a tributação é alta e injusta; (ii) o fato de a carga tributária ser alta e injusta implica na violação de direitos individuais, fazendo com que 
cresça a desigualdade existente; (iii) há um aumento regressivo nos impostos para fazer a manutenção do Estado; e, (iv) diferentemente, no 
Brasil, a tributação mais elevada é sobre o consumo e não sobre patrimônio e renda. CONCLUSÕES. Concluímos que há uma tributação alta e 
injusta no Brasil, que agride diretamente o princípio da capacidade contributiva, aumentando a desigualdade social e fazendo surgir um 
sistema regressivo de tributação. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA O GERENCIAMENTO DO FLUXO DE CAIXA 
Lucas Trassi Adami, Bruno Henrique Apolinario Margonar, Elvis Augusto Guerreiro, José Claudinei Cordeiro 
 
A necessidade de operar em um ambiente dinâmico faz com que as empresas se concentrem em adquirir excelência operacional. Nesta nova 
era o sucesso das empresas passou a depender de sua capacidade de inovar em todas as áreas. Através dos recursos da Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC), é possível obter organização, armazenamento e gerenciamento de enormes quantidades de dados. Esta 
T.I.C. proporciona diversas mudanças para uma empresa, desde a simples automação de processos até uma profunda alteração na maneira 
de conduzir e alavancar os negócios. Com o novo panorama empresarial após a globalização, as empresas precisam buscar alternativas para 
adquirirem vantagens e assim garantir o seu espaço no mercado, para tanto, necessitam cada dia mais do apoio de Sistemas de Informação 
eficientes que coletem, armazenem e processem dados, proporcionando informações úteis, assertivas e em tempo hábil, onde a organização 
possa operar com segurança, maximizar resultados e obter o melhor e mais rápido poder de reação frente aos seus concorrentes. O objetivo 
deste trabalho é abordar a importância da Tecnologia da Informação e Comunicação para os gestores de uma organização no Fluxo de Caixa 
da Empresa. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
ANÁLISE DOS TEMPOS DE PROCESSO EM UMA INDÚSTRIA MOVELEIRA NO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Danilo Sanches Francisquetti, Danilo Sanches Francisquetti, Guilherme Da Silva Grandolfo, Gustavo Perin, Victor Gonçalves do Carmo, Nilson 
Mozas Olivares 
 
Após a revolução industrial carpinteiros e artesões foram substituídos por máquinas que trouxeram maior produtividade em todos os setores; 
nos dias atuais a indústria moveleira mesmo com o avanço tecnológico ainda possui grande interferência da mão de obra, entretanto com o 
auxílio das ferramentas de qualidade e controle de processos os gestores das empresas podem obter maiores informações de sua linha de 
produção através da identificação do gargalo e melhorias na linha de produção, que podem ser capazes de atribuir maior produtividade e 
lucratividade a organização. O trabalho teve como objetivo a identificação do gargalo da linha de produção e buscar com análise de gráficos e 
uso das ferramentas de qualidade o comportamento da variabilidade do processo e suas possíveis falhas. O trabalho foi realizado em uma 
indústria moveleira no interior do estado de São Paulo, e teve como primeiro passo o mapeamento de uma linha de produção de produção, 
uma mesa de madeira, através do fluxograma; em seguida foi utilizado o Box-Plot para identificar o gargalo; em seguida o uso do CEP para 
entender como o processo se comportava buscando entender sua execução e tendências; em seguida foi aplicado o Diagrama de Ishikawa 
para verificar as possíveis causas que tornam o processo um gargalo. A pesquisa identificou o gargalo no processo “montagem” que possui o 
maior tempo de processamento, além de um comportamento fora de padrões sendo necessário uma atenção especial da gerência perante 
este processo. A pesquisa apresentou como resultado as possíveis causas que afetam diretamente a produtividade da linha de produção, 
sendo necessário ações de melhoria para que a empresa busque resultados melhores. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
CONTROLADORIA: A PRÁTICA DE CONTROLADORIA EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DE CATANDUVA E REGIÃO 
Camilla Nogueira Faria Piovani, Camilla Nogueira Faria Piovani, Paula Paulin Mendes da Silva, André Luiz Franco  
 
Esse trabalho destaca a importância da controladoria como ferramenta de gestão em micro e pequenas empresas. Muitos brasileiros têm 
ideias de novos negócios e as concretizam sob a forma de empresas. Esses novos negócios possuem um papel fundamental para promover o 
crescimento econômico do país. O presente trabalho tem por objetivo verificar se ocorre a prática de controladoria em MPE na cidade de 
Catanduva e região. No intuito de medir os resultados, elaborou-se um questionário com 20 perguntas, aplicado em 27 MPE. A metodologia 
adotada na elaboração deste trabalho foi a pesquisa descritiva, quantitativa e bibliográfica. Os resultados da pesquisa apontam que não ocorre 
a prática de controladoria. Os principais conceitos como: custos, estoques, fluxo de caixa, relatórios contábeis não são ferramentas utilizadas 
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na gestão. Os resultados alcançados indicam que possivelmente a falta da prática de controladoria está relacionada a mortalidade empresarial 
em um período de até cinco anos. Para que uma empresa consiga sobreviver e se manter competitiva no mercado é necessário um 
planejamento desde o início de suas atividades e por toda sua vida. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
ESTUDO DA APLICAÇÃO E EFICÁCIA DA LEI NEWCOMB-BENFORD EM DADOS FINANCEIROS E CONTÁBEIS 
Gabriel Camara Mariano, André Luiz Franco 
 
A confiabilidade das informações financeira e contábeis de uma organização empresarial torna-se fundamental para a tomada de decisão. Uma 
decisão baseada em informações equivocadas ou irreais pode trazer muitos prejuízos para o negócio. As informações necessariamente devem 
ser reais e verdadeiras e é imprescindível que a empresa tenha ferramentas de auditoria interna para checar a confiabilidade dos dados com o 
objetivo de detectar erros e fraudes. A lei de Newcomb-Bernford tem se apresentado como um aliado na checagem de números reais, criando 
assim um forte indício de erro ou fralde quando o resultado da aplicação foge do padrão, nesse caso, faz se necessário uma investigação mais 
profunda dos dados. A pesquisa tem como objetivo estudar aplicabilidade e eficácia da lei de Newcomb-Bernford em informações financeiras e 
contábeis. A metodologia aplicada será de um estudo de caso, com uma base real de dados financeiros e contábeis, seguindo de análise e 
interpretação dos resultados. O trabalho atualmente se encontra e desenvolvimento, porém os primeiros testes com base de dados financeiras 
foram convergentes com a lei de Newcomb-Bernford. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
ESTUDO DE CASO: O IMPACTO DA GREVE DOS CAMINHONEIROS DE 2018 EM UM POSTO DE COMBUSTÍVEL DA CIDADE DE 
CATANDUVA 
Caroline dos Santos Santaguita, Letícia Bonjovani, Gabriela Delvecchio, André Luiz Franco 
 
Resumo O presente trabalho trata-se de um estudo de caso relacionado ao impacto causado pela greve dos caminhoneiros no ano de 2018, 
observando como a mesma refletiu no abastecimento de um posto de combustível da cidade de Catanduva. Para isso, utilizou-se uma 
metodologia de pesquisa de caráter teórico-bibliográfico relacionado ao tema da greve dos caminhoneiros, atrelada à pesquisa de campo no 
posto X, na cidade acima referenciada. Os objetivos gerais estão embasados em avaliar o quanto a greve dos caminhoneiros afetou de modo 
particular o posto de combustível objeto da pesquisa, e se o impacto sofrido pelo mesmo foi positivo ou negativo. A pesquisa revelou 
informações relevantes, visto que os resultados apontam que o posto em questão acabou se beneficiando do cenário brasileiro conturbado no 
momento da greve. Palavras-chave: greve dos caminheiros, impactos positivos e/ou negativos, estudo de caso, avaliações. 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
FERRAMENTAS DE GESTÃO FINANCEIRA ADOTADAS NAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DE CATANDUVA E MICRO REGIÃO 
Lister Ogusuku Ribeiro, Késsi Karoline de Oliveira, José Henrique Navarro, Marcos Venicio Braz de Assis 
 
O processo de gestão financeira está entre as tarefas mais relevantes de uma organização, independente do segmento ou porte de empresa. 
Entretanto nota-se, principalmente em relação as micro e pequenas empresas um relativa dificuldade em relação às técnicas e ferramentas 
necessárias para o desenvolvimento de uma gestão financeira eficiente e eficaz. A gestão financeira de uma empresa é desenvolvida por meio 
da aplicação de cálculos matemáticos, que permite ao gestor apurar indicadores econômicos e financeiros, podendo assim, ao chegar aos 
resultados, tomar as decisões corretas a respeito do futuro da empresa. Desta forma, pode-se afirmar que a partir do conhecimento da 
situação econômica e financeira de uma empresa, o gestor consegue tomar decisões mais assertivas em relação aos negócios, minimizando os 
riscos propiciando uma gestão mais profissionalizada. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
IMPACTOS DA CRISE ECONÔMICA 2014-2017 NO SETOR DE MAGAZINE 
Gabriel Martinon Roncoleta, Deise Luana Bailon Galvão, Natália Cristina Pires, André Luiz Franco 
 
O presente trabalho trata sobre a crise econômica em âmbito mundial e seus impactos na economia brasileira no setor de varejo nos anos de 
2014 a 2017. As ferramentas de analise de balanço servem para mostrar situações ou tendências da estrutura patrimonial e operacional da 
empresa podendo indicar fatos ocorridos possibilitando assim uma detalhada visão ao qual as empresas passaram. Para isso foi realizado uma 
analise do balanço patrimonial em duas grandes empresas de magazines atuantes no mercado nacional afim de identificar como a crise 2014-
2017 atingiu elas objetivando com isso identificar quais decisões que as empresas tomaram no cenário da crise. 
 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO: FATOR IMPORTANTE NA MANUTENÇÃO DO CLIMA ORGANIZACIONAL 
Priscila Darlene dos Santos, João Paulo Veiga, Lucio Sant‟anna Júnior, Priscila Torres de Salles, André Luiz Franco 
 
Este estudo teve o objetivo de analisar a literatura existente acerca da QVT avaliando os modelos existentes bem a forma que pode ser eficaz 
nas organizações. Dentre os autores pesquisados para a constituição conceitual deste trabalho, destacaram-se Chiavenato (2004), Limongi-
França (2003), Rodrigues (2009), Melo (2010), Santos (2010). A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e pesquisa aplicada. As 
conclusões mais relevantes são: A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) proporciona uma maior participação por parte dos funcionários, 
criando um ambiente de integração com superiores, com colegas de trabalho, visando sempre à compreensão das necessidades dos 
funcionários. É um assunto considerado estratégico para as organizações nos dias atuais, pois minimiza vários impactos tais como baixa 
produtividade, absenteísmo. A QVT ainda representa o grau em que os membros de uma organização são capazes de satisfazer suas 
necessidades pessoais. 
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Categoria de Apresentação: Oral 
O PROFISSIONAL DA CONTABILIDADE NA VISÃO DO EMPRESÁRIO 
Almir Renato de Souza, Renato Martins, André Luiz Franco 
 
O objetivo deste trabalho é demonstrar a visão que o Micro e Pequeno Empresário possui em relação ao profissional da contabilidade, qual a 
função que ele vem exercendo perante essa modalidade de empresa, e de que forma isso vem ocorrendo. Quais as vantagens e sua parcela 
de contribuição para a sobrevivência das empresas. A metodologia utilizada foi baseada em trabalhos bibliográficos e pesquisa de campo com 
esse determinado grupo de empresários. Em construção. Palavras-chave: Profissional da Contabilidade. Empresário. Micro e Pequenas 
Empresas. Demonstrações Contábeis. Gestão Empresarial. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Administração  
Categoria de Apresentação: Oral 
As demandas do mercado de trabalho regional em Administração: um estudo no setor industrial 
Caique Rafael Mathias de Morais, Marielli dos Santos, Thaís dos Santos, Nikolly Lima da Silva, Caio Vitor Mendes Mauro, Beatriz Gregório 
Maximiano, Isabela Guimarães Gomide, Cristiane Paschoa 
 
Resumo: O mercado de trabalho atual tem exigido profissionais que demonstrem competências técnicas e interpessoais cada vez mais 
elaboradas. Em função disto, inúmeros são os desafios encontrados pelos estudantes recém formados: concorrência acirrada, instabilidade 
econômica, formação deficitária e falta de formação especializada podem se transformar em pontos que dificultam o acesso deste profissional 
ao mercado de trabalho. Por outro lado, ao longo da formação universitária, o estudante tem poucas oportunidades de conhecer as reais 
demandas do mercado de trabalho regional, no qual pretende se inserir. Isto pode levá-lo a desenvolver competências que nem sempre serão 
percebidas como diferenciais no momento de disputar uma vaga em em um mercado de trabalho cada vez mais restrito. Assim, este trabalho 
tem como objetivo investigar a realidade do mercado de trabalho regional, identificando as áreas de maior demanda por profissionais de 
Administração. Participarão deste estudo 15 empresas do setor industrial de Catanduva e região, após concordância estabelecida no Termo de 
Compromisso Livre e Esclarecido, segundo consta a Resolução CNS 196/96. Inicialmente será realizado um levantamento bibliográfico para 
compôr o arcabouço teórico sobre o tema e, posteriormente, nortear a discussão dos resultados. Para a coleta de dados, será utilizada uma 
entrevista semiestruturada com os gestores das empresas participantes. O roteiro da entrevista será composto por 13 grandes áreas da 
Administração frente as quais os participantes deverão responder sobre a frequência da oferta de vagas para profissionais de Administração, 
no último ano. A partir dos dados coletados será calculada a mediana das respostas dos participantes, para cada uma das 13 áreas propostas. 
Os dados serão apresentados em tabelas e gráficos. Desta forma, será possível identificar quais áreas da Administração oferecem mais 
oportunidades aos profissionais administradores. Os dados obtidos serão posteriormente comparados à literatura estudada. 

 

RESUMOS 

Ciências da Saúde   
 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
Categoria de Apresentação: Oral 
ESTUDO CLINICO PARA AVALIAÇÃO DO LASER TERAPIA ASSOCIADA AO MICROAGULHAMENTO PARA O REJUVENESCIMENTO 
FACIAL 
Andrea Perpetua Arf Torres, Taís Carolina Martinez dos Santos, Márcia Alcântara Santos Cavazzana 
 
Introdução: O envelhecimento é um conjunto de alterações fisiológicas inevitáveis e ir irreversíveis. No Intuito de retardar e até de reverter 
esse processo, várias técnicas tem si sidos utilizadas. Objetivo: Comparar os efeitos da laser terapia associada ao microagulhamento no 
processo de rejuvenescimento. Métodos: Dez pacientes foram incluídas neste estudo comparativo onde, cinco pessoas utilizaram a laser 
terapia durante o procedimento de microagulhamento e outras cinco pessoas fizeram o procedimento sem o uso do laser terapia. A avaliação 
dos resultados clínicos após 15 dias onde foi realizada nova sessão do laser terapia nos casos de laser e apenas uma hidratação facial nos 
casos sem laser terapia. Palavras-chave: Laser; Microagulhamento; Rejuvenescimento Facial. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
Categoria de Apresentação: Oral 
ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DOS MICRORGANISMOS PREDOMINANTES RESPONSÁVEIS POR INFECÇÕES FÚNGICAS EM 
PACIENTES ATENDIDOS NO HOSPITAL EMÍLIO CARLOS-EM CATANDUVA-SÃO PAULO. 
Letícia Guedes da Silva, Letícia Aparecida Schiave 
 
Introdução: As infecções fúngicas em pacientes com a imunidade comprometida particularmente pela Aids, e aqueles hospitalizados com 
graves doenças de base são uma das maiores causas da alta mortalidade e morbidade. Estas infecções nestes pacientes são responsáveis por 
um número elevado de mortes, podendo ser comparadas com as mortes causadas pela tuberculose e malária. As infecções sistêmicas 
causadas por Candida spp. tem um impacto significativo na evolução do paciente, com mortalidade estimada em aproximadamente 47% dos 
casos (15-25% em adultos e 10-15% em recém-nascidos), representando um importante problema de saúde pública associada à infecção 
fúngica invasiva, sendo classificada como o quarto principal patógeno de infecção sanguínea nosocomial nos Estados Unidos, resultante de um 
aumento da população susceptível de todas as faixas etárias. Objetivo: Avaliar a frequência de espécies fúngicas em amostras de pacientes 
atendidos no Ambulatório do Hospital Emílio Carlos em Catanduva-SP, no período de um ano. Métodos: O presente estudo está sendo 
realizado no Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Emílio Carlos, na cidade de Catanduva, Estado de São Paulo, através da análise dos 
resultados dos exames obtidos por requisição médica e digitados no sistema pelo Laboratório do Hospital Emilio Carlos. Resultados: Foram 
analisados 240 resultados de amostras de cultura de Lavado Brônquio Alveolar (LBA), no período de 01/07/2018 a 30/06/2019, destas 
amostras, 13 apresentaram crescimento fúngico, e todas foram identificadas como Candida albicans. Conclusões: A candidíase invasiva é uma 
infecção grave que afeta principalmente pacientes imunocomprometidos, sendo a espécie mais prevalentes implicadas em infecções invasivas 
e mucocutâneas. Candida albicans ainda permaneçe como mais frequente causa de fungemia e a mais predominante em sítios clinicamente 
importantes, e estudos recentes mostraram um aumento de outras espécies de Candida causando infecções significativas. As infecções 
fúngicas se tornaram um grave problema de saúde pública desde o surgimento da AIDS e de terapias, assim o estudo da frequência de fungos 
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isolados de amostras de pacientes atendidos no Hopital Emílio Carlos em Catanduva, São Paulo proporcionará um melhor entendimento sobre 
as agentes fúngicos predominantes nestes pacientes. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
Categoria de Apresentação: Oral 
ANÁLISE FITOQUÍMICA DE EXTRATOS HIDROALCOÓLICOS DAS FOLHAS DE MAYTENUS ILICIFOLIA (ESPINHEIRA SANTA), 
ANNONA MURICATA (GRAVIOLA), MORINDA CITRIFOLIA (NONI) E GARCINIA BRASILIENSIS (BACUPARI) 
Eduardo Cavallini, Andréia de Haro Moreno 
 
Introdução: Atualmente, muita importância tem sido dada ao estudo de plantas e suas propriedades medicinais. É sabido que a utilização de 
plantas para fins terapêuticos foi o primeiro recurso utilizado para buscar o alívio e cura de diversas enfermidades, e esse uso permanece nos 
dias atuais. As propriedades terapêuticas das plantas são fruto da síntese de diversos metabólitos secundários que ocorre no metabolismo das 
mesmas, tais como taninos, flavonoides, saponinas, alcaloides, heterosídeos cardiotônicos, glicosídeos antraquinônicos, terpenos, entre outros. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo é verificar a presença de tais metabólitos em extratos hidroalcoólicos das folhas de Maytenus ilicifolia 
(espinheira santa), Annona muricata (graviola), Morinda citrifolia (noni) e Garcinia brasiliensis (bacupari). Materiais e Métodos: Para a 
obtenção dos extratos, foram utilizadas as folhas das plantas citadas acima, que foram submetidas à técnica de maceração e posterior 
evaporação do álcool. Os metabólitos secundários pesquisados foram taninos (utilizando como reagentes reveladores: cloreto férrico 2%, 
acetato de chumbo 10%, acetato de cobre 5%, acetato de chumbo + ácido acético glacial, além da reação de Wasicky), flavonoides 
(utilizando cloreto de alumínio 5%, cloreto férrico 2% e hidróxido de sódio 5%), saponinas, alcaloides (utilizando os reagentes: sheibler, 
bouchardat, mayer e dragendorff), glicosídeos antraquinônicos (utilizando hidróxido de sódio 0,5%) e heterosídeos cardiotônicos (utilizando a 
reação de Keller-Killiani). Resultados: Os resultados obtidos foram os seguintes: o extrato de espinheira-santa exibiu positividade para 
flavonoides, alcaloides e glicosídeos antraquinônicos. O de graviola exibiu positividade para taninos, flavonoides, alcaloides, glicosídeos 
antraquinônicos e heterosídeos cardiotônicos. O extrato de noni foi positivo para taninos, flavonoides, alcaloides, glicosídeos antraquinônicos e 
heterosídeos cardiotônicos. Por fim, o extrato de bacupari exibiu positividade para taninos, flavonoides, alcaloides, glicosídeos antraquinônicos 
e heterosídeos cardiotônicos. Considerações Finais: Conclui-se que todas as plantas testadas exibiram positividade para os diversos 
metabólitos secundários pesquisados, cada uma exibindo resultados particulares, o que justifica as diferentes possibilidades de uso terapêutico 
de tais plantas. Mais estudos são necessários para caracterizar por completo o perfil fitoquímico de cada uma das plantas avaliadas, para 
melhor utilização das mesmas na promoção de saúde. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
Categoria de Apresentação: Oral 
A IMPORTÂNCIA DO TESTE DE TRIAGEM NEONATAL NO DIAGNÓSTICO PRECOCE DE ERROS INATOS DO METABOLISMO 
Ana Laura Nunes, Iolene Cintrão de Oliveira, Andreia de Haro Moreno 
 
A triagem neonatal é composta de vários testes realizados no recém-nascido, incluindo o Teste do Pezinho. Este teste é realizado por meio de 
uma pequena incisão no calcanhar da criança, onde as gotas de sangue são impregnadas em papel filtro e encaminhadas para análise em 
laboratório especializado. O teste é gratuito e obrigatório, devendo ser realizado em todo e qualquer recém-nascido, preferencialmente, entre 
o terceiro e o quinto dia de vida do bebê. O Sistema Único de Saúde realiza o teste abrangendo seis doenças, como hipotireoidismo congênito, 
fenilcetonúria, doença falciforme e outras hemoglobinopatias, fibrose cística, deficiência de biotinidase e hiperplasia adrenal congênita. Porém 
ainda há outras categorias, sendo que o teste completo é capaz de detectar mais de cem doenças. A maioria das doenças investigadas são 
classificadas como erros inatos do metabolismo, que em suma, são distúrbios genéticos que provocam a interrupção de uma via metabólica 
pela deficiência de determinada enzima e, caso não sejam detectados precocemente, podem ser fatais. O objetivo dessa pesquisa é 
comprovar, por meio da revisão de artigos específicos a respeito dos erros inatos do metabolismo, a importância de utilizar uma ampla janela 
de detecção no Teste do Pezinho e promover o diagnóstico precoce das doenças investigadas. Dessa forma, é possível minimizar os sintomas 
e iniciar o tratamento rapidamente, diminuindo as chances de que a criança desenvolva os problemas de saúde mais graves causados pelas 
patologias investigadas. 
 

Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
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INCIDÊNCIA DE CARCINOMA DUCTAL INVASIVO EM CIDADE DA REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO ENTRE OS 
ANOS DE 1980 E 2017 
Manuela Sallun Raya, Daniel Henrique Gonçalves 
 
Introdução: O câncer de mama é tipo mais comum entre mulheres em 140 países e a causa mais frequente de mortalidade feminina em 101 
países. Entre os principais fatores de risco da doença estão a obesidade, idade da menarca e menopausa e consumo de álcool¹. Dentre todos 
os tipos histológicos da doença, o carcinoma ductal invasivo destaca-se por sua incidência de 80% a 90% do total dos casos de carcinoma de 
mama². Objetivo: Quantificar a incidência de carcinoma ductal invasivo de mama feminina na cidade de Catanduva-SP nos anos de 1980, 
1981, 1982, 1983, 1984, 1985, 1989, 1990, 1995, 2000, 2005, 2010 e 2017. Comparar com os dados gerais de biópsias de mama da mesma 
cidade nos mesmos anos, além da média nacional no mesmo período. Analisar a relação entre quantidade de biópsias de mama e o aumento 
de casos de câncer de mama, para confirmação de hipótese de maior procura diagnóstica ao longo dos anos. Material e Métodos: Análise de 
prontuários médicos do setor de patologia do Hospital Escola Emílio Carlos em Catanduva-SP. Na primeira etapa, foram priorizados 
diagnósticos de carcinoma ductal invasivo de mama feminina e de outros tipos histológicos de cânceres da mama. Foram utilizados como 
variáveis: idade, gênero, lateralidade do carcinoma e diagnóstico histológico. Na segunda etapa, foram analisados todos os prontuários 
relacionados a patologias benignas e malignas de mama nos anos de 1980 e de 2017, com a finalidade de traçar uma reta comparativa entre 
incidência nacional e regional de patologias mamárias. A variável considerada preferencialmente foi o gênero. Resultados Parciais: 1980: 
Cânceres de Mama (CaM): 8; Carcinoma Ductal Invasivo (CDI): 4 (50%). 1981: CaM: 16; CDI: 6 (37,5%). 1982: CaM: 10; CDI: 6 (60%). 
1983: CaM: 13; CDI: 3 (23%). 1984: CaM: 8; CDI: 2 (25%). 1985: CaM: 4; CDI: 2 (50%). 1989: CaM: 16; CDI: 16 (100%). 1990: CaM: 4; 
CDI: 2 (50%). 1995: CaM: 28; CDI: 20 (71,5%). 2000: CaM: 11; CDI: 6 (54,5%). 2005: CaM: 22; CDI: 18 (81,8%). 2010: CaM: 27; CDI: 21 
(77,7%). 2017: CaM: 93; CDI: 77 (82,7%). A média de incidência do Carcinoma Ductal Invasivo nos anos pesquisados foi de 58,7%. Número 
de prontuários analisados na segunda etapa da pesquisa: 1980: 105 prontuários, sendo 89 femininos, 9 masculinos e 7 de sexo não 
declarado; 2017: 372 prontuários, sendo 353 femininos e 19 masculinos. Considerações Finais: A incidência de Câncer de Mama tem 
aumentado consideravelmente nos últimos anos na cidade de Catanduva-SP, seguindo tendência da estimativa realizada pelo INCA de novos 
casos da doença no país.  
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Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
Categoria de Apresentação: Oral 
ISOTRETINOÍNA DURANTE A GESTAÇÃO E MALFORMAÇÕES FETAIS ASSOCIADAS 
Letticia Segóvia, Ana Paula Girol 
 
A isotretinoína (13-cis-ácido retinóico) é a substância ativa do medicamento Roacutan, retinoide de ação antisseborreica específico para 
tratamento oral de acne grave. Contudo, o uso indiscriminado do Roacutan para tratamento de acne, sem o conhecimento dos efeitos 
causados ao feto, contribui para ocorrência de malformações irreversíveis na criança. Diante disso, relatamos os impactos induzidos pelo uso 
da isotretinoína (Roacutan) na gestação. Os dados foram coletados, após aprovação pelo CEP/UNIFIPA, por meio de questionários distribuídos 
on line para mulheres previamente contatadas via internet em sites sobre o tema gestação e Roacutan e convidadas a participar do estudo por 
meio de plataforma específica. Dez mulheres com idades entre 27 e 37 anos responderam o questionário, residentes nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul, sendo três profissionais da área de saúde, três da área de humanas e 
quatro de outras áreas. As participantes relataram o uso do medicamento entre os anos de 2012 e 2018, quando estavam com idade entre 22 
e 35 anos, por períodos menores que 20 dias (20%), de um a três meses (40%), seis meses (30%) e um ano (10%), na dosagem de 20mg, 
com ingestão de um (80%) ou 2 comprimidos por dia. Todas usaram o medicamento com receita médica e foram alertadas para fazerem uso 
de anticoncepcional. Contudo, uma mulher engravidou antes do início do tratamento, cinco no início da gestação e três após o término do 
tratamento, sendo o período médio de uso do medicamento durante a gestação de um mês. Foi a primeira gestação da maioria das mulheres 
(60%) e nenhuma delas teve outro filho depois. Ao saberem da gravidez com o uso concomitante do medicamento todas as mães relataram 
receio de malformações, especialmente relacionadas a defeitos neurológicos e cardíacos. Após o nascimento seis bebês ficaram internados na 
UTI por períodos de cinco a 30 dias. Com exceção de uma criança, as outras apresentaram malformações como microtia, anotia e paralisia 
facial uni ou bilateral e cardiopatia, na maioria dos casos em associação. Duas crianças passaram por procedimentos cirúrgicos. Atualmente 
todas as crianças estão bem de saúde, de forma geral. Nenhuma das participantes fez novo uso do Roacutan e a maioria (90%) alerta outras 
mulheres sobre os riscos do medicamento em uma possível gestação. Uma das participantes alerta também os homens que fazem uso de 
isotretinoína. A única mulher que não informa sobre os efeitos teratogênicos do Roacutam, coincidentemente, é a que a criança não 
apresentou malformações. Embora esteja bem estabelecido o caráter teratogênico da isotretinoína na gestação e o medicamento seja usado 
mediante receita médica e com indicação de não engravidar, ainda os casos de gestação durante o tratamento são comuns. Dessa forma, é 
importante que campanhas de conscientização sobre esse assunto sejam realizadas de maneira continuada. 
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PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA: FISIOPATOLOGIA E TRATAMENTO 
Luzia Aparecida Bruneli, Beatriz Isac, Andréia de Haro Moreno 
 
A púrpura trombocitopênica trombótica (PTT), doença rara que afeta ambos os sexos, sendo mais comum em mulheres e com pico de 
incidência entre 30 a 40 anos de idade. A gravidez apresenta uma importante causa de PTT devido a uma redução de expressividade 
endotelial de moléculas de ADAMTS13. A PTT possui como principal característica a deficiência ou inibição (congênita ou adquirida) da 
metaloproteína ADAMTS13, responsável pela clivagem dos polímeros do FvW, originando a migração destes polímeros na microvasculatura do 
organismo e trombos ricos em plaquetas. As mutações do gene codificador da protease (PTT congênita) ou a presença de anticorpos no 
plasma voltados contra a mesma (PTT adquirida) reduzem a concentração dessa proteína no plasma e constitui a base fisiopatológica da 
doença. As duas manifestações fenotípicas clássicas das microangiopatias trombóticas (MATs) são a Púrpura Tromobitopênica Trombótica 
(PTT) e a Síndrome Hemolítica Urêmica (SHU); ambas são graves, pondo em risco a vida do paciente. São muito parecidas porem SHU é 
caracterizada por três sinais clínicos (¨tríade¨), enquanto a PTT é caracterizada por um conjunto de cinco (¨pêntade¨). A avaliação da função 
renal é importante para diferenciá-las, na PTT o comprometimento renal é moderado oposto a SHU em que é severo. O diagnóstico baseia-se 
em sinais, sintomas clínicos e exames laboratoriais. Os sinais e sintomas são caracterizados por uma pêntade envolvida por anemia hemolítica 
microangiopática, trombocitopenia, alterações neurológicas, insuficiência renal e febre. Nem todos os pacientes apresentam estes cinco sinais 
e sintomas, mas dentre eles destacam-se três características, a anemia hemolítica, a trombocitopenia e os sintomas neurológicos. Não existe 
um exame laboratorial específico para a detecção de PTT, mas a hemólise é branda, observa-se a diminuição plaquetária e aumento de DHL. 
Na observação microscópica há a presença de esquizócitos em sangue periférico, anisocitose plaquetária, plaquetas macrocísticas e o aumento 
na contagem de reticulócitos. A princípio entre os exames solicitados estão o hemograma, esfregaço de sangue periférico, bioquímica 
destinada a dosagem de DHL. Uma vez diagnosticada, o tratamento mais eficaz para a PTT se dá a partir de troca de plasma (plasmaférese), 
que tem a finalidade de retirar os grandes multímeros do Fator de von Willebrand (gmFvW) da circulação, e repor a enzima que é deficiente 
nestes indivíduos, assim diminuindo a mortalidade, morbidade e levando a remissão da doença. Em casos agudos graves, refratários e quando 
há trombocitopenia persistente, ou quando há recaídas, terapêuticos adicionais são necessários, como o uso de corticosteroides, infusão de 
plasma fresco congelado (PFC), a mediação do sobrenadante do crioprecipitado, administração de Rituximab e esplenectomia. O uso de 
imunossupressores é fundamental em casos de PTT adquirida, mas desnecessário em PTT congênita. 
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SÍNDROME DE MARFAN: ASPECTOS DIAGNÓSTICOS DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS DA NOSOLOGIA GHENT 
Larissa Luvian Andrade, Camila Ceroze Barbosa, Nilce Barril 
 
Introdução: A Síndrome de Marfan (SF) é um distúrbio genético raro, com padrão de herança autossômico dominante, caracterizado por 
alterações no tecido conectivo com comprometimento, principalmente dos sistemas esqueléticos, ocular e cardiovascular. O diagnóstico da SF 
pode ser realizado clinicamente através dos critérios da nosologia Ghent ou por exame de biologia molecular para identificação de mutações 
no gene da Fibrilina-1 (FBN1). A nosologia Ghent é caracterizada pela presença de um conjunto de manifestações consideradas “maiores” ou 
“menores” em vários tecidos diferentes, incluindo o esquelético, ocular, cardiovascular, pulmonar, nervoso e pele. Objetivos: O presente 
trabalho teve por objetivo aplicar os critérios da nosologia Ghent em pacientes com fenótipo clínico compatível com a Síndrome de Marfan 
para definição do diagnóstico, tratamento e aconselhamento genético. Material e Métodos: A coleta de dados foi iniciada após aprovação do 
projeto pelo Comitê de Ética da UNIFIPA conforme protocolo 3.543.740 de 30/08/2019. Os dados foram obtidos a partir da consulta dos 
prontuários médicos e aplicados ao protocolo proposto pela nosologia Ghent, somados e os scores obtidos analisados como concordantes ou 
não para o diagnóstico da SM. Resultados: A amostra estudada foi composta por oito indivíduos, com idade média de 13,8 anos, três do 
gênero masculino e cinco do feminino. Destes, cinco apresentaram os critérios definidos na nosologia Ghent. Após confirmação do diagnóstico 
os pacientes foram encaminhados para tratamentos médicos apropriados considerando a sintomatologia presente. Considerações Finais: Os 
resultados obtidos evidenciam a importância da utilização da nosologia Ghent em populações em que não é possível a realização de testes de 
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biologia molecular em decorrência do alto custo dos mesmos, encaminhamento dos pacientes para tratamento e realização de aconselhamento 
genético após definição do diagnóstico. 

 
Instituição / Curso de origem: UNIFIPA - Biomedicina  
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CARCINOMA NEUROENDÓCRINO DE MAMA 
Marcia Cristina Américo Correa de Abreu, Daniel Henrique Gonçalves 
 
INTRODUÇÃO: Os hormônios são substâncias químicas específicas, produzidas por determinadas células e transportadas pela circulação, 
capazes de produzir efeitos em diferentes órgãos do corpo. (STARLING,1905). O desempenho regular do nosso organismo deriva da completa 
integração entre as células e as várias vias metabólicas, onde os hormônios são partes constituintes. As concentrações hormonais necessárias 
são variáveis, o que faz necessária sua regulação. (GUYTON, 1991). Quando não a controle das concentrações, ocorre perda de homeostasia, 
resultando em várias alterações dentre elas o câncer. (HENDERSON & FEIGELSON, 2000). O hormônio ocitocina é um neuropeptídeo 
sintetizado no hipotálamo e lançado para a circulação por meio da neurohipófise. É responsável pela facilitação de contrações do musculo liso 
do útero no parto, e pela ejeção de leite durante a lactação. (SHELDRICK E FLINT, 1985; GIMPL E FAHRENHOLZ, 2001). Já a prolactina (PRL) 
é um hormônio produzido pela hipófise. Sua principal função está relacionada com o início e a manutenção da lactação, na qual a prolactina 
está envolvida na formação do colostro e enquanto durar a amamentação. Segundo Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer de mama é 
tipo de neoplasia que mais acomete e mata a população feminina. Foram estimados para o ano de 2018 aproximadamente 59.700 novos 
casos, representando um percentual de 29,5 % em relação a outros tipos de tumores. O desenvolvimento e progressão do câncer de mama 
possui como importante fator os hormônios esteroides endógenos. Pois possuem efeitos promotores do crescimento celular por induzir a 
proliferação das células da mama por ligação aos receptores intracelulares e regularem a transcrição genica (HAIMAN, 1999). 
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PERFIL DE USUÁRIOS CADASTRADOS NO PROGRAMA HIPERDIA NA USF. DR. ALCIONE NASORRI 
Renato Thomaz Sinhorino, Maristela Aparecida Magri 
 
Resumo: Introdução: Hipertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus são as doenças crônicas mais comuns acompanhadas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), visando o acompanhamento dos pacientes, foi criado o programa HIPERDIA. Objetivos: Descrever o perfil de pacientes 
cadastrados no programa HIPERDIA, de uma Unidade da Saúde da Família e identificar padrões comportamentais pré-diagnóstico entre os 
pacientes acompanhados. Método: Estudo descritivo. Participaram 41 pacientes pertencentes a uma micro área cadastrados no programa 
HIPERDIA. Os dados foram coletados no mês de maio de 2019 em duas etapas. Na primeira foi levantado o número de pacientes cadastrados 
no programa. E na segunda aplicado o questionário contendo variáveis sócio demográficas como renda, ocupação, estado civil, sexo, cor, 
religião e aspectos relevantes antes do diagnóstico da doença. Os pacientes foram abordados em suas casas, com agendamento prévio, 
apresentado o tema e os objetivos do estudo, e os que concordarem em participar assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A pesquisa foi aprovada do CEP do Centro Universitário Padre Albino - UNIFIPA, sob o parecer nº. 3.337.815 e CAEE 
12191219.6.0000.5430. Os dados foram apresentados de forma descritiva em gráficos e tabelas. Resultados: Os pacientes entrevistados eram 
em sua maioria mulheres, 75,61%, 48% se auto declararam brancos, 60,98% tinham idade entre 4 e 60 anos,46,34% tinham entre e 3 filhos, 
53% não haviam completado o ensino fundamental, 42% eram aposentados ou pensionista e 46% vivem com até 1 salario mínimo. Entre 
pacientes com e sem histórico familiar houve semelhanças quanto a procura pelo atendimento médico pré diagnóstico, 75,60% apenas 
procuravam atendimento em quadro agudo, 46,34% eram expostos a fatores ambientais e psicológicos. Enquato houve diferença com relação 
a hábitos alimentares onde 34,78% dos com histórico consumiam alimentos prejudiciais e 38.89% dos sem histórico familiar não consumiam 
estes alimentos, a idade de diagnóstico em 52,17% dos com histórico variou entre 20 e 40 anos de idade, enquanto 66,67% sem histórico do 
diagnóstico foi entre os 40 e 60 anos de idade. Conclusão: A baixa procura pelo atendimento médico profilático, estilo de vida sedentário e 
exposição a fatores psicossomáticos sugere como sendo a principal causa do aparecimento dessas comorbidades entre os pacientes 
participantes do estudo. A baixa procura pelo acompanhamento se torna um grande obstáculo e um fator de agravo para a saúde destes 
pacientes. 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Biomedicina 
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PESQUISA DE METABÓLITOS SECUNDÁRIOS DE INTERESSE FARMACOLÓGICO EM EXTRATO DE GARCINIA BRASILIENSIS 
MART (CLUSIACEAE) COM HPTLC: ANÁLISES PRELIMINARES 
Amarilys Reis Zucoloto, Roberto Barros Guandalini1, Natielly Palhares Tinti1, Jéssica Messias da Silva, Lucas Possebon, Sara de Souza Costa, 
Melina Mizusaki Iyomasa-Pilon, Helena Ribeiro Souza, Ana Paula Girol 
 
Introdução: O uso de plantas medicinais acompanha a história da humanidade. Mas, para a medicina moderna, a reprodutibilidade dos 
tratamentos fitoterápicos fica comprometida quando não se conhece o componente específico do vegetal que possui efeito farmacológico. 
Sendo assim, a identificação de produtos naturais e sua ação biológica é importante na farmacobotânica e técnicas de cromatografia de alta 
eficiência são métodos de elevada aceitação para essa finalidade. Objetivos: Pesquisar e identificar compostos fenólicos (flavonoides e taninos) 
e nitrogenados (alcaloides) no extrato de Garcinia brasiliensis pelo método HPTLC (high performance thin layer chromatography) bem como 
analisar a atividade antioxidante do extrato. Métodos: As folhas foram coletadas de espécime de G. brasiliensis (exsicata depositada no 
herbário BOTU nº 33511). Infundiu-se 20 g de folhas secas e trituradas em 100 mL de álcool 70 % (24 h). A seguir, o álcool foi extraído sob 
pressão reduzida a 45 ºC, obtendo-se o extrato puro (EP). Posteriormente, frações com hexano (FH) e acetato de etila (FAE) foram feitas 
misturando esses solventes ao EP por mais 24 h e, após eliminarem-se os solventes da porção orgânica obtida, houve reeluição dos produtos 
separados em água. A pesquisa cromatográfica foi feita utilizando os padrões (Sigma): Quercetina (flavonoide), Ácido Gálico (tanino) e 
Berberina (alcaloide), diluídos em metanol a 100 µg/mL. Para a aplicação foi utilizada placa de sílica 10X10 cm (Alugram) e aplicador 
automático Linomat 5 (CAMAG). As aplicações foram de 10 µL de padrão ou amostra, dispensadas a 50 nL/s, bandas com 8 mm de largura, 5 
mm de distância entre bandas. As fases móveis utilizadas para corrida foram: Tolueno/Acetato de Etila/Ácido Fórmico (5:4:0,2) para 
flavonoides e taninos e Tolueno/Acetato de Etila/Metanol/Ácido Fórmico (6:6:2:1) para alcaloides. Após a corrida, as placas foram observadas 
sob luz UV e, posteriormente, também com revelação: NP-PEG 1% para flavonoides, FeCl3 0,5% para taninos e Dragendorff para alcaloides. 
Com EP, FH e FAE também foi realizada a determinação da atividade antioxidante total pela captura do radical livre do DPPH (método do 
comunicado técnico nº 127 da EMBRAPA, 2007). Resultados: Na FH não foi observada presença de nenhum metabólito secundário pesquisado. 
No EP e na FAE foi encontrado o flavonoide Quercetina e outros, além do alcaloide Berberina e outros, além da presença de taninos não 
identificados. O EP, a FH e a FAE apresentaram, respectivamente, 23,35 %; 14,2 %; e 84,01 % de atividade antioxidante. Considerações 
finais: Para os metabólitos secundários vegetais pesquisados, no EP e na FAE foram encontradas substâncias de interesse farmacológico, como 
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a Quercetina e a Berberina, conhecidos por suas propriedades antioxidantes. A FAE mostrou maior atividade antioxidante que EP e FH. 
Futuramente, pretende-se pesquisar outros componentes no EP da G. brasiliensis bem como em suas frações. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA-PEDAGOGIA 
Categoria de Apresentação:- Oral  
A FORMAÇÃO INICIAL DO CURSO DE PEDAGOGIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE ALBINO - UNIFIPA NA PERSPECTIVA 
DOS EGRESSOS 
Maria Sílvia Azarite Salomão, Márcia Helena Magati Antonioli 
 
Introdução: No cenário educacional atual a questão da formação inicial do pedagogo à luz da Resolução CNE/CES nº 1 de 15/05/2006, que 
institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso Licenciatura em Pedagogia, e, especialmente, as mudanças advindas no perfil deste 
profissional, é objeto de discussão para pesquisadores, professores, gestores nas instituições educacionais superiores formadoras, bem como 
nos sistemas de ensinos estaduais e municipais. O curso de Pedagogia e suas diferentes formas de organização curricular, a partir das novas 
diretrizes advindas da referida Resolução, passou por uma reconfiguração em seu conjunto complexo de aspectos, no âmbito político, cultural 
e educativo, trazendo para a formação inicial um currículo ampliado, voltado para a redefinição da profissão do pedagogo, a fim de que este 
desenvolva outras competências profissionais, considerando as várias áreas de atuação dentro e fora da sala de aula, em espaços escolares e 
não escolares. Nesse contexto, a formação inicial do pedagogo coloca a docência como eixo fundamental do processo formativo e de 
profissionalização, bem como da construção da identidade deste profissional, buscando a construção de um perfil de egresso com 
conhecimentos e saberes específicos pedagógicos, culturais e sociais que atendam as atuais demandas da sociedade. Tais concepções tem 
orientado o tipo de profissional que será o egresso do curso de Pedagogia e poderá atuar em diferentes ambientes, escolares ou não. 
Identificar o cotidiano profissional dos egressos, bem como as percepções dos mesmos acerca do processo formativo, torna-se objeto de 
estudo para a compreensão das implicações das novas diretrizes curriculares nacionais, na formação inicial do pedagogo. A presente pesquisa 
tem por objetivo investigar a atuação profissional dos egressos do curso de Pedagogia do Centro Universitário Padre Albino (UNIFIPA), no 
período que compreende os anos de 2014 a 2017, bem como as percepções dos mesmos acerca do processo formativo na referida instituição. 
Justificativa: A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de refletir acerca da formação inicial do pedagogo a partir das mudanças 
advindas da Resolução CNE/CES nº1 de 15/05/2006, e as implicações desse processo formativo na construção da identidade profissional do 
pedagogo, bem como ampliar os mecanismos formais que permitam conhecer a trajetória dos egressos do curso de Pedagogia da UNIFIPA, na 
sociedade e no mercado de trabalho. Objetivos: Investigar a atuação profissional dos egressos do curso de Pedagogia do Centro Universitário 
Padre Albino (UNIFIPA), no período que compreende os anos de 2014 a 2017.Identificar as percepções dos egressos acerca do processo 
formativo na referida instituição. Ampliar os mecanismos formais de intercâmbio e troca de informações entre os egressos do curso de 
Pedagogia das UNIFIPA que possibilitem o conhecimento da trajetória profissional dos mesmos no mercado de trabalho e na sociedade.  
  

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - PEDAGOGIA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
IMPORTÂNCIA DA MÚSICA PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
Silene Fontana 
 
Introdução: A Educação Musical tem sido assunto de grandes debates, discussões e estudos sobre o ensino de música nas escolas, 
principalmente após a aprovação da Lei 11.769 em agosto de 2008, lei esta que estabelece a obrigatoriedade do ensino de música nas escolas 
de educação básica. Atualmente, está prática se mantém nas escolas, porém com o professor generalista, na maioria das vezes, isento de 
formação musical, o que pode acabar desenvolvendo hábitos sem um conteúdo pedagógico com aproveitamento para as propostas da 
educação musical, como a execução de músicas de comando, entre outros. Objetivo: Investigar a Educação Musical na formação de 
professores no curso de Pedagogia, ofertados na UNIFIPA. Material e método: Participaram da pesquisa 66 discentes do curso de pedagogia 
dos 2º e 3º anos da UNIFIPA, sendo 64 do gênero feminino e dois do masculino. A maioria dos participantes apresentava idade entre 15 e 19 
anos e 20 a 24 anos. Resultados: Sobre a concepção sobre as disciplinas na área de música, a maioria dos participantes concebeu a área de 
música como importante na Pedagogia e acredita que a educação musical pode ser articulada com outras disciplinas/atividades do curso, como 
com as de “Práticas Pedagógicas e Brinquedoteca”. Os conteúdos abordados nas disciplinas foram considerados suficientes pelos discentes, 
porém sugeriram acrescentar mais alguns conteúdos à disciplina, tais como: “o ensino de mais músicas” e “mais ensaios com o Coral”. Quanto 
à contribuição da disciplina para sua formação, a maioria dos discentes afirmou que trará benefícios à sua prática, podendo utiliza-la em 
“durante as aulas”, “durante atividades lúdicas”; “nas dificuldades apresentadas pelos alunos” e “para o desenvolvimento global dos alunos”. A 
maioria dos discentes afirmou não ter conhecimento sobre a Lei nº 11.769/08 que institui a música como conteúdo obrigatório na Educação 
Básica, corroborando com a literatura que aponta que apesar da Lei de 2008, o ensino da música é desprezado na maioria dos currículos dos 
cursos de pedagogia, no Brasil, não sendo de conhecimento dos discentes. Considerações finais: O ensino da música não é contemplado na 
maioria dos currículos dos cursos de pedagogia, no Brasil. E, quando contemplado na grade curricular, a música aparece apenas na disciplina 
de Artes como uma das expressões artísticas (Música, Dança, Teatro e Artes Visuais). Isso gera um efeito cascata onde o pedagogo é mal 
formado, por não receber orientação musical durante a graduação e, portanto, não desenvolve um trabalho adequado com música em sala de 
aula. Espera-se que os resultados obtidos nesse estudo forneçam subsídios necessários à formulação de melhorias na formação de egressos 
do curso de Pedagogia da UNIFIPA, em relação à disciplina de música e na oficina de educação musical. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
ANÁLISE COMPARATIVA POR TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA DOS MEMBROS INFERIORES DE ATLETAS DE FUTEBOL DA 
REGIÃO DE CATANDUVA COMO MEDIDA PARA DETERMINAÇÃO DE LESÕES 
Domingos Carlos Rodrigues Franco, Souza D.K., Paulino M.S., Ferreira M.E., Santos I.S., Silva J.V., Franciscis L.S., Meneck F., Igor Augusto 
Braz, José Carlos Jambassi Filho, Luis Ferreira Monteiro Neto 
 
O futebol é um esporte com alta incidência de lesões, somado a isso, as lesões envolvem um processo de difícil recuperação para o jogador, 
além da redução no desempenho esportivo gerando prejuízos para o clube. Portanto é extremamente importante conhecer e desenvolver 
métodos, ferramentas e princípios para obter programas e medidas eficazes que reduzam a alta incidência de lesões. A Termografia 
infravermelha tem auxiliado os profissionais da área da saúde, tanto para fins de diagnóstico quanto para prevenção e tratamento. 
Considerando que as lesões musculares desencadeiam processos inflamatórios e que a inflamação gera calor em decorrência do aumento do 
metabolismo local, consequentemente, o processo inflamatório pode ser avaliado por meio do gradiente de temperatura. O objetivo do estudo 
foi verificar a viabilidade da aplicação da termografia em atletas amadores de futebol afim de identificar assimetrias térmicas que podem 
indicar, segundo a literatura, lesões em atletas. O estudo foi realizado com 25 atletas da categoria sub-20 da cidade de Catanduva. Foi 
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capturada uma imagem termográfica da região posterior da coxa de cada atleta e comparada a imagem térmica entre membros dominantes e 
contralateral visando identificar a diferença térmica entre os membros, para melhor sensibilidade da análise o delta temporal foi calculado 
entre área medial e lateral. Segundo a literatura diferenças maiores que 0,5 ºC devem ser monitoradas e caso essas diferenças aumentem 
podem indicar alta severidade no estado fisiológico deste atleta. Resultados: Foram observados após tratamento estatístico e cálculo do delta 
temporal entre os membros, a diferença térmica média de 0,2 ºC no grupo avaliado. Conclusão: as informações adquiridas nas avaliações 
termográficas demonstraram que os jogadores avaliados encontram-se fora da zona de risco apontada pela literatura no momento da 
avaliação por termografia infravermelha, os resultados deste estudo sugerem a possibilidade da utilização de imagens termográficas para 
determinar as respostas fisiológicas ao treino do futebol. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
AVALIAÇAO DA COMPOSIÇAO CORPORAL DE DIFERENTES TIPOS DE ATIVIDADES FÍSICAS E NÍVEIS DE TREINAMENTO 
Bruno Nunes Soares Bezerra, Leonardo Lopes Alves Yago Pacheco Igor Augusto Braz José Cláudio Jambassi Filho Vinícius César Pedrassoli Luís 
Ferreira Monteiro Neto 
 
Introdução: O excesso de peso na população em geral vem aumentando exponencialmente em todo mundo e no Brasil os dados demonstram 
o mesmo comportamento, associa-se esse aumento com diversos fatores de risco para inúmeras doenças além de elevados gastos para com a 
saúde pública. A recomendação para prática de atividade física, visando diminuir a obesidade na população é prática recomendada pela OMS. 
Entretanto mecanismos precisos e eficientes para mensurar a gordura corporal ainda são de difíceis acesso pela população em geral, 
dificultando ao profissional da área da saúde a utilização de um instrumento valioso para acompanhar as respostas do exercício e treinamento 
sobre a composição corporal. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a composição corporal por meio da Bioimpedância 
Elétrica (BIA) e um método de baixo custo chamado da marca Skulpt®, que é um aparelho de impedância elétrica miográfica (IEM), bem 
como comparar os seus resultados entre os dois recursos. Metodologia: Foi realizado um estudo do tipo transversal, com coleta de dados no 
mês de setembro de 2019 na cidade de Catanduva-SP. A amostra foi composta de 20 voluntários do sexo masculino, atletas do time 
Catanduva Futebol Clube, categoria sub-20 – 2°divisão do Campeonato Paulista. Todos os assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). A composição corporal foi avaliada por aparelho de BIA da marca InBody 120 e pelo aparelho Skulp®. Após a avaliação 
inicial foi realizada a BIA e IEM, As coletas foram realizadas utilizando ficha de coleta criada especificamente para o estudo, a qual inclui 
informações sobre dados pessoais, práticas de modalidades esportivas e tempo de prática e informações específicas para avaliação da 
composição corporal. Os critérios de exclusão para este estudo foram: indivíduos com qualquer deficiência física; com problemas neurológicos; 
doenças sistêmicas; pé torto congênito e fratura de membros inferiores. Como metodologia de analise os dados foram tratados através do 
teste de Shapiro-Wilk para dados paramétricos, seguido do teste de T para as coletas de BIA e do IEM da amostra estudada e posterior 
comparação dos resultados entre as diferentes equações preditivas de composição corporal. Resultados: Os resultados obtidos através da 
coleta dos aparelhos comparando o aparelho Skultp e da Bioimpêdancia não apresentaram diferenças significativas no modelo metodológico 
proposto. Considerações Finais: Após coleta e uma análise dos dados obtidos, todas as medidas de percentual de gordura corporal entre a BIA 
e IEM não demonstraram diferenças significativas (P> 0,05) entre os dados comparados. Na metodologia proposta o IEM apresenta-se como 
um método confiável e preciso e deve ser considerado como uma opção viável para avaliações de composição corporal. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
CORRELAÇÃO DA RAZÃO CINTURA-ESTATURA COM OS MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE ADIPOSIDADE: CIRCUNFERÊNCIA 
ABDOMINAL, IMC E IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA 
Rodrigo da Silva Rodrigues, Gabrielly Baptista Motta, Pâmela Soares Dias, Rafaela Leticia Wolke, Maria Ângela Figueiredo Tuma 
 
Objetivo: Comparar os métodos de avaliação de adiposidade, na predição do risco de obesidade. Metodologia: Realizado em uma população 
universitária, com alunos do curso de Educação Física Bacharelado. Será avaliada uma amostra de 20 homens e 20 mulheres, estudantes 
universitários, em idade de 18 a 25 anos. Serão coletados medidas manuais de estatura e peso, quadril e cintura e circunferência abdominal, 
bioimpedância corporal e comparado com a medida cintura e estatura. Introdução: A obesidade é uma doença crônica não transmissível, 
resultante do desequilíbrio entre consumo alimentar e gasto energético e definida como o acúmulo excessivo de gordura corporal em extensão 
tal, que acarreta prejuízos à saúde dos indivíduos. É considerado um grave problema de saúde pública da atualidade, apresentando 
prevalência crescente nas últimas décadas em diversas populações, estando relacionada com alta taxa de morbimortalidade. Sobretudo a 
obesidade abdominal, predispõe o indivíduo a uma série de fatores de risco cardiovasculares por associar-se com grande frequência a 
condições tais como dislipidemias, hipertensão arterial, resistência à insulina e diabetes que favorecem a ocorrência de eventos 
cardiovasculares, particularmente os coronarianos A simplicidade de utilização e a relativa facilidade de interpretação destacam os métodos 
antropométricos como bons instrumentos para avaliação do excesso de gordura corporal. Diversos índices antropométricos têm sido propostos 
para determinar a associação entre excesso de peso e fatores de risco cardiovascular. Outros indicadores que vêm demonstrando forte 
correlação com os fatores de risco cardiovascular como a razão cintura-estatura (RCEst), sendo fortemente associada a diversos fatores de 
risco cardiovascular em diferentes populações, sugerindo a utilização dos mesmos em estudos populacionais O Índice de massa corporal, 
usado para avaliar o excesso de peso, tem ganhado relevância nos estudos epidemiológicos, tanto pela simplicidade e fácil obtenção das 
medidas que integram sua composição. O Índice de Massa Corporal (IMC) é, talvez, o que tenha maior divulgação no que diz respeito à 
mensagem populacional. Seus valores-limites são conhecidos por especialistas e leigos. O IMC é um bom indicador, mas não totalmente 
correlacionado com a distribuição da gordura corporal. Objetivo Geral: O objetivo deste estudo é comparar a medida da Relação Cintura-
estatura (RCEst) com os demais indicadores de obesidade (IMC, CC, RCQ e bioimpedância ) na predição do risco de obesidade. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo/transversal/quantitativo que será realizado em uma população universitária na cidade de Catanduva-SP, com 
alunos do curso de Educação Física Bacharelado no Centro Universitário Padre Albino. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
EFEITOS DA BIODANÇA SOBRE A QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES MASTECTOMIZADAS 
Altamir Xavier Freitas, Altamir Xavier Freitas, Gabriel Antonio Balduino, Bruno Henrique Benini Pereira, Marcelo Spacca Posso, Daniel Henrique 
Gonçalves 
 
O câncer de mama é causado por uma alteração nas células mamárias decorrentes de fatores genéticos, ambientais e fisiológicos. A 
mastectomia é um procedimento agressivo que consiste na retirada da mama, ocasionando uma diminuição na qualidade de vida. A biodança 
é considerada um instrumento de integração humana, modalidade que visa à autoconstrução do ser na sociedade, refletindo o ser-no-mundo 
através das expressões corporais. O conceito da biodança para o público mastectomizado tem como aspecto unificar pessoas com essa 
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peculiaridade a fim de facilitar a convivência e a interação. O benefício psicossocial promove um novo modo de vida. Metodologia: O estudo foi 
composto por 12 mulheres mastectomizadas com média de idade 62,6 anos (DP 7,4). Para a análise da qualidade de vida, foi utilizado o 
protocolo de avaliação SF-36, pré e pós ao período de 12 meses á pratica da Biodança, considerando as variáveis: capacidade funcional, 
aspectos físicos, dor, estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais, saúde mental. Resultados: Observou-se a 
melhora do sentimento de depressão e ansiedade, além de poder observar e quantificar a menor limitação física para realizar as atividades da 
vida diária junto com o relato de menos fadiga e maior energia. DISCUSSÃO: O fator limitante dos nossos resultados foi a quantidade de 
avaliações, apenas duas (2) e a necessidade de um período maior da pratica da Biodança, no entanto o trabalho vem a corroborar em novos 
estudos, apontando os benéficos dessa pratica ao público mastectomizado. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
EFEITO DA BIODANÇA SOBRE A RESISTÊNCIA MUSCULAR E AGILIDADE DE PACIENTES COM LINFEDEMA SECUNDÁRIO AO 
TRATAMENTO DE CÂNCER DE MAMA 
Américo Riccardi Vaccari Lourenço, Cássio Gustavo Santana Gonçalves, Camila Kodama de Souza, Ana Letícia de Paula, Cléria Maria Lobo 
Bittar 
 
Introdução: A biodança pode ser uma estratégia de intervenção para mulheres após o tratamento do câncer de mama, uma vez que sua 
intervenção respeita a individualidade das pacientes e traz experiência sensoriais.Objetivo: Analisar o efeito da biodança sobre a resistência 
muscular e agilidade em mulheres com linfedema secundário ao tratamento do câncer de mama. Materiais e métodos: O estudo tem 
aprovação no CAAE: 72354717.4.0000.5430 Doze mulheres apresentando média de 62,53 ± 5,38 anos de idade e diagnóstico clínico de 
linfedema pós-tratamento do câncer de mama e que participaram de um programa de biodança. A bateria de testes de capacidade funcional 
utilizada contatou com os seguintes testes: teste de agilidade (AGIL), resistência de membros superiores (RMS) e resistência de membros 
inferiores (RMI) para a realização da avaliação pré e pós- treinamento. Todas tiveram as variáveis analisadas e comparadas em momentos pré 
e pós a intervenção da biodança. Foi utilizado o software Graph Pad Prisma 6 para análise dos dados ao final das avaliações. Inicialmente, foi 
feita uma descrição da amostra com média, e desvio padrão. Posteriormente foi realizada a verificação da normalidade pelo teste de Shapiro 
Wilk, utilizando-se nível de significância de p<0,05. Para a análise de variáveis paramétricas foi utilizado o Teste T de Student. Resultados 
esperados: Os resultados foram estatisticamente significativos nas variáveis analisadas nos momentos de pré e pós- treinamento, 
respectivamente,: AGIL(11,78± 4,31 e 9,84±2,79;p=0,0161) ; RMS com linfedema (9,16±2,99 e 11±3,69,p=0,0001; RMS sem linfedema 
(21,25±4,47 e 25±4,84,p=0,0026) , RMI (7,08± 2,13 e 8,41± 1,44, P=0,0003). Considerações finais. Os resultados do presente estudo 
apontam que a biodança pode ocasionar melhoras na capacidade funcional de mulheres com linfedema, dessa forma pode ser utilizada como 
uma estratégia de intervenção por profissionais da educação física para promoção da saúde. Palavras-chave: Biodança; linfedema; resistência 
muscular; câncer de mama 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
EFEITO DO EXERCÍCIO FISICO SOBRE A CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSAS COM LINFEDEMA APÓS TRATAMENTO DE 
CÂNCER DE MAMA 
Maicon Leonardo Gardiano, Maicon Leonardo Gardiano, Rudheire dos Anjos Santana, Octavio Sabadin, Américo Ricardi Vaccari Lourenço, 
Cássio Gustavo Santana Gonçalves 
 
Introdução: O Linfedema secundário acarreta um processo de alterações funcionais. No entanto há carência de estudos que tenham como 
enfoque analisar a influência do exercício físico na capacidade funcional de idosas mastectomizadas. Objetivo: Avaliar o efeito do exercício 
físico funcional sobre a capacidade funcional de idosas mastectomizadas com linfedema. Métodos: Foram avaliadas 20 mulheres com idade 
entre 55 a 75 anos que apresentaram linfedema de membros superiores, pós-tratamento da mastectomia (GM) e 20 mulheres do grupo 
controle (GC) sem linfedema secundário ou história de câncer de mama. Foram realizadas avaliações da composição corporal, postural e 
capacidade funcional pré e pós-treinamento. Resultados: Os resultados na capacidade funcional foram encontrados diferenças na agilidade GC 
(6,01± 0,85 e 4,99±0,70; p<0,009), bem como, na resistência de membros inferiores GM (17,12±5,98) e GC (29,81±10,30); p=0,0002. Na 
resistência de membros superiores, fora encontrada diferença entre os hemicorpos avaliados pré- treinamento GM (17,12±5,98) e GC 
(29,81±10,30) considerando; p=0,0002 e na percepção subjetiva de esforço entre os membros não dominantes para a GM (5,14±2,67), 
quando comparado a GC (8,28±1,25; P=0,002). Conclusão: Na agilidade apenas o GC aumentou significativamente após o treinamento. Na 
RMS ambos os grupos melhoraram com o treinamento. Desta forma sugere-se que novos estudos contemplem tais capacidades funcionais 
durante a rotina de treinamentos. Os resultados da PSE entre os hemicorpos durante a realização RMS apontam que o hemicorpo 
mastectomizado merece cautela no momento da avaliação e prescrição da resistência de membros superiores. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
EFEITO AGUDO DO MÉTODO DROP SET DURANTE EXERCÍCIO COM PESOS NO DESEMPENHO MUSCULAR, LACTATO 
SANGUÍNEO E PERCEPÇÃO SUBJETIVA DO ESFORÇO EM HOMENS ADULTOS JOVENS 
Beatriz dos Santos Silva, José Claudio Jambassi Filho 
 
O objetivo do presente estudo será comparar o efeito agudo do método drop-set na resposta aguda do lactato sanguíneo, salto vertical e 
percepção subjetiva do esforço (PSE) em homens jovens. Duas sessões experimentais serão realizadas utilizando um delineamento cross-over 
randomizado e contrabalanceado. A sessão tradicional será realizada com quatro séries com cargas de 10-12 RM até a fadiga muscular. O 
intervalo de recuperação entre as séries será de dois minutos. A sessão drop-set será composta de uma série com carga inicial de 10-12 RM, 
com três diminuições de 20% carga após a falha muscular concêntrica ser alcançada, sem intervalos de recuperação entre as reduções das 
cargas. O volume total das sessões de teste será definido pela soma do número de repetições total das três séries multiplicada pela carga 
utilizada (i.e., ∑ repetições x carga em kg). O salto vertical e o lactato sanguíneo serão determinados pré e pós as diferentes sessões 
experimentais. A PSE será determinada trinta minutos após o término das sessões experimentais para calcular a carga de treino (PSE * 
duração da sessão). 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA EM PRATICANTES DE ESPORTES COLETIVOS DA CIDADE DE CATANDUVA 
Bruno Boer Passolongo, Eyd Thiago Kodama. João Vitor Rodrigues, Rafael das Novas Freitas, Fernando Azeredo Varoto 
 
Introdução: Aptidão física divide-se em dois conceitos: saúde e desempenho motor. O primeiro refere-se a demandas energéticas que 
possibilitam desenvolver as atividades do cotidiano com vigor, proporcionando um menor risco de desenvolver doenças ou condições crônico-
degenerativas. No segundo temos a aptidão física relacionada às habilidades esportivas ou performance motora que contribuem para o 
desempenho das tarefas especificas, seja no trabalho ou nos esportes O Programa Esporte Brasil (PROESP- BR) propõe-se a delinear o perfil 
de crianças e jovens brasileiros no que se refere ao crescimento e desenvolvimento. Nessa perspectiva, este programa, busca observar 
aspectos físicos em duas vertentes, a aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho esportivo. O alto rendimento esportivo exige de 
seus atletas características privilegiadas e compatíveis com as necessidades da modalidade esportiva em questão, pois cada modalidade 
requer um determinado biótipo de atleta. Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo fazer um levantamento estatístico em seguida um 
comparativo de resultados, usando como variáveis uma bateria de testes e exames do PROESP, cujo os públicos alvos são praticantes de 
esportes coletivos, mais especificamente o futsal e o handebol. Metodologia: Consiste na aplicação da bateria de medidas e testes motores do 
Projeto Esporte Brasil - PROESP/Br (GAYA, 2016), e criar um comparativo com os resultados dos em praticantes de esportes coletivos (futsal, 
handebol) do município de Catanduva-SP, para tanto utilizaremos o test t de Student através do programa Microsoft Exel 2010, utilizando p ≤ 
0,05. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
CORRELAÇÃO ENTRE MÉTODOS DE QUANTIFICAÇÃO DA FREQUÊNCIA CARDÍACA EM ADULTOS SAUDÁVEIS 
Luis Henrique Libório, Jonatas Silveira Dos Santos, Cássio Gustavo Santana Gonçalves 
 
Introdução: A frequência cardíaca (FC) é considerada como um método de quantificação da intensidade de cargas em exercícios de caráter 
aeróbio. Desta forma a precisão na medida pode afetar a quantificação das cargas de treinamento. Deste modo torna-se viável a utilização de 
métodos mais eficientes, bem como de valor mais acessíveis. Objetivo: Comparar diferentes métodos de quantificação da frequência cardíaca 
em adultos saudáveis. Métodos: Foram avaliados 20 sujeitos com idade entre 18 e 35 anos, inicialmente passaram pela avaliação da 
composição corporal utilizando a bioimpedância c, utilizando o equipamento inbody120. Foi mensurada a FC em repouso, durante a realização 
do teste, ao término do teste e após 10 minutos de descanso. O teste foi realizado com estágio inicial de 8km/h sendo acrescidos 1 km a cada 
dois minutos, com duração máxima de 12 minutos de teste. Resultados esperados: Os dados estão em fase de finalização e serão plotados em 
média e desvio-padrão, a análise da distribuição dos dados sendo realizada pelo teste de Shapiro Wilk`s e a correlação intraclasse será 
utilizada para comparar as metodologias. Será adotado um P<0,05 em todo tratamento estatístico. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Painel 
DESEMPENHO ATLÉTICO RELACIONADO A MORFOLOGIAS DO DNA 
Ana Júlia Flor Neves, Danielly Trovó de Oliveira, Daniel Henrique Gonçalves 
 
Atualmente, há médicos que trabalham na área da genética esportiva. Há descobertas de que o desempenho físico dos atletas não depende 
apenas de boa alimentação, fatores ambientais e biotipos (há três biotipos; endomorfo, mesomorfo e ectomorfo). O biotipo é uma 
característica hereditária, assim que o metabolismo é determinado o DNA é o que determina as características de cada ser vivo. Pesquisas 
mostram que pode ter alteração nos números de bases nitrogenadas tendo mudanças nas informações hereditárias. Foi encontrado o gene 
Alfa actina 3 (ACTN3) e o ECA relacionado ao desempenho de forca e velocidade de atletas. Assim relaci-onando o bom desempenho de 
atletas a fatores genéticos. O levantamento de dados utilizados nesta revisão foi realizado com base nos dados da PubMed, Scielo e Google 
Acadêmico, artigos de revisão bibliográfica, dissertações e artigo científico. As informações foram organizadas afim de que os artigos sejam 
categorizados por autor, ano de publicação e considerações finais. Em primeira análise, foi perceptível que a genética tem influência sobre o 
desempenho físico dos atletas. Por meio das buscas os genes que estão associados ao esporte, os mais citados foram: ACTN3 (associada a 
codificação da enzima alfa-actina-3), ECA (associada a codificação da angiotensina II). O que chama atenção no ACTN3 é a sua codificação de 
proteína Alfa- actina3 e as fibras do musculo tipo II (fibras brancas), gene de forca e velocidade. Os indivíduos que possuem alelos 
polimórficos (genótipo XX) apresentam a ausência da α- actinina3, já os indivíduos (genótipo RX) que possuem alelo funcional (alelo R) e alelo 
poli- mórfico (alelo X), e apresentam uma baixa na quantidade de α-actinina3, a 18% da população apresentam o genótipo XX também foi 
observado que a uma diferença na expressão do ACTN3 pode estar relacionado com a oxidação dos lipídios durante o exercício, tendo efeito 
de poupar a dor do glicogênio muscular e menor acumulo de lactato. O primeiro gene associado ao desempenho físico foi o ECA, gene 
codificador da angiotensina II, hormônio inibidor do crescimento muscular cardíaco. O alelo I está diretamente relacionado a menor 
quantidade do hormônio no organismo. Angiotensina II é a mais poderosa substância vasoconstrictora sistêmica que exerce várias funções e 
efeitos no organismo atuando nos vasos sanguíneos, coração e rins. A resposta fisiológica é medida pela interação com receptores específicos 
para angiotensina II localizada na superfície celular. O polimorfismo ECA ID influencia no padrão de fibra muscular do atleta, observou se que 
o genótipo DD se destaca nas fibras musculares tipo 2. Evidenciou-se que o desempenho físico do atleta não vem apenas de fatores 
ambientais e treinos rigorosos, mas de fatores genéticos que lhe proporcionam diferentes funções desempenhadas em diversas modalidades, 
acredita-se que novos estudos e avanços que possam ajudar na compreensão da genética esportiva. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral  
EFEITO DO EXERCÍCIO FÍSICO E SUA RELAÇÃO COM STRESS EM ESTUDANTES ESCOLARES 
Maria Fernanda Pinheiro da Silva, Maria Fernanda Pinheiro da Silva, Clenilson Aparecido Gabriel Toscaro, Diego Luis de Paula Araujo, Luciana 
de Souza Cione Basto 
 
Introdução: O stress se tornou comum nos dias de hoje no cotidiano das pessoas, por isso a preocupação dos educadores físicos em informar, 
orientar, proporcionar e adequar á prática de exercícios físicos. Elucidar os diversos benefícios, como melhora da saúde mental, da autoestima 
e melhora da qualidade do sono. Adaptações biológicas influenciadas pela pratica regular de exercícios físicos diminuem a depressão e a 
ansiedade, contribuindo para a prevenção e redução do stress vivenciado pelos alunos. Portanto no presente estudo temos como proposta 
analisar os benefícios dos exercícios físicos nos alunos da rede estadual de ensino publica que estudam em período integral. Objetivo: Este 
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estudo tem por objetivo buscar compreensão e investigar os efeitos dos exercícios físicos no cotidiano e sua relação com estresse nos 
estudantes escolares. Analisar o stress nos períodos de transição dos alunos, suas principais causas. E os efeitos dos exercícios físicos 
realizados pelos estudantes, durante o período de aula se têm efeitos positivo ou não. Metodologia: Esta pesquisa é de caráter qualitativo e a 
coleta de dados será através questionário semiestruturado. Será utilizado para este estudo a Matriz Nomotética que se refere a uma analise 
psicológica geral onde o objetivo é comparar as asserções coletadas, e confronta-las entre si. Matriz Nomotética é composta por colunas e 
linhas inter-relacionadas. Na parte superior esquerda da matriz encontra-se uma primeira coluna que se subdivide, definindo o que será 
encontrado nas linhas como argumentos dos entrevistados. Metodologia de analise de dados: A) Amostra contará com mais ou menos 50 
participantes de ambos os sexos, com faixa etária de 14 a 17 anos de idade. B) Serão aplicados questionários semiestruturados de caráter 
qualitativo. C) Esses questionários serão arquivados. D) Estudantes. Critérios de inclusão e exclusão: O critério de inclusão deve-se ao período 
de transição dos alunos. Sair do ensino fundamental um e entrar no fundamental dois com mais matérias e professores, fim do ensino 
fundamental e começo do ensino médio, termino do médio e as cobranças sobre qual caminho seguir no futuro, escolha de faculdades, cursos 
ou trabalhos. E os critérios de exclusão dos outros anos devem-se ao fato deles não se enquadrarem nesses requisitos. Os dados coletados 
através dos questionários semiestruturados serão organizados na matriz nomotética a fim de confrontar os resultados. E) Media - Após os 
dados serem organizados na matriz nomotética, os mesmos serão confrontados a fim de estabelecer qual a justificativa mais utilizada pelos 
estudantes nas respostas do questionário. A justificativa mais utilizada será apresentada através de uma média do total de argumentos 
utilizados pelos estudantes. Conclusão: Trabalho em caráter de coleta e analise de dados. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral     
A INFLUÊNCIA DA DANÇA NO ENSINO FUNDAMENTAL: NO DESENVOLVIMENTO MOTOR E A EXPRESSÃO CORPORAL 
Guilherme Henrique Gonçalves, Alberto Ming, Leandro Baratela, Thales Taliate, Carlos Alexandre Mendes 
 
A escola é um ambiente privilegiado para acompanhar o desenvolvimento infantil e intervir sobre ele. A literatura relata trabalhos de 
intervenção que buscaram melhorar o desenvolvimento motor na faixa etária do ensino fundamental. A dança, portanto, pode ser entendida 
como uma forma de movimento elaborado que ajuda a fortalecer e desenvolver capacidades motoras, sociais, cognitivas, linguagem e 
criatividade. Com isso, o objetivo do trabalho é analisar e relacionar a influência da expressão corporal, em crianças do Ensino Fundamental, 
através da dança e do desenvolvimento motor. Foram selecionados 8 artigos científicos para uma revisão bibliográfica. Como resultado, foi 
verificado que as atividades rítmicas foram fundamentais nas intervenções e nas capacidades físicas avaliadas, tendo uma melhora significativa 
no desenvolvimento motor das crianças. Conclui-se que a dança pode ser um importante instrumento para a promoção da saúde entre 
escolares. 
 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
EFEITOS DA ATIVIDADE FÍSICA NO DESEMPENHO ESCOLAR 
Burt Lancaster Ruiz de Godoy, Ruiz de Godoy, Caio Barreto Santos, Maria Ângela Figueiredo Tuma, José Cione Neto, Adriana Balbina Paoliello, 
Daniel Henrique Gonçalves 
 
Introdução: Tornou-se de conhecimento geral os benefícios da prática de atividade física regular por qualquer ser humano. Sabe-se que esta 
prática, em um âmbito geral, proporciona diversos benefícios biológicos, fisiológicos e até mesmo psicológicos. Entre eles podemos incluir 
benefícios cardiopulmonares, aumento da densidade mineral óssea, diminuição do risco de doenças crônico-degenerativas, controle de peso, 
redução da pressão arterial e elevação da lipoproteína de alta densidade (HDL), entre outros. No aspecto psicológico, ocorre melhoria da 
autoestima, autoconceito, autoimagem e diminuição da ansiedade e depressão. No entanto, também se faz necessário avaliar o quanto a 
atividade física pode inferir no modelo de ensino-aprendizagem adotado no Brasil. Metodologia: Para realização da avaliação do efeito da 
prática regular do exercício físico sobre o desempenho escolar, foram selecionados 68 alunos do Ensino Médio Regular (22 do 1º ano, 25 do 2º 
ano e 21 do 3º ano), sendo 13 alunos não praticantes e 55 alunos praticantes de atividade física regular. Os 68 alunos que aceitaram 
participar tem faixa etária entre 15 e 17 anos, do gênero masculino e feminino. Todos os indivíduos, praticantes ou não de atividade física 
foram recrutados do Colégio Ressurreição Nossa Senhora do Calvário, mediante autorização registrado através de assinatura de Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. O presente trabalho possui aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Padre Albino 
(UNIFIPA) CAAE: 94118818.7.0000.5430. Resultados Preliminares: Após a primeira coleta de dados obtivemos que os alunos que praticam 
atividade física têm uma média geral de 7,8 (55 alunos) enquanto que a média de quem não pratica atividade física é de 6,43 (13 alunos). Em 
um primeiro momento não obtivemos dados suficientes para resultados estatísticos, pois a escola em que a avaliação foi realizada, finalizou o 
segundo trimestre no final de agosto. Resultados mais claros serão obtidos ao final do ano letivo. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral 
ANÁLISE COMPARATIVA DOS EFEITOS METABÓLICOS EM PRATICANTES DE GINÁSTICA AERÓBICA: NAS MODALIDADES 
ZUMBA, JUMP (MINI TRAMPOLIM) E STEP 
Jardeu Alcantara Silva, Jonas Junior Soares da Silva Souza, Carlos Alexandre Mendes 
 
O exercício físico regular representa um importante fator para reduzir índices de morbimortalidade cardiovascular e por todas as causas. 
Entretanto, parece haver benefícios adicionais e independentes da prática regular do exercício físico e da melhora no nível de condição 
aeróbica. Objetivo: A presente pesquisa trata se de um estudo de revisão dos programas de treinamento como zumba, jump e step e as 
respostas metabólicas. A busca pela ginástica na academia é cada vez mais difundida nos dias de hoje devido ao dinamismo e versatilidade 
dessa modalidade adjunta os efeitos benéficos dessa prática. O presente estudo tem como objetivo analisar e comparar através os efeitos da 
ginástica aeróbica sobre o metabolismo de seus praticantes, identificando nesses estudos o programa aplicado, número de participantes, a 
intensidade, duração da sessão, a duração do programa e os resultados encontrados. Metodologia: Para tanto, será realizado uma revisão de 
literatura nos campos de dados de pesquisa revistas, web sites, livros e artigos a partir do ano de 1999. Estudos compostos por população de 
praticantes saudáveis e com um programa regular de exercícios na ginástica aeróbica (Zumba, Step e Jump) relacionado aos efeitos de 
algumas variáveis e influência na composição corporal dos praticantes dessa modalidade. Resultados em andamento. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Educação Física 
Categoria de Apresentação: Oral     
A DANÇA COMO INTERVENÇÃO PARA PROMOVER SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA  
Ana Lethícia de Paula, Camila Kodama De Souza, Nathalia Stefani de Souza, Americo Riccardi Vaccari Lourenço 
 
O câncer de mama (CM) representa a principal causa de morte por câncer na população feminina a nível mundial. O tratamento oncológico do 
CM provoca efeitos colaterais debilitantes sobre a saúde, interfere severamente sobre a qualidade de vida (QV) e possui relação direta com a 
diminuição da autonomia, colocando as pacientes em situação de vulnerabilidade. Desta forma, programas de dança adaptados se apresentam 
como uma opção de intervenção que pode ter impacto positivo sobre as dificuldades enfrentadas pelas pacientes, sendo então uma 
possibilidade para desenvolver ações no campo da promoção de saúde e melhoria da QV em pacientes nestas condições. O objetivo deste 
estudo foi analisar como a dança pode promover saúde e qualidade de vida em mulheres com CM. Trata-se de uma revisão integrativa que 
analisou como a dança pode promover saúde e qualidade de vida em mulheres com CM. Possibilitando análise e síntese, de forma ordenada, 
dos resultados de pesquisa sobre a temática abordada, identificando ainda lacunas do conhecimento que necessitam ser preenchidas. As 
buscas foram realizadas no US National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram selecionados 7 estudos e foram encontradas melhorias em diversas variáveis relacionadas 
aos entornos do tratamento do CM, das quais emergiram as seguintes categorias temáticas: “dança como um recurso positivo para lidar com o 
diagnóstico e tratamento do câncer de mama”, “melhorias na saúde e qualidade de vida proporcionadas pela dança“. Verificou-se que a dança 
demonstrou resultados favoráveis para o bem-estar e aumento de qualidade de vida em pacientes com CM. Desta forma, as equipes de saúde 
devem considera-la como recurso desejável e disponível para ser oferecido a este grupo, levando-se em consideração o perfil de cada pessoa, 
além dos costumes locais. Palavras Chave: Câncer de mama; Dança; Promoção de Saúde; Qualidade de Vida. 
 

Instituição / Curso de origem:- Centro Universitário Das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU-SÃO PAULO) Pós-graduação em Natação e 
Atividades Aquáticas. 
Categoria de Apresentação: Oral     
A METODOLOGIA LÚDICA COMO PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PARA O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA NATAÇÃO 
INFANTIL 
Nathália Stefani de Souza, Bianca Trovello Ramallo, Américo Riccardi Vaccari Lourenço 
 
Introdução: A utilização do lúdico como metodologia de ensino-aprendizagem na natação infantil tem sido amplamente utilizada. Sendo a 
infância um período essencial para o desenvolvimento humano em seus aspectos físicos, psicológicos e sociais. As atividades desenvolvidas 
nas aulas de natação podem ter influência nesse processo, o que evidencia a importância de uma metodologia adequada à criança, que vise 
seu pleno desenvolvimento e não apenas a aprendizagem de gestos motores específicos da modalidade. O elemento lúdico então se apresenta 
como possibilidade de intervenção no processo de ensino- aprendizagem da natação infantil, proporciona uma prática prazerosa, momentos de 
socialização, lazer e bem-estar, onde cada aluno pode se movimentar livremente de acordo com seus limites. Objetivo: Esse estudo teve como 
objetivo analisar a presença do lúdico nas aulas de natação e suas contribuições no processo de ensino-aprendizagem. Material e Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa que analisou como o elemento lúdico pode proporcionar um processo de ensino mais eficiente e prazeroso 
na natação infantil. Foi realizada uma busca on-line nas seguintes bases de dados: US National Library of Medicine National Institutes of 
Health (PUBMED), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em saúde (BVS). Onde 5 estudos foram selecionados, como 
objeto de estudo, por demonstrarem relação direta com a questão norteadora deste estudo “Qual a importância das metodologias lúdicas no 
ensino da natação infantil?” ou por tratarem de outras metodologias de ensino. Resultados: Os estudos demonstram que o lúdico é parte da 
cultura e da especificidade da criança, o que torna fundamental sua presença no processo de ensino-aprendizagem da natação, por respeitar 
as fases ou etapas de desenvolvimento humano através de um ensino mais humanizado, permitindo que o aluno se torne independente e 
competente no meio aquático de forma natural e autônoma, proporcionando a criança uma grande variedade de possibilidades contribuindo 
assim para o pleno desenvolvimento humano. Considerações Finais: Esta pesquisa permitiu uma melhor compreensão sobre a utilização das 
metodologias lúdicas bem como suas contribuições no processo de ensino-aprendizagem da natação infantil. Verificou-se que a manifestação 
do lúdico precisa ser fomentada, sendo a natação infantil espaço privilegiado para a prática do lazer e para o desenvolvimento integral da 
criança. 
 

Categoria de Apresentação: Painel   
A PERSPECTIVA DA TERCEIRA IDADE SOBRE ATIVIDADE FÍSICA REGULAR E SUA IMPORTÂNCIA 
Nathalia Cristina Farias, Aline Souza Alves de Moraes, Marcus Vinicius Seixas 
 
O presente estudo aborda uma visão sobre a perspectiva da terceira idade sobre a atividade física regular e sua importância. No qual a 
atividade física regular pode ser capaz de reduzir riscos e condições crônicas como: a hipertensão, diabetes, desordens metabólicas bem como 
de diferentes estados emocionais nocivos como a depressão em diversas idades, principalmente nos idosos. Com o objetivo de identificar nos 
ativos da terceira idade possíveis motivos para a escolha da prática esportiva regular, como maneira de realiza-las em benefícios e 
manutenção da saúde. A metodologia utilizada, refere-se a um questionário semiestruturado com questões de formulação própria, onde serão 
avaliados três grupos diferentes de idosos, devidamente selecionados pela Prefeitura Municipal, totalizando 50 questionários. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa com estatística descritiva, utilizando gráficos do Excel, onde a mesma foi aprovada pelo comitê de ética de número 
15861219.0000.5430. Para análise dos materiais serão utilizados gráficos de setores, onde haverá uma discussão sobre os dados coletados de 
forma discursiva com embasamento em autores conceituados. Os resultados da pesquisa poderão ser parte de um processo motivacional aos 
profissionais que atuam com este público, fazendo com que busquem especializações e procurem cursos de capacitação. Quando os resultados 
forem obtidos e apurados, espera-se auxiliar os profissionais de educação física durante as possíveis abordagens práticas com idosos, de 
forma a instigar os praticantes a pratica continua. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral 
ACONSELHAMENTO GENÉTICO NA GESTAÇÃO DE EMBRIÃO PORTADOR DE SÍNDROME DE EDWARDS 
Taís Vaz, Keline Keller, Giovana Aparecida Gonçalves Vidotti 
 
Objetivo: Esta revisão sobre aconselhamento genético (AG) teve o objetivo de mostrar os conceitos atuais e os princípios filosóficos e éticos 
sobre a participação do enfermeiro no manejo as famílias com gestação de um portador de síndrome de Edwards, as fases do processo, seus 
resultados e o impacto psicológico desta doença genética em uma família. Metodologia: Os conceitos apresentados são baseados em uma 
síntese histórica da literatura sobre AG na Síndrome de Edwards nos últimos 19 anos, sendo que os artigos citados representam os principais 
trabalhos publicados e que hoje fundamentam a teoria e a prática. Resultados: O AG modernamente é definido como um processo de 
comunicação que trata dos problemas humanos relacionados à ocorrência de uma doença genética em uma família. É fundamental que os 
profissionais da saúde conheçam os aspectos psicológicos desencadeados pela doença genética e como estes aspectos podem ser manejados. 
Vivemos ainda na genética humana e médica uma fase de predomínio dos aspectos técnicos e científicos e de pouca ênfase no estudo das 
reações emocionais e dos processos de adaptação das pessoas a estas doenças, o que leva ao baixo entendimento dos indivíduos sobre os 
fatos ocorridos, com consequências negativas sobre a vida familiar e para a sociedade. Conclusões: A participação do enfermeiro no AG é muito importante, pois 
ele está na linha de frente na assistência e pode proporcionar a família a participação do cuidado integral de seus filhos aumentando o vínculo entre eles. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: UMA ESTRATÉGIA CONTEMPORÂNEA PARA O ENSINO DE OSTEOLOGIA EM 
ENFERMAGEM 
Adriani Izabel de Souza Moraes, Maria Claudia Parro 
 
Introdução: Na graduação em Enfermagem, a disciplina de anatomia é uma das matérias de suma importância para a formação do 
enfermeiro, servindo como alicerce para a compreensão das fisiopatologias e como embasamento científico para a realização da propedêutica. 
Sabendo-se de sua complexidade e diversidade de nomenclaturas, o processo de ensino-aprendizagem desta, deve abranger métodos 
inovadores. Com base nesta realidade, a educação constantemente tem buscado meios para tornar o ensino mais atrativo, a partir da 
implementação dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), sendo o aluno o responsável principal pelo seu estudo. Dentre os AVA, tem-se 
a WebQuest, um modelo voltado a técnica de aprendizagem construtiva, otimizando o tempo do aluno e tornando a aprendizagem mais 
atraente. Objetivo: Desenvolver um AVA para o ensino de osteologia humana voltado a graduandos de Enfermagem. Material e Método: 
Pesquisa metodológica de desenvolvimento na modalidade de um estudo descritivo, utilizando uma abordagem quantitativa, tendo como 
público alvo, alunos da primeira série do curso de enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior do Noroeste Paulista, com trajetória 
metodológica fundamentada em quatro etapas: concepção e planejamento, desenvolvimento, implementação e avaliação, embasadas pelo 
referencial de avaliação da Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) NBR ISO/IEC 14598-6, direcionadas para medida da qualidade 
de software, a partir de quatro características: eficácia, produtividade, segurança e satisfação. Os dados foram tabulados de forma 
quantitativa, sendo realizadas análises descritivas, percentuais e absolutas. Resultados: Na primeira etapa, foi delimitada a temática osteologia 
para graduandos da 1ª série do curso de enfermagem, sendo posteriormente realizado o desenvolvimento da WebQuest curta, composta por 
sete tópicos: boas vindas, introdução, tarefa, processo, avaliação, conclusão e créditos, e sua implementação na plataforma Google Sites. 
Quanto à avaliação, a amostra foi composta por 46 graduandos, tendo como avaliação nos quesitos eficácia, produtividade, segurança e 
satisfação o conceito satisfatório. Considerações Finais: A elaboração de métodos inovadores para o processo ensino aprendizagem tem sido 
progressivamente inserida na área da educação. A avaliação da WebQuest foi avaliada como satisfatória pelos alunos, demonstrando 
aceitabilidade na implementação de novas técnicas para o ensino. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Painel     
APLICAÇÃO DA ESCALA DE ELPO EM PACIENTES SUBMETIDOS À CIRURGIAS CARDIOVASCULARES 
Ludimila de Peder Eskildesen, Alexandra Forti, Luana Paião, Maristela Aparecida Magri 
 
As organizações de saúde definem o tema Segurança do Paciente, como forma de evitar riscos e danos desnecessários ao atendimento. Em 
abril de 2013 juntamente com o Ministério da Saúde (MS) a ANVISA lança o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), 
implantando ações para segurança do paciente por meio da criação de seis protocolos básicos. Classificada como uma cirurgia de grande 
porte, os pacientes submetidos à cirurgia cardíaca passam um longo tempo na mesa cirúrgica em uma única posição, tendo como 
consequência em relação ao posicionamento uma maior chance de desenvolvimento de lesões por pressão. A escala de ELPO é uma 
ferramenta de simples entendimento e rápida aplicação, para identificar o risco de desenvolvimento de lesão por pressão devido ao 
posicionamento cirúrgico, quanto maior o escore classificado, maior o risco de desenvolvimento de lesões decorrente ao posicionamento 
cirúrgico. Este estudo tem como objetivo, aplicar a escala de ELPO e verificar a sua pontuação em 50 prontuários de pacientes submetidos a 
cirurgias cardiovasculares no ano de 2018, trata-se de uma pesquisa prospectiva e descritiva com abordagem quantitativa, transversal. Dos 
prontuários analisados, 26% dos pacientes apresentam escore 19 ou abaixo representando um risco menor para o desenvolvimento de lesões, 
já os outros 74% apresentaram escore acima de 20, representando um risco maior para o aparecimento de complicações decorrentes do 
posicionamento cirúrgico, tendo como fatores de risco para o desenvolvimento de lesões a idade, peso, mobilidade, estado geral de saúde 
e/ou comorbidades associadas, principalmente, diabetes ou doença vascular, tempo cirúrgico, umidade excessiva, dor, classificação de risco 
cirúrgico da Sociedade Americana de Anestesiologia (ASA) e o impacto da anestesia. Através deste estudo concluímos que a ELPO é um 
instrumento válido e confiável para a avaliação de risco para o desenvolvimento de lesões, decorrentes do posicionamento cirúrgico. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
BOAS PRÁTICAS DE ATENÇÃO AO PARTO 
Kayalem Baroni Lopes, Luciana Braz de Oliveira Paes 
 
Introdução: As boas práticas de atenção ao parto foram instituídas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) com o objetivo de resgatar o 
protagonismo da mulher e o processo fisiológico do nascimento. A enfermagem tem papel fundamental na implementação de práticas 
humanizadas que devem ser baseadas em conhecimento técnico cientifico. Objetivo: Compreender a percepção da equipe de enfermagem 
quanto as boas práticas de atenção ao parto. Métodos: Estudo exploratório, transversal com abordagem quanti-qualitativa realizada em uma 
maternidade do interior paulista, no período de maio a junho de 2019, a coleta de dados foi realizada através de um questionário 
semiestruturado, participaram do estudo 12 membros da equipe de enfermagem deste setor, sendo aprovado pelo CEP sob parecer: 
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2.333.721 Resultados: No presente estudo foram entrevistados doze profissionais da equipe de enfermagem sendo 100% do sexo feminino 
com a prevalência dos auxiliares de enfermagem com 58,33%. As maiorias dos participantes pertencem à faixa etária de 30 a 39 anos (50%), 
aos que não possuem especialização na área prevaleceu 58,33% e a maior parte já trabalham de 5 a 10 anos na maternidade (41,67%). A 
importância do cuidado humanizado a parturiente para as funcionárias é a passagem de confiança para a mesma, com uma predominância de 
33,33%. 83,32% das profissionais expuseram que os métodos não farmacológicos para alivio da dor são efetivos, proporcionando alívio e 
relaxamento durante o trabalho de parto. Questionadas sobre a importância do reconhecimento do local de parto, 50% declaram ser 
indispensável para que a mulher sinta-se segura durante o trabalho de parto, parto e pós-parto. Conclusão: Conclui-se que a percepção dos 
profissionais relacionados à atenção de boas práticas ao parto é superficial e deficiente fazendo com que os métodos empregados não 
resultem em sua real necessidade.  

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral 
AUTOPERCEPÇÃO E SEXUALIDADE: DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM ATRIBUIDOS A PACIENTES 
HOSPITALIZADOS – ESTUDO DE CASO 
Liliane Cavalcante da Costa, João César Jacon 
 
Introdução: A sexualidade pertence é a um conjunto de fatores complexos; fisiológicos, emocionais, culturais, interpessoais e psicológico. A 
disfunção sexual possui grande incidência em pacientes hospitalizados, a dificuldade em aceitar e compreender a mudança de ambiente, 
restrição ou comprometimento da produtividade sexual, a exposição e alteração da função e estrutura do corpo, dificulta sua percepção sobre 
si mesmo, causando diminuição da autoestima e imagem corporal. Objetivo: Identificar os diagnósticos de enfermagem; domínio 6 
Autopercepção e domínio 8 Sexualidade em pacientes hospitalizados com prótese peniana e propor intervenções de enfermagem. Material e 
método: Estudo de caso norteado pelo processo de enfermagem e os sistemas de classificação NANDA-I, NIC e NOC realizado em um hospital 
do interior paulista. A coleta de dados ocorreu no mês de maio de 2019. O sujeito da pesquisa constituiu-se de um Jovem Idoso com DM, 
HAS, Cardiopatia e disfunção sexual, aparelho genital com prótese peniana, hospitalizado por Infeção de sitio Cirúrgico, porém as 
complicações foram expressas pela verbalização do paciente devido ausência de atividade sexual. Passou-se a identificação dos diagnósticos, 
dos resultados e elaboração das intervenções de enfermagem. Parecer CEP: 2.599.089. Resultados: A categorização dos problemas o 
agrupamento de dados clínicos, viabilizou identificar 7 DE . A maior prevalência foi do domínio 6 Autopercepção com a descrição de 5 DE 
(72,5%): Risco da dignidade humana comprometida, Identidade pessoal perturbada, Baixa auto estima crônica, Baixa autoestima situacional, 
Distúrbio da imagem corporal, Identidade pessoal perturbada. No entanto no domínio 8 Sexualidade foram identificados 2 DE (27,5%): 
Disfunção sexual, Padrão de sexualidade ineficaz .Dentre estes DE instituiu o resultado de enfermagem Funcionamento Sexual, Imagem 
corporal e foram implementadas as seguintes intervenções de enfermagem: Aconselhamento Sexual, Melhora da Imagem Corporal. 
Considerações Finais: Ao profissional de enfermagem, tanto quanto aos demais é indispensável compreender, e indagar-se dos problemas 
sexuais, que afetam de forma deletéria a autoestima do indivíduo hospitalizado. Descritores: Diagnósticos de enfermagem; Autopercepção, 
Sexualidade, pacientes hospitalizados. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral 
AVALIAÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO PARA CRIANÇAS COM DIABETES MELLITUS TIPO I 
Andreia Yoshikawa Pinto, Leandra Donizete Rodrigues, Maria Cláudia Parro 
 
Introdução: A Diabetes Mellitos tipo I (DM1), na população infanto-juvenil é hoje considerada como "de alto risco cardiovascular", 
necessitando assim de um controle metabólico. Uma assistência segura e contínua por parte dos pais da criança e do adolescente para um 
bom controle metabólico, depende da automonitorização que é um dos requisitos para o tratamento domiciliar da DM1, pois incluem o 
controle da glicemia capilar, de múltiplas doses de insulina, uma reeducação alimentar e inclusão de exercício físico. Dentre os profissionais da 
saúde está o enfermeiro, que atua no cuidado e como educador em saúde, e sempre está buscando opções e suporte para oferecer à 
população. Portanto materiais didáticos e instrucionais são de extrema importância, para educação em saúde, trata-se de uma maneira de 
ensinar usando temáticas com conteúdos que facilitam o entendimento. O uso de materiais educativos impressos são ferramentas práticas, 
econômicas, que melhoram o aprendizado e dão ao individuo conhecimento claro sobre sua condição clínica. Contudo, materiais educativos 
como manuais, folhetos e cartilhas impressos, precisam ser desenvolvidos e validados, pois o uso desses é um reforço para as orientações 
verbais e auxiliam a tirar dúvidas posteriores. Objetivo: Avaliar o conteúdo e a compreensibilidade do instrumento de comunicação impresso 
para orientação do autocuidado a crianças com Diabetes Mellitos tipo I. Método: Estudo descritivo sobre a elaboração e avaliação de conteúdo 
e compreensibilidade de material impresso para orientação do autocuidado às crianças insulinodependentes. Fundamentado em duas etapas: 
elaboração da cartilha educativa a partir de levantamento bibliográfico, validação do material educativo por 10 especialistas das áreas de 
saúde, pedagogia e marketing. Resultado: A avaliação que os especialistas fizeram quanto ao material educativo foi positiva, pois 80% das 
respostas se classificaram como excelente (nota 5). Conclusão: Confirma-se o papel e a função do enfermeiro como educador em saúde, que 
necessita utilizar a comunicação verbal e escrita para o processo de cuidar em saúde. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO MATERNO SOBRE MANOBRA DE HEIMLICH: CONSTRUÇÃO DE CARTILHA EDUCATIVA 
Victória Larissa dos Santos, Luciana Braz de Oliveira Paes 
 
Introdução: No Brasil, a asfixia é classificada como um acidente de causa extrema, sendo uma das principais causas de morbimortalidade 
entre crianças menores de três anos de idade1-2. Por isso, é de extrema importância estar atento às manifestações clínicas3. Desta forma, 
capacitar o leigo em Suporte Básico de Vida é fundamental para salvar a vida da vítima e diminuir os riscos de sequelas, uma vez que o leigo 
prestará os cuidados imediatos embasados nos primeiros socorros2. Objetivo: Compreender o conhecimento materno sobre a Manobra de 
Heimlich e elaboração de uma cartilha educativa. Método: Pesquisa de caráter exploratório com abordagem quali-quantitativa, aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer 3.098.776, realizado com 50 puérperas de uma maternidade do interior paulista. A partir da análise 
dos dados, desenvolvemos uma cartilha educativa com o intuito de facilitar à aprendizagem do público leigo e ensinar a prática da execução 
da Manobra de Heimlich em recém-nascidos. Resultados: Das 50 entrevistadas, 58% das mulheres apresentavam idade entre 20 a 29 anos e, 
quanto ao grau de escolaridade, 40% relataram ter ensino médio completo. Questionadas sobre profissão/ocupação, 72% relataram trabalhar 
em casa, e informaram em 92% ter entre 1 a 3 filhos. Quanto ao conhecimento sobre a Manobra de Heimlich 44% das mulheres disseram que 
não saberiam desengasgar um recém – nascido, em seguida, ao descreverem técnicas que as mesmas executariam perante esta situação, 



34 

                                        Anais do XI Congresso de Iniciação Científica e X Workshop de Pós-Graduação - UNIFIPA, Catanduva-SP, 2019. 

32% detalharam técnicas totalmente incorretas, 32% relataram pouco conhecimento em praticar a manobra, 18% recorreriam a buscar ajuda 
de outras pessoas leigas, 16% informaram que chamariam ajuda de um socorro especializado e, enquanto apenas 2% referiram conhecimento 
suficiente em executar a Manobra de Heimlich. A respeito da educação em saúde, 80% informaram nunca terem recebido orientação sobre a 
manobra no pré-natal. Destas, 78% demonstraram interesse em receber a cartilha educativa. CONCLUSÃO: Concluímos que o conhecimento é 
insuficiente devido à ausência de orientação e preparo de pessoas leigas. Para mudança deste cenário, são necessárias intervenções dos 
profissionais da área da saúde, por meio de educação em saúde. Para tanto, este estudo resultou na elaboração de uma cartilha educativa 
intitulada “Criança engasgada: orientações e primeiros socorros”. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA, CADASTRADAS PELA EQUIPE DE CONSULTÓRIO NA RUA, NO 
MUNICÍPIO DE CATANDUVA-SP 
Mikaela Sousa Rego, Tiago Aparecido Silva 
 
Introdução: A Constituição Federal do Brasil, publicada em 1988, prevê o direito a todo cidadão, sem qualquer distinção, acessar os serviços 
de saúde pública. Da mesma forma, a Política Nacional da Atenção Básica, reconhece, considera e inclui às especificidades locorregionais, 
ressaltando a dinamicidade do território e a existência de populações específicas, itinerantes e dispersas. Frente a este contexto, as Equipes de 
Consultório na Rua foram instituídas em 2011, pela Política Nacional de Atenção Básica, como uma modalidade de equipes que exercem busca 
ativa e qualificada de pessoas que vivem em situação de rua. Na cidade de Catanduva- SP, o consultório na rua foi criado em junho de 2018. 
Todavia, por tratar-se de um serviço de saúde recente no município, se fez necessário, o conhecimento das características demográficas, 
econômicas, sociais, e o estado de saúde geral, das pessoas que vivem em situação de rua, para melhorar o desempenho do trabalho 
realizado pela a equipe. Objetivo: Caracterizar a população em situação de rua cadastrada pela Equipe de Consultório na rua do Município de 
Catanduva-SP. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo e exploratório, por uma abordagem de natureza quantitativa. A 
pesquisa foi realizada com indivíduos em situação de rua, cadastrados pela ECR, no período de 01 de junho de 2018 a 31 de maio de 2019. Os 
dados foram coletados da ficha de cadastro individual do sistema E-SUS, do Ministério da Saúde, mediante a visita ao referido serviço, sendo 
aprovado pelo CEP através do parecer 3.404.596. Resultados: O presente estudo contou com 184 usuários cadastrados pela ECR, sendo 81% 
do sexo masculino e 18% do sexo feminino, 66% estão na faixa etária entre 30 a 49 anos e 49% são brancos. Apenas 1,6% não possuem 
qualquer nível de escolaridade e 28,2% possuem nível médio completo. Aqueles que não trabalham são 44% e 39,6% estão desempregados. 
Não existem crianças em situação de rua cadastradas pelo programa, e 3,8% possuem algum tipo de deficiência. Daqueles que informaram 
sua orientação sexual, 86,4% são heterossexual, e 11,9% tiveram alguma internação nos últimos 12 meses. Relataram ser fumantes 84,7%, 
uso de drogas 65,7% e álcool 66,8%. Os que se encontram em situação de rua entre 6 a 12 meses equivale à 22,8%, entre 1 a 5 anos 
25,5%, e a mais de 5 anos é de 24,4%. Conclusão: Esse estudo possibilitou o reconhecimento das características das pessoas em situação de 
rua no município de Catanduva, podendo subsidiar a elaboração de estratégias e ações de saúde voltadas para as necessidades dessa 
população, sobretudo, intervir nos fatores precipitantes para situação de rua. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral    
CLASSIFICAÇÃO ABC DOS MATERIAIS E MEDICAMENTOS: UMA FERRAMENTA GERENCIAL PARA SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
EM UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO 
Anderson Danilo Bento, Maria Rita Braga 
 
Introdução: A gestão de estoque é um desafio cada vez maior no mundo empresarial, em especial no setor de saúde, resultando na 
elaboração de estratégias, no sentido de garantir a viabilidade destas instituições. Uma das estratégias utilizadas é chamada Curva ABC, um 
importante instrumento de auxílio no processo de gerenciamento de estoque. Objetivo: A presente pesquisa tem como objetivo relacionar os 
materiais e medicamentos utilizados em duas Unidades de Pronto Atendimento utilizando o método de Classificação ABC. Material e Método: A 
pesquisa classifica-se de natureza exploratória e descritiva, com procedimentos documentais e de campo. A coleta de dados foi realizada em 
duas Unidades de Pronto Atendimento, denominadas de UPA-A e UPA-B, localizadas respectivamente na cidade de Catanduva e Bebedouro, 
interior de São Paulo. O instrumento de levantamento de dados se constituiu de relatórios oficiais do controle de estoque informado pelo 
Software da Instituição (referência ao ano de 2018). Assim, os dados encontrados foram exportados para a planilha Excel, organizados e 
analisados a luz da Teoria da Curva ABC. Resultados: Os resultados apontaram que na UPA-A dos 94 itens de medicamentos utilizados, 23,4% 
pertencem a Classe A, ou seja, os 22 primeiros itens, representando 80% do custo. 26 itens (27,6%) pertencem a Classe B representando 
15,04% do custo e os demais, 46 itens (48,9%) que representam 4,7% do custo pertence à Classe C. Em relação aos materiais, dos 97 itens 
utilizados, 27,8% pertencem a Classe A, ou seja, os 27 primeiros itens, representando 80% do custo, 22 itens (22,6%) pertencem a Classe B 
representando 15% do custo e os demais, 48 itens (49,4%) que representam 4,7% do custo pertence à Classe C. Na UPA-B, dos 154 itens de 
medicamentos utilizados, 18,8% pertence a Classe A, ou seja, os 29 primeiros itens, representando 80% do custo, 31 itens (20%) pertencem 
a Classe B representando 15% do custo e os demais, 94 itens (61%) que representam 5% do custo pertence à Classe C. De acordo com a 
divisão dos materiais, dos 113 itens utilizados pela UPA-B, 15% pertence a Classe A, ou seja, os 17 primeiros itens, representando 80% do 
custo. 23 itens (20%) pertencem a Classe B representando 15% do custo e os demais, 73 itens (65%) que representam 5% do custo pertence 
à Classe C. Considerações Finais: Através desta pesquisa foi possível relacionar os materiais e medicamentos utilizados em duas Unidades de 
Pronto Atendimento utilizando o método de Classificação ABC. A análise dos dados permite concluir que a classificação ABC pode influenciar o 
gerenciamento do estoque através da classificação e análise crítica dos produtos utilizados pelas instituições de saúde. Desta maneira, 
recomenda-se o uso deste método “simples” de gestão de estoque objetivando otimizar a tomada de decisão relacionada a aplicação de 
recursos materiais e financeiros, para garantir melhores resultados institucionais. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
CONHECENDO AS PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES E COMO ELAS AUXILIAM NO MANEJO DA DOR NO CÂNCER 
EM HOSPICE CARE 
Kátia Rúbia da Silva Rocetão, Adriana Silva Machado Cardoso, Giovana Aparecida Gonçalves Vidotti 
 
Introdução: Câncer é o nome dado a um conjunto de várias doenças causadas pelo crescimento desordenado de células, que invadem tecidos 
e órgãos vizinhos. Os tratamentos convencionais, com utilização de fármacos para combater essa doença causam inúmeras reações adversas 
no organismo doente, como náuseas, vômito, fadiga, fraqueza, insônia, estresse, depressão, ansiedade e dor, que é um sinalizador da 
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progressão da doença. Nesse sentido, é crescente a utilização de métodos alternativos no tratamento de pacientes oncológicos, com o objetivo 
de minimizar esses efeitos adversos. Objetivo: O objetivo dessa revisão foi identificar e descrever terapias para auxiliar no enriquecimento do 
profissional de saúde que atua nesse âmbito. Metodologia: Através do levantamento bibliográfico, incluindo artigos originais, na íntegra, no 
idioma português adquiridos na Biblioteca Regional de Medicina (BIREME), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados LILACS e 
Scielo. Resultados e Conclusão: As terapias alternativas abordadas foram acupuntura, massoterapia, musicoterapia e yoga, que são as mais 
utilizadas para esse propósito, de acordo com a literatura. Todas essas terapias apresentam resultados positivos na redução das dores e 
promovem melhorias na qualidade de vida dos pacientes. Porém, também foi identificado dificuldade dos profissionais da saúde em avaliar a 
dor do paciente, evidenciando a necessidade de treinamento dos profissionais envolvidos no tratamento dos pacientes oncológicos, para que 
essas terapias alternativas apresentem bons resultados. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral 
CONSTRUÇÃO DE MODELO EDUCATIVO: MAQUETE SOBRE TIPOS DE CICATRIZAÇÃO 
Maria Laura Macedo Leal, Elisabete Cristina Almeida, Laura Esteves Netto, Sônia Bertolucci, Victória Larissa dos Santos, João César Jacon 
 
Introdução: A pele, por ser o maior órgão do corpo humano, atua como barreira contra entrada de microrganismos por meio de suas 
camadas, sendo epiderme, derme e tecido adiposo subcutâneo. Entretanto, quando ocorre um dano em uma de suas camadas a pele perde 
suas funções fisiológicas. Por esta razão, existem três tipos de formas em que a ferida pode cicatrizar-se: primeira, segunda e terceira 
intenção. Desta forma, utilizar maquetes como apoio didático é uma alternativa de ensino. Objetivo: Elaborar modelo educativo, por meio de 
maquete, para o aprendizado sobre os tipos de cicatrização. Material e Método: Estudo de produção técnica realizado por acadêmicos de 
enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior do interior paulista entre os meses de abril e julho de 2019, as maquetes foram elaboradas 
após revisão da literatura, demonstrando de como fazer de maneira simples uma maquete que proporcione a ludicidade, facilitando o processo 
de ensino-aprendizagem na compreensão processo cicatricial. A maquete envolveu basicamente a representação os tipos de cicatrização. 
Resultados: Após a leitura dos artigos identificados, foi elaborada a maquete demonstrando os tipos de cicatrização das feridas. Foi dívida em 
blocos de isopor cada um demonstrando um tipo de cicatrização, utilizamos EVA para representar a pele, missangas, tinta e massa de modelar 
caseira para fazer o sangue, papel celofane para representar a secreção purulenta, arame e lã para fazer o folículo piloso, barbante para as 
glândulas sudoríparas, canudos para os fibroblastos, fios para as veias e artérias. Conclusão: Por meio da utilização de recursos e materiais 
simples e recicláveis foi possível a representação tridimensional dos tipos de cicatrização. A construção da maquete contribuiu para a execução 
de atividades lúdicas facilitando a construção do conhecimento, sobretudo dos principais tipos de cicatrização, permitindo que os alunos 
deixem de ser meros leitores. Descritores: Cicatrização; Ensino; Aprendizagem; Ferimentos e Lesõe.  
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral  
CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO DE ENFERMAGEM PELA LIGA DE SEGURANÇA DO PACIENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Adriana da Silva Oliveira dos Santos, Adriani Izabel de Souza Moraes, Leticia Costa Santos, Eduardo Citolino, Maristela Aparecida Magri  
 
Introdução: Gradativamente a segurança do paciente vem ganhando destaque na área da saúde e consequentemente nos cursos de 
graduação em enfermagem, uma vez que por meio desta é possível ações de prevenção de erros. Neste contexto, as ligas acadêmicas na área 
da saúde auxiliam na aprendizagem do aluno, envolvendo ensino, pesquisa e extensão. As ligas proporcionam um aprendizado aprofundado 
de temas e permitem o desenvolvimento teórico-prático. Objetivo: Relatar a experiência em participar da Liga de Segurança do Paciente e sua 
contribuição na formação por meio do ensino, pesquisa e extensão. Método: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre a 
importância das atividades de ensino-pesquisa-extensão desenvolvida pela Liga de Segurança do Paciente (LSP) de uma Instituição de Ensino 
Superior do Noroeste Paulista, realizada por membros da LSP. A Liga de Segurança do Paciente teve início em 2016. Em 2019, possui 10 
integrantes discentes, tendo como coordenadora, uma enfermeira, docente da instituição. As atividades da liga ocorrem semanalmente, sendo 
atividades extracurriculares, intercaladas em aulas por meio da plataforma Google Classroom e aulas presenciais/práticas em um hospital-
escola do noroeste paulista, ainda conta com atividades de extensão a comunidade e projetos de pesquisa. Resultados: A temática segurança 
do paciente tem sido gradativamente discutida no âmbito da saúde, uma vez que a qualidade da assistência é diretamente relacionada a 
prestação de cuidados voltados a segurança do paciente. Participar da LSP é um complemento à formação acadêmica e possibilita desenvolver 
diversas competências, uma vez que envolve ensino, pesquisa e extensão. O método de ensino utilizado por meio de um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem concomitante a aulas práticas, auxilia na otimização do tempo dos alunos e permite desenvolver a autonomia, responsabilidade 
e habilidades técnicas no aspecto tecnológico. No âmbito da pesquisa, o trabalho em grupo, desenvolvimento da oratória são aspectos 
trabalhados para desenvolver estudos e apresentar em eventos científicos. Ademais, a liga permite a participação de atividades de educação, 
sendo oportuno para interação com a comunidade através da extensão. Conclusão: Por meio da participação da LSP, foi possível ampliar o 
conhecimento a respeito da temática segurança do paciente, por meio do aprofundamento pelo tema que a liga proporciona. Ainda, a 
interação entre ensino, pesquisa e extensão, contribui para uma formação critíco-reflexiva, embasada em conhecimento cientifico, sendo 
fundamental para a prestação de cuidados de qualidade pelo enfermeiro, além de contribuir para a sociedade em geral.  
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral 
DIAGNÓSTICO DE ENFERMAGEM DO DOMÍNIO 9 – ENFRENTAMENTO / TOLERÂNCIA AO ESTRESSE IDENTIFICADOS EM 
PACIENTES EM HEMODIÁLISE 
Sonia Regina de Oliveira Bertuluci, Renato Lucas de Campos; João Cesar Jacon 
 
Introdução: A Insuficiência Renal (IR) é uma condição metabólica no qual há a perda da capacidade filtrar o sangue para eliminar substâncias 
nocivas ao organismo e manter a manutenção do equilíbrio eletrolítico. A hemodiálise é uma terapia renal substitutiva (TRS) que consiste na 
filtragem e remoção de substâncias tóxicas e de água do organismo através de um rim artificial. Cabe ao enfermeiro, identificar e tratar 
fenômenos decorrentes da terapia, implantando métodos estratégicos visando o acompanhamento de cada cliente individualmente, em todas 
as suas necessidades por meio da implementação dos Diagnósticos de Enfermagem (DE) na prática clínica. Objetivo: Identificar os 
Diagnósticos de Enfermagem (DE) do domínio 9 – enfrentamento e tolerância ao estresse em pacientes em hemodiálise. Material e Método: 
Estudo descritivo, transversal e quantitativo. Desenvolvido no setor de Terapia Renal Substitutiva (TRS) de um hospital de Catanduva-SP. 
Foram sujeitos do estudo 78 pacientes em tratamento hemodialítico. Para a coleta de dados utilizaram-se dois instrumentos. Um questionário 
contendo questões estruturadas, abordando os aspectos sociodemográficos e caracterização clinica dos participantes do estudo e outro 
instrumento para a realização da anamnese e do exame físico dos pacientes, à luz do Modelo Conceitual de Wanda Horta. Os DE foram 
elaborados utilizando a taxonomia da NANDA-I (2018-2020) considerando apenas os títulos diagnósticos do domínio 9 – Enfrentamento e 
intolerância ao estresse, realizou-se a análise descritiva das variáveis sociodemográficas, da caracterização clínica dos pacientes em tratamento 
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hemodilitico e dos DE do domínio 9 identificados, considerando as medidas de tendência central e percentil. Parecer do CEP 2.599.089. 
Resultado: 50% são do sexo masculino, com idade mediana de 58 anos; raça branca (57,7%); aposentados (64,1%); ensino fundamental 
incompleto (60,3%); local de domicílio na região de Catanduva (37,2%); religião católica (61,5%). São portadores de Insuficiência renal 
crônica (91,02%); tempo de hemodiálise até 02 anos (42,3%); com comorbidades como diabetes mellitus e hipertensão sistêmica (33,3%); 
possuem fístula arteriovenosa (57,7%); complicações como hipotensão (24,4%) e vômito (19,2%). Os DE identificados do domínio 9 
pertencem a classe 2 (respostas de enfrentamento) sendo: sentimento de impotência (25,51%); regulação do humor prejudicado (46,15%); 
ansiedade (14,10%); risco de sentimento de impotência (7,69%); tristeza crônica (3,94%). Conclusão: Os resultados deste estudo permitiram 
a identificação de DE que refletem o conforto e o enfrentamento dos pacientes frente à hemodiálise, assim como dos processos de lidar com 
estresse associado a esta terapêutica, contribuindo para o planejamento do cuidado objetivando reduzir a fragilidade e insegurança que são 
impostas por essa modalidade de tratamento. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral   
DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM EM PACIENTES COM AMPUTAÇÃO E MEMBRO FANTASMA: MAPEAMENTO 
CRUZADO 
Francielly Aparecida Corrêa Iembo,  João Cesar Jacon 
 
Introdução: A dor do membro fantasma é uma sequela comum após uma amputação, sendo caracterizada de difícil tratamento. Esta 
compromete diretamente as ações e atividades diárias desses indivíduos, surgindo sentimento de tristeza, luto, culpa a não aceitação, cabendo 
ao enfermeiro identificar estas alterações e assim prestar assistência de qualidade para esse indivíduo baseando-se nos diagnósticos de 
enfermagem NANDA-I, e na Classificação das Intervenções de enfermagem (NIC). Objetivo: Identificar os diagnósticos de enfermagem da 
NANDA-I em pacientes com amputação e membro fantasma por meio de mapeamento cruzado e propor intervenções de enfermagem para 
assistência na prática clínica. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo a partir de uma revisão narrativa da literatura, para o 
desenvolvimento da pesquisa, adotou-se como ferramenta metodológica, o mapeamento cruzado que é reconhecido como um instrumento 
útil, no que se refere aos serviços de saúde. Considerando as características dos artigos e sintetizado seus resultados e conclusões, foram 
identificados os termos simples e expressões que por meio da técnica de mapeamento cruzado permitiram identificar os Diagnósticos de 
enfermagem, descritos através de título, fator relacionado, características definidoras e condições associadas, e posteriormente foram traçadas 
as intervenções de enfermagem. Resultados: Dos 15 artigos encontrados 6 foram selecionados para compor o corpus da pesquisa. Evidenciou-
se nesta pesquisa que os diagnósticos de enfermagem identificados na taxonomia NANDA-I 2018-20204, encontram-se agrupados no domínio 
8- Sexualidade, classe 2-Função sexual; domínio 9- Enfrentamento/ Tolerância ao estresse, classe 2- Respostas de enfrentamento e domínio 
12- Conforto, classe 1- Conforto físico. Portanto as propostas de intervenção de enfermagem segundo NIC5, denota-se de controle da dor, 
cuidados na amputação, técnica para acalmar, fortalecimento da autoestima, aconselhamento sexual. Conclusão: Foram identificados através 
dos artigos selecionados os diagnósticos e intervenções de enfermagem que nortearam os profissionais de saúde para a melhor assistência e 
terapêutica aos pacientes com amputação e membro fantasma. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM  
Categoria de Apresentação: Oral    
DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM IDENTIFICADOS EM PACIENTES PORTADORES DE FERIDAS EM 
TRATAMENTO AMBULATORIAL: UMA SÉRIE DE CASOS 
Laura Esteves Netto, João César Jacon 
 
Introdução: A assistência de enfermagem no ambulatório de feridas promove cuidados aos pacientes com lesões de diferentes etiologias, e o 
enfermeiro é responsável pela avaliação, conduta, execução e acompanhamento das lesões destes pacientes, considerando todas as 
dimensões do indivíduo, físicas, emocionais, sociodemográficas e culturais. Desta forma faz-se necessário aplicação do processo de 
enfermagem, mediante a realização de anamnese e exame físico para identificar os diagnósticos e intervenções de enfermagem necessários 
para assistir de forma holística estes pacientes. Objetivos: Identificar os Diagnósticos de Enfermagem (DE) segundo a Taxonomia NANDA-I 
(2018-2020) em pacientes atendidos em um ambulatório de feridas e propor intervenções de enfermagem segundo Classificação das 
Intervenções de Enfermagem (NIC)4. Material e Método: Estudo de serie de casos com abordagem quantitativa, descritiva e retrospectiva, 
realizado em ambulatório de feridas, em um hospital escola, localizado em um município do interior paulista. Foram incluídas no estudo as 
fichas de Sistematização da Assistência de Enfermagem dos pacientes atendidos no mês de agosto de 2018, constituindo uma amostra de 11 
indivíduos, a coleta de dados foi realizada neste mesmo período utilizando uma planilha do software Excel 2016, constando dados 
sociodemográficos, clínicos e identificação dos DE e posterior descrição das intervenções de enfermagem. Os resultados foram analisados 
utilizando estatística descritiva. Parecer CEP: 2.599.089. Resultados: Em relação as características sociodemográficas foram entrevistados 11 
pacientes, com prevalência de idades entre 50 a 89 anos (36,36%), sexo feminino (54,55%), Lesão por Pressão - LPP (54,55%), deiscência de 
sutura e as úlceras de origem vasculogênicas representaram (18,18%) respectivamente dos tipos de lesões apresentadas pelos pacientes. O 
domínio diagnóstico mais prevalente foi Segurança/proteção (39,54%). Dentre os DE: Integridade tissular prejudicada (23,26%), Mobilidade 
física prejudicada (18,60%), Risco de queda (16,28%). Para assistir a estes pacientes as intervenções de enfermagem respaldaram- se em: 
Supervisão da pele, Controle da Imobilidade e Prevenção contra quedas. Conclusão: A partir dos resultados deste estudo destaca-se a 
aplicabilidade do processo de enfermagem em um ambulatório especializado no tratamento de feridas, permitindo identificar os DE de 
enfermagem mais prevalentes nesta população assim como estabelecer intervenções de enfermagem capazes de promover uma assistência 
direcionada as necessidades dos clientes atendidos. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
DIAGNÓSTICOS, RESULTADOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM ATRIBUÍDOS A PACIENTES HOSPITALIZADOS COM 
ULCERA VENOSA: ESTUDO DE CASO 
Hillary Micaela de Souza, João César Jacon 
 
Introdução: As úlceras venosas são lesões crônicas associadas com hipertensão venosa dos membros inferiores e correspondem a percentual 
que varia aproximadamente de 80 a 90% das úlceras encontradas nesta localização e configuram problema mundialmente grave1. Sistematizar 
a assistência de enfermagem aos pacientes com ulcera de perna permite identificar os Diagnósticos de enfermagem (DE) e através destes 
determinar os resultados e intervenções garantindo a qualidade o cuidado prestado. Objetivos: determinar os diagnósticos, resultados e 
intervenções de enfermagem para paciente com úlcera venosa. Material e método: Estudo de caso norteado pelo raciocínio diagnóstico de 
Risner e os sistemas de classificação NANDA-I, NOC e NIC, foi realizado a coleta de dados, por meio de um instrumento estruturado, em um 
hospital do interior paulista, na unidade de clinica médica, com uma paciente de 79 anos aposentada, católica, residente em Catanduva, 
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portadora de ulcera venosa. Resultados: A categorização dos dados permitiu agruparmos os sinais e sintomas como: ulcera venosa, secreção, 
prurido, deambulação com dificuldade. Identificou o diagnóstico de enfermagem da taxonomia II da NANDA-I Perfusão Tissular Periférica 
Ineficaz, Integridade Tissular Prejudicada e Deambulação Prejudicada. Os resultados de enfermagem foram Perfusão tissular periférica, Estado 
circulatório e Marcha. Conclusão: Foi possível a identificação de 3 diagnóstico de enfermagem para paciente com ulcera venosa, esses 
diagnósticos permitiram estabelecer resultados e intervenções garantindo uma assistência de qualidade e direcionada as necessidades da 
paciente. Favorecendo a concretização do uso de taxonomias NANDA-I, NOC e NIC e do Processo de Enfermagem na prática do enfermeiro. 
Descritores: Diagnósticos de Enfermagem, Ulcera Venosa, Relatos de casos. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
DIAGNÓSTICOS, RESULTADOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM PARA PACIENTE COM TROMBOSE VENOSA PROFUNDA: 
UM ESTUDO DE CASO 
Ana Julia Camargo, João César Jacon 
 
Introdução: A trombose venosa profunda é uma patologia geralmente assintomática que se caracteriza pelo aparecimento de coágulos nas 
veias profundas, principalmente de membros inferiores. Essa doença é causada por três fatores: hipercoagulabilidade, estase sanguínea e 
lesão endotelial. O enfermeiro documenta e avalia a assistência de enfermagem por meio da sistematização que garante um atendimento 
integral e participativo. Objetivos: Identificar diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem em paciente hospitalizado em unidade de 
clínica médica diagnosticado com Trombose Venosa Profunda (TVP). Material e método: Estudo de caso norteado pelo raciocínio diagnóstico 
de Risner e os sistemas de classificação NANDA-I, NOC e NIC realizado em um hospital do interior paulista. A coleta de dados aconteceu no 
mês de maio de 2019. Para a coleta de dados utilizou-se uns instrumento baseado na teoria de Wanda Horta. Parecer CEP: 2.599.089. 
Resultados: O sujeito da pesquisa foi um senhor, com 49 anos, cor branca, solteiro, trabalhador de serviços gerais, 1 º grau incompleto, 
portador de trombose venosa profunda. Por meio da sistematização da assistência de enfermagem, foi possível verificar que 33% dos 
diagnósticos pertencem ao domínio Atividade e repouso, 33% são de Segurança / Proteção, 17% estão inclusos no domínio Conforto e 17% 
no domínio Eliminação e troca. Para esses diagnósticos, foram encontrados os resultados de Perfusão Tissular: Periférica, Integridade Tissular: 
Pele e Mucosas, Mobilidade, Nível de Dor e Eliminação Intestinal. As intervenções constatadas foram: Precauções Circulatórias, Supervisão da 
Pele, Terapia com exercício: deambulação, Controle da Dor e Controle de Constipação/Impactação. Conclusão: A sistematização da assistência 
de enfermagem é fundamental para prevenir complicações da TVP. Ao estimular o paciente a assumir responsabilidades no tratamento da 
doença por meio do processo de enfermagem, é possível reduzir as chances de embolias e as taxas de morbimortalidade. Descritores: 
Trombose; Assistência; Diagnósticos de Enfermagem. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
DIFICULDADES MATERNA NO ALEITAMENTO 
Jaqueline Belon, Luciana Braz de Oliveira Paes 
 
Introdução: Dificuldades no aleitamento materno são problemas decorrente ao ato de amamentar relacionados à saúde física e mental da mãe 
e com possíveis consequências ao bebê 1. Amamentação é a forma mais correta de alimentação do recém-nascido durante os primeiros anos 
de vida 2. Apesar da importância para o desenvolvimento do recém-nascido em muitos aspectos e de ser uma ação natural entre mãe e filho, 
pode ocorrer alguns problemas e dificuldades no aleitamento materno 3. Objetivo: descrever as dificuldades maternas no aleitamento 
materno. METODOLODIA: Foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura nos últimos 5 anos, de artigos publicados e indexados em base 
de dados obtidos da Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde LILACS, BIREME e SCIELO, podendo ser estudos descritivos, 
exploratórios e quanti-qualitativo. Os descritores utilizados foram: aleitamento materno, nutrição materna e amamentação. RESULTADOS E 
DISCUSSÕES: Foram selecionados 8 estudos dos últimos 05 anos que evidenciaram diversos problemas na amamentação, como: distúrbios 
mamários, leite insuficiente, falta de orientação profissional. A capacitação de profissionais da saúde para orientar no aleitamento foi indicado 
na maioria dos trabalhos com solução dos problemas no aleitamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os estudos analisados muitas 
mulheres passam por diversos problemas e dificuldades no aleitamento materno, sendo essas dificuldades multifatoriais e que podem ser 
minimizadas ou neutralizadas através do acompanhamento de agentes de saúde e orientações. Palavras-chave: Aleitamento materno, nutrição 
materna e amamentação.  
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
ESTILO DE VIDA E ANSIEDADE NOS ALUNOS DE ENFERMAGEM 
Thainá Gerut, Ingrid Cardozo Facci, Maria Rita Braga 
 
Introdução: O período de graduação universitária pode ser considerado como difícil por grande parte dos alunos, pois exige dedicação, 
esforço, sacrifício e resistência física e emocional. Muitas vezes, durante este período, o estudante pode apresentar ansiedade e/ou estresse. 
As causas relacionadas a tal desconforto são diversas e, normalmente, estão relacionadas com mudanças no estilo de vida do indivíduo. A 
enfermagem por si só tem suas peculiaridades, em vista que lidam diretamente com o cuidado ao próximo, estando em contato entre os 
limites do ser humano, sendo a vida, doença e a morte, que são situações altamente estressantes. Nesse contexto, o estudante de 
enfermagem acaba vivenciando a fragilidade do ser, ligados às esferas emocionais e racionais, convivendo diariamente com alguns 
sentimentos, como a ansiedade, tristeza, dúvida, medo, raiva e angústia. Isto é intensificado quando as estudantes prestam assistência a 
crianças, doentes em estado grave, pacientes terminais. Ressalta-se, portanto, a necessidade de o jovem desenvolver a habilidade de lidar 
com o estresse e a ansiedade, a fim de evitar a instalação de comorbidades que afetem o desempenho escolar. Diante dessa conjuntura, é de 
extrema importância refletir sobre o tema, estabelecendo a relação entre a ansiedade e o estilo de vida individual, para que se possa prevenir 
e/ou diagnosticar precocemente, permitindo manter a qualidade de vida dos estudantes, razão do presente estudo. Objetivos: verificar a 
percepção dos estudantes do último ano de graduação em enfermagem, sobre estilo de vida e sua relação com a ansiedade. Material e 
Método: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa, realizado através da coleta de dados, por meio de dois instrumentos: 
um questionário previamente elaborado para esta pesquisa com questões referentes à percepção sobe a Ansiedade e outro questionário 
denominado de Perfil do Estilo de Vida Individual–PEVI. Resultados: Os dados mostraram que a maioria dos estudantes (95%) acredita que a 
ansiedade está associada ao estilo de vida da pessoa. Com relação aos resultados do PEVI, os estudantes apresentaram em média, 
comportamento de risco moderado para três dos cinco componentes: componente preventivo, relacionamento social e estresse. Entretanto, 
mostraram comportamento de risco para os componentes atividade física e nutrição. Considerações Finais: Esta pesquisa permitiu considerar 
que a análise da figura resultante da aplicação do PEVI, pode estimular a reflexão do estudante sobre seu estilo de vida e fatores relacionados 
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à ansiedade. Assim, as instituições de ensino devem promover pesquisas e atividades acadêmicas, que incentivem a adoção de 
comportamentos que promovam o bem-estar dos estudantes e contribuam com uma melhor qualidade de vida dos mesmos. 
 

  
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral      
EVOLUÇÃO CICATRICIAL DE LESÕES POR PRESSÃO EM TRATAMENTO COM HIDROGEL À BASE DE BIOPOLÍMEROS 
Diego Rodrigues, João Cesar Jacon 
 
Introdução: O processo cicatricial de feridas sempre foi um desafio a ser enfrentado pela comunidade médica e todos os profissionais de saúde 
envolvidos. As chamadas Lesões por Pressão (LPPs), merecem um grande destaque por terem uma rápida instalação e evolução, pode-se 
avaliar a gravidade das mesmas utilizando instrumentos como a escala de Bates- Jensen Wound Assessment Tool (BWAT), assim como a 
classificação de resultados de enfermagem (NOC). O tratamento dessas injurias consiste em curativos com coberturas específicas. Objetivo: 
Avaliar a eficácia de um hidrogel à base de biopolímeros no processo cicatricial de lesões por pressão, utilizando a escala de Bates-Jensen e a 
Classificação dos Resultados de Enfermagem (NOC). Material e método: Pesquisa descritiva, observacional e prospectiva com abordagem 
quantitativa, realizada a partir de uma série de casos, onde a amostra foi representada por indivíduos acometidos por LPPs de grau III e IV de 
acordo com a escala NPUAP de estadiamento de lesão por pressão, atendidos pela Secretaria de Saúde do município de Pindorama. Os dados 
foram coletados de junho a julho de 2019, as LPPs foram avaliadas semanalmente. Foi utilizado como cobertura o hidrogel à base de 
biopolímeros. Para avaliação do processo cicatricial das LPPs, foram utilizados os instrumentos Bates-Jensen Wound Assessment Tool (BWAT) 
e as Classificações dos Resultados de Enfermagem (NOC). Os dados foram analisados através de planilhas criadas no programa Excel e 
obedeceram as normas e conceitos de ética impostos pela instituição. Parecer 3.337.831. Resultados: A amostra foi composta por 3 pacientes, 
denominados respectivamente de pacientes 1, 2 e 3, avaliados e assistidos individualmente durante todo processo. A avaliação clínica dos 
pacientes permitiu identificar um paciente portador de HAS e dois com desnutrição, estes apresentaram evolução cicatricial retardada, quando 
comparado com a do hipertenso. Conforme os resultados obtidos pela utilização das escalas de avaliação e mensuração do processo cicatricial, 
o paciente 3 apresentou o melhor resultado com inicio de epitelização da ferida. Conclusão: Em todos os casos avaliados, houve o 
desbridamento autolítico pelo hidrogel à base de biopolímeros, promovendo uma remoção facilitada e total dos tecido desvitalizados. Além 
disso, uma diminuição acentuada de tamanho e profundidade, diminuição do odor e desenvolvimento de tecido de granulação e início de 
epitelização. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- Hospital Emilio Carlos 
Categoria de Apresentação:- Oral     
INCIDÊNCIA DE LESÃO DE PELE EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Ariane Ranzani Rigotti, Natália Salvador Banhos, Rosana Marcelino Braz 
 
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) requer assistência intensa vinda da equipe médica e de enfermagem. O problema é um desafio na 
prática diária, sendo considerado indicador de qualidade assistencial bastante sensível, além de estar relacionado à segurança do paciente. 
Durante a internação em UTI, os danos à pele podem ocorrer devido à exposição a diversos fatores internos e externos, como uso de 
dispositivos e nutrição inadequada, a idade em que com o envelhecimento a pele torna-se mais seca, fina e menos elástica, propiciando a 
formação de flacidez e rugas devido à redução de colágeno e elastina, a força mecânica e o processo de fricção e cisalhamento, que por sua 
vez, frequentemente desenvolve em indivíduos com extremo de idade, doentes críticos e em situação de imobilidade e por fim a umidade que 
merece destaque devido às lesões conhecidas com dermatite associada á incontinência (DAI). Esta desenvolve-se a partir de uma combinação 
de fatores como a umidade excessiva causada pela incontinência urinária e/ou fecal alteração no pH da pele, fricção e colonização por 
microrganismos. Portanto, mesmo evidenciado que dentro de UTI verifica-se que a grande atenção é dispensada aos pacientes na prevenção e 
tratamento de lesões por pressão os cuidados direcionados aos pacientes incontinentes em uso de fraldas e em situação de imobilização a 
prevenção de é uma necessidade no âmbito da pesquisa e segurança do paciente. Objetivo: Evidenciar a incidência de Lesão de pele. 
Metodologia: Pesquisa quantitativa de caráter prospectivo sendo realizada em uma Unidade de Terapia Intensiva de um hospital Escola 
localizada no Interior do Estado de São Paulo, com 154 leitos de internação SUS e convênio, destes leitos 10 são SUS e destinados á pacientes 
adultos críticos. O trabalho foi desenvolvido durante o período de julho e agosto de 2019, usando como instrumento principal a notificação 
voluntária pela equipe de enfermagem do setor via sistema hospitalar com destino ao núcleo de segurança do paciente. Resultados: Foram 
estratificadas as notificações nos meses de julho e agosto, obtendo como resultado 2 eventos no mês de julho e 12 em agosto. Os eventos do 
mês de julho foram causados por incontinência urinária pela retirada precoce do dispositivo invasivo SVD. Em agosto, dos 12 eventos, 02 
foram classificados como lesão por dispositivo em pavilhão auricular causados pela fixação de cânula orotraqueal, 03 lesões decorrentes de 
fricção ou cisalhamento e 05 lesões mistas relacionadas a DAÍ e Fricção/cisalhamento e 02 causadas por retirada de adesivos (curativo). 
Conclusão: Acredita-se, que este estudo poderá contribuir para o cuidado com a prevenção de lesão de pele em pacientes internados em UTI‟s 
de adultos, além de ser fundamental para uma assistência de enfermagem de maior qualidade. Deste modo, indica-se a formulação de um 
protocolo de cuidados para pacientes com risco de lesão de pele. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
HISTÓRIA DA ENFERMAGEM: SUA EVOLUÇÃO E SEU PERFIL NO BRASIL ATUAL 
Caroline de Abreu Rodrigues, Maria Claudia Parro 
 
Introdução: A história das profissões permite entender o presente e tracejar o futuro, especialmente como veio se construindo ao longo do 
tempo, pela forma como o saber prático e teórico se associam, dando forma ao que se tornou a profissão. A Enfermagem é uma ciência que 
ao longo do tempo vem desconstruindo e construindo sua história, libertando-se de antigos paradigmas e introduzindo outros mais coerentes 
com a sua compreensão de enfermagem como ideia, como corpo político-social e como formadora de opiniões. Objetivo: Analisar a evolução 
da enfermagem brasileira apresentando suas questões históricas, legislativas e de evolução profissional. Método: Trata-se de uma revisão 
narrativa da literatura de caráter descritivo/exploratório com abordagem quantitativa, por meio de consulta eletrônica nas bases de dados da 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Resultado: Apesar de 
grandes mudanças durante todo o desenvolvimento da enfermagem, seu crescimento legislativo, sua profissionalização e o enfermeiro 
legitimado como uma unidade importante no setor saúde é algo recente, pois quando nos deparamos com a história da enfermagem o 
cuidado ao paciente é praticado desde o período cristão e a profissão só foi reconhecida décadas depois3. Pois somente em 1955 com a Lei 
nº. 2.604, de 17.09.55 houve a regulamentação específica para o exercício da enfermagem, que definiu quem poderia atuar na profissão além 
de exigir diploma e habilitação para os profissionais enfermeiros, auxiliares, obstetrizes e parteiras, dessa maneira exigindo uma qualificação 
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até para alguns atuantes da área que eram conhecidos como enfermeiros práticos, que na história da enfermagem, eram pessoas que 
desenvolviam o cuidar de enfermagem dissociado do conhecimento teórico-científico4. E após muitos anos depois da regulamentação da 
enfermagem com a promulgação da Lei nº. 5.905, de 13.07.1973 conseguiu-se a criação dos conselhos federal e regional de enfermagem, 
denotando o crescimento da profissão, novas oportunidades para a área, a elaboração de um código de deontologia de enfermagem em que o 
profissional deve exercer suas atividades promovendo a integralidade, com competência de acordo com os princípios da ética e bioética, e os 
conselhos devem ter o controle do cumprimento desse código de ética5. CONCLUSÃO: Ao analisarmos questões históricas e legislativas, 
observa-se que a profissão enfermagem alcançou muitos avanços, graças ao desenvolvimento da profissão fundamentada em teorias 
validadas sendo atualmente reconhecido pela sociedade brasileira que as ações desse profissional requerem muito estudo, pesquisa e 
habilidades para ser exercida. Tal reconhecimento comprova-se por diversas premiações e títulos que esses profissionais recebem no Brasil e 
internacionalmente, por trabalhos, descobertas e pesquisas de relevância pública e social, na área da saúde. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA- ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral  
IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE: ELABORAÇÃO DE UM MATERIAL EDUCATIVO PARA ORIENTAÇÃO 
Maria Eduarda Garcia Avanso Silva, Adriani Izabel de Souza Moraes, Tatiane Veteri Coneglian, Maristela Aparecida Magri 
 
Introdução: A identificação do paciente está alusiva à qualidade nos serviços de saúde, uma vez que a segurança do paciente e a prestação de 
cuidados de qualidade são fatores interligados1. Assim, a adesão à esta prática visa diminuir ocorrências de incidentes, garantindo que o 
cuidado seja ministrado ao paciente a qual se remete, sendo identificado por meio de uma pulseira de identificação que deve conter no 
mínimo dois identificadores, permanecendo nele desde a admissão até a alta2. Durante a assistência, o sistema de identificação acontece 
através da verificação dos dados da pulseira, do registro e das informações que deveram ser conferidas pelos pacientes, tornando-se um 
momento entre equipe de saúde e paciente impedindo desacertos. Objetivo: Elaborar um instrumento claro e didático para orientação à 
população sobre identificação do paciente. Metodologia: Estudo metodológico com foco na descrição do processo de elaboração de um 
material educativo voltado à orientação sobre a identificação do paciente, orientado pelo Programa Nacional de Segurança do Paciente, sendo 
elaborada de março a maio de 2019 por integrantes da Liga de Segurança do Paciente. Resultado: O estudo surgiu da necessidade observada 
pelos graduandos integrantes da liga quanto à necessidade de uma ferramenta didática para orientação sobre a importância do uso da 
pulseira de identificação. A liga foi instituída no ano de 2016 com o objetivo de integrar a comunidade aos conhecimentos acadêmicos. Desde 
então, os graduandos buscam formas de tornar esse processo mais dinâmico e efetivo, surgindo à ideia de elaborar um material educativo que 
ilustrasse de forma lúdica as informações contidas na pulseira de identificação. Assim foi elaborado como material didático uma pulseira com o 
tamanho de um metro x 30 cm, ilustrando as informações que compõem uma pulseira de tamanho normal, contendo nome do paciente, nome 
da mãe, data de nascimento e número do prontuário fictício, utilizando papel rígido branco. Conclusão: O material foi elaborado de forma clara 
e objetiva, visando demonstrar posteriormente a comunidade de forma lúdica como é a pulseira de identificação utilizada nos ambientes de 
saúde, uma vez que esta é extremamente importante para a segurança destes diante a assistência, sendo necessária a conscientização da sua 
utilização e conferência. 
 

Instituição / Curso de origem:- HOSPITAL EMILIO CARLOS 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM FRENTE À COMUNICAÇÃO EFETIVA NA PASSAGEM DE PLANTÃO 
Natália Salvador Banhos, Ariane Ranzani Rigotti, Rosana Marcelino Braz, Deniz Simiel 
 
Resumo Introdução: A comunicação é o elemento essencial do cuidado nos processos que envolvem a saúde hospitalar. No processo de 
trabalho da enfermagem, o mecanismo utilizado para a realização da transmissão de informações é denominado „passagem de plantão‟ que 
procura estabelecer comunicação objetiva e clara, a respeito das intercorrências com os pacientes. Objetivos: Identificar as dificuldades e 
experiências vivenciadas pela equipe de enfermagem na execução da passagem de plantão e implantar um modelo de melhoria para 
efetividade do processo. Metodologia: Estudo descritivo, exploratório de caráter qualitativo acerca de uma ação educativa com a equipe de 
enfermagem de um hospital escola. A técnica utilizada para essa dinâmica foi o quizz. Resultados: Participaram da dinâmica sobre a Passagem 
de Plantão os profissionais da área da enfermagem, dos períodos da manhã, tarde e noite, totalizando 83 auxiliares de enfermagem, 19 
técnicos de enfermagem e 18 enfermeiros, totalizando 120 participantes, tivemos 143 sugestões de melhoria na passagem de plantão. 
Conclusão: A passagem de plantão é uma estratégia de extrema importância para o cuidado de enfermagem, em vista disso, a utilização de 
instrumentos para a passagem de plantão pode vir a diminuir comportamentos inadequados, bem como contribuir para uma padronização do 
mesmo. 

 
Instituição / Curso de origem:- Hospital Emilio Carlos 
Categoria de Apresentação:- Oral     
GESTÃO E PROCESSO DE PADRONIZAÇÃO DE MATERIAIS MÉDICO-HOSPITALAR EM UMA FUNDAÇÃO DO INTERIOR PAULISTA 
Ariane Ranzani Rigotti, Natália Salvador Banhos, Rosana Marcelino Braz 
 
Introdução: O hospital é um sistema de organização complexo, que requer uma administração eficiente de modo a oferecer serviço de 
qualidade aos seus clientes. Os recursos para a saúde estão ficando escassos pela desproporcionalidade entre os recursos financeiros e o 
aumento da população. Visto esta condição, a padronização de insumos tem se tornado uma prática capaz de contribuir com a dificuldade 
implantada nos serviços de saúde com o propósito de manter a qualidade dos procedimentos médicos, bem como proporcionar segurança ao 
paciente. A gestão de materiais refere-se ao planejamento e controle do fluxo de materiais de forma eficiente com objetivo de assegurar 
disponibilidade de materiais, no momento e no local adequado, para prestação de serviço. Ponderar custos, disponibilidade e qualidadede 
materiais médico-hospitalares, entretanto, não é simples no ambiente hospitalar. Assim, para garantir o atendimento aos pacientes, é de 
extrema importância o planejamento dos produtos necessários e padronização de insumos visando manter a segurança do paciente durante o 
atendimento dentro do ambiente hospitalar. Objetivo: Readequar o fluxo de padronização de materiais para otimização do processo. 
Metodologia: Estudo qualitativo, exploratório e descritivo, realizada no interior do Estado de São Paulo, em uma Fundação Filantrópica que 
atende duas instituições hospitalares, sendo que uma presta atendimentos de média complexidade e ambulatorial e outra de alta 
complexidade totalizando 341 leitos de internações. Este trabalho foi desenvolvido no período de julho e agosto de 2019 em que junto com os 
serviços de apoio e membros do Comitê de padronização de materiais médico-hospitalares. Resultados: O fluxograma sofreu diversas 
mudanças que foram resultadas de reuniões com os serviços de almoxarifado e compras. A compreensão do fluxo que o material seguiria até 
o destino usado na assistência a saúde foi de extrema importância, visto que os departamentos são todos amarrados e quando há uma falha 
no meio deste processo o resultado não é positivo na qualidade e segurança do serviço em saúde. Foi estabelecido que o fluxo daria início pela 
solicitação de materiais para avaliação e teste ao setor de supervisão de compras e este faria a interface com os fornecedores de acordo com 
os critérios sugeridos, a entrega do produto em questão seria no setor de almoxarifado que aguardaria o responsável pela realização o teste 
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do produto. Com a aprovação do serviço referido, o sistema FLUIG designaria o comunicado a gestão de ambos os hospitais em que daria o 
parecer final do processo, o desfecho chegaria até o presidente e vice-presidente, se positivo o departamento de compras e almoxarifado 
seguiria com o fluxo de rotina, caso negativo o produto não seria padronizado pela Fundação Padre Albino. Conclusão: O processo de 
padronização em instituições de saúde é uma etapa essencial na segurança de seus pacientes, otimizando o processo de aquisições de 
materiais médico-hospitalares. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral 
INCLUSÃO DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO 
Glauciele Conde, Maristela Aparecida Magri 
 
Introdução: No Brasil milhões de indivíduos têm algum tipo de deficiência. Entretanto, boa parte destes, não tem acesso ao mercado de 
trabalho, em muitos casos, por falta de preparo da empresa e de capacitação profissional. Objetivo: Descrever o projeto somar e sua eficácia 
na inclusão de pessoa com deficiência, em uma usina sucroalcooleira do interior de São Paulo. Método: Estudo descritivo, realizado em uma 
usina do interior de São Paulo, participaram 24 trabalhadores com deficiência, a coleta dos dados ocorreu em maio de 2019, por meio de um 
instrumento contendo aspectos sociodemográficos, acessibilidade e as dificuldades que eles encontram na empresa. O estudo foi aprovado 
pelo CEP do Centro Universitário Padre Albino - UNIFIPA, sob o parecer nº 3.337.834. Resultados: A maioria dos entrevistados são homens 
(83,3%), casados (66,6%), com ensino médio completo (45,8%), a deficiência predominante é a visual (58,3%), todos se sentem incluídos na 
empresa e produtivos em suas atividades diárias. Conclusão: A acessibilidade é a porta de entrada para a inclusão de pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho, a preparação dos profissionais requer informação e sensibilização para receberem os PcD com respeito. Descritores: 
Pessoa com deficiência. Mercado de trabalho. Inclusão social. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
MONITORIA DE ANATOMIA E O SER DOCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Leticia Fernandes Cavalcanti, Adriani Izabel De Souza Moraes, Maria Eduarda Garcia Avanso Silva, Maria Claudia Parro 
 
Introdução: A disciplina de Anatomia Humana estuda estruturas e funções do corpo humano, sendo assim importante para a formação dos 
acadêmicos de enfermagem. Contribuindo com a ampliação dos conhecimentos, a monitoria está se tornando uma metodologia colaborativa 
para o ensino universitário. Neste contexto, esta prática no meio acadêmico, enriquece o vínculo entre a teoria e a prática, e promove o 
compartilhamento de ensino entre alunos e professores. Ademais, fortalece o processo de ensino- aprendizagem, estimula o amadurecimento 
por meio das vivências e desenvolve competências como a comunicação, interesse e dedicação aos estudos. Objetivo: Relatar a influência da 
monitoria acadêmica na escolha de iniciação à docência do graduando de enfermagem. Método: Estudo do tipo relato de experiência, de 
caráter descritivo, tendo como cenário uma Instituição Privada de Ensino Superior do Noroeste Paulista e seu Programa de Monitoria 
Acadêmica. Resultado: Em 2017 iniciou-se a Monitoria da disciplina de Anatomia Humana, sendo divulgadas anualmente vagas para alunos a 
partir do segundo ano do curso de graduação em enfermagem, com avaliação específica de conhecimentos a respeito das estruturas 
anatômicas humanas; conceitos sobre a construção geral do corpo humano e análise de histórico na disciplina de anatomia dos interessados, é 
critério obrigatório que estes estejam regularmente matriculados no curso de graduação em enfermagem. Atualmente ocupam o cargo de 
monitoria cinco alunas, que atuam quinzenalmente no Laboratório de Anatomia Humana, trabalhando os conteúdos abordados nas aulas 
curriculares referentes à quinzena anterior. A monitoria instiga o ser docente, uma vez que os alunos participam do planejamento das 
atividades práticas, buscando os materiais mais apropriados e preparando as aulas práticas, além de estimular a desenvoltura de habilidades e 
competências profissionais, a autonomia, oratória, habilidade de criação, pensamento crítico e relacionamento interpessoal. Também, motiva 
os estudos, contribuindo para um melhor desempenho acadêmico tanto para o estudante monitor quanto aos estudantes monitorados. 
Conclusão: A monitoria acadêmica inspira a docência no aluno, uma vez que esta desperta o interesse do aluno para o magistério, permitindo 
essa vivência ainda durante a graduação e contribuindo para o melhor desempenho acadêmico. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA-ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
OS DESAFIOS NA PRÁTICA DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO DOMICILIAR 
Isabela Carolina Selmer Meira, Aline Fiori Dos Santos Feltrin 
 
Introdução: A atenção Primária a Saúde (APS), é um nível de atenção baseado na resolutividade, integralidade e cuidado ao indivíduo e 
comunidades no contexto no qual estão inseridos, com o intuito de minimizar problemas e promover a saúde. A atenção domiciliar, tem uma 
grande relação com a atenção primária a saúde, pois ambas estão baseadas em levar o cuidado o mais próximo possível da população e do 
seu dia-a-dia, sendo assim dar continuidade ao processo de atenção à saúde. Um dos profissionais que realiza essa atividade é o enfermeiro, 
as ações desenvolvidas é o cuidado direto, ações de orientação, educação, levantamento de dados para possíveis planos de cuidado e muitos 
outros, constituindo assim um importante instrumento de atenção à saúde oportunizando o conhecimento a realidade do local onde o 
indivíduo e sua família moram, fortalecendo os vínculos entre paciente e profissional, além de atuar na promoção de saúde, prevenção, 
tratamento e reabilitação de doenças e agravos. Compete então ao enfermeiro, a capacidade do cuidado familiar, supervisionar a equipe de 
enfermagem, identificar as demandas da equipe multiprofissional. Desta forma, conhecer a importância do enfermeiro e como se dá sua visão 
na sua atuação na visita domiciliar, é fundamental para qualificar a atenção em saúde. Objetivos: Identificar o papel do enfermeiro na 
realização da visita domiciliar. Material e Métodos: Trata-se de um estudo exploratório, com abordagem quantitativa, desenvolvido através de 
revisão bibliográfica de artigos encontrados na plataforma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), localizado através de descritores Visita domiciliar, 
papel do profissional de enfermagem e enfermagem domiciliar. Resultados: A pesquisa retornou 109 artigos, sendo que foram selecionados 18 
(16,5%) artigos para discussão. Considerações Finais: Compete então ao enfermeiro, a capacidade do cuidado familiar, supervisionar a equipe 
de enfermagem, identificar as demandas da equipe multiprofissional, com todas as atividades que o profissional deve realizar, se 
identificarmos os desafios podemos melhorar a prática da visita em relação ao enfermeiro. 
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Instituição / Curso de origem:- Hospital Emilio Carlos 
Categoria de Apresentação:- Oral 
IMPLANTAÇÃO DE PLANILHA DE CONTROLE DE INTEGRIDADE DA PELE NA UTI, UMA ABORDAGEM DIÁRIA NA AVALIAÇÃO E 
CONDUTA NO TRATAMENTO DAS LESÕES POR PRESSÃO 
Natália Salvador Banhos, Ariane Ranzani Rigotti, Rosana Marcelino Braz 
 
Introdução: Após o acompanhamento mensal dos indicadores referentes às notificações de Lesão Por Pressão na UTI, o Núcleo de Segurança 
do Paciente do Hospital Emilio Carlos, constatou uma subnotificação, onde por diversos meses não conseguimos acompanhar o 
desenvolvimento destas lesões, se ocorriam durante a internação, ou se o paciente já era admitido com lesão, frente a esse desafio, foi 
elaborado pelo Comitê de Prevenção de Lesão Por Pressão a Planilha de Controle de Integridade da Pele.Objetivo:Identificar a incidência de 
LPP entre pacientes críticos em UTI e avaliar a qualidade da assistência prestada pela enfermagem na prevenção e tratamento de LPP. 
Conscientizar a equipe de enfermagem sobre a importância da avaliação diária e notificação das LPP. Método: Trata-se de um estudo 
retrospectivo, quantitativo e descritivo, realizado na UTI adulto (10 leitos) de um hospital escola público com atendimento de média 
complexidade , inserido na Rede Sentinela. A Planilha de Controle de Integridade da Pele foi inserida em Janeiro/2019, seu preenchimento é 
diário e fica sob responsabilidade do enfermeiro acompanhar o banho e o curativo dos pacientes, anotar as condições da pele, avaliar as 
lesões e a conduta de tratamento, bem como notificar ao Núcleo de Segurança do Paciente o surgimento de LPP durante a internação e/ou 
comunicar se o paciente já é admitido com alguma LPP. Ao final de cada mês essa planilha é recolhida e substituída pelo mês atual. Os dados 
alimentados na planilha nos permitem um acompanhamento real das condições deste paciente pela equipe multidisciplinar. Resultados: Após a 
implantação da Planilha de Controle de Integridade da Pele como rotina na UTI, conseguimos sair da subnotificação das LPP no setor e avaliar 
a qualidade dos cuidados e assistência de enfermagem prestada no setor. Estamos constatando também a dificuldade da equipe em avaliar e 
diferenciar uma Lesão de Pele de Lesão Por Pressão, pois a avaliação precoce e observação diária fazem toda a diferença na evolução da 
lesão. Considerações finais: A implantação da planilha é apenas uma ferramenta para desenvolver um hábito diário de avaliação, registro e 
conduta de tratamento das lesões que os pacientes podem apresentar durante sua internação, fizemos um piloto na UTI e vamos estender 
para as demais enfermarias do hospital. Temos um longo caminho para percorrer com o treinamento e conscientização da equipe, mas 
estamos envolvendo toda equipe multidisciplinar na prevenção das Lesões Por Pressão de nossos pacientes. Palavras-chave: Segurança do 
Paciente, Qualidade da assistência de enfermagem, Prevenção de Lesão Por Pressão. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA/ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM SOBRE A PRESENÇA DO ACOMPANHANTE DURANTE O TRABALHO DE PARTO 
Mikaela Sousa Rego, Caroline de Abreu Rodrigues, Luciana Braz Paes Oliveira 
 
Introdução: Com o avanço científico o modelo de assistência ao parto deixou de ser fisiológico e familiar, se tornando um assunto médico e 
hospitalar, ocasionando que a mulher se sinta sozinha, fragilizada e isso despersonifica o processo parturitivo1. Assim a humanização do parto 
conta com um conjunto de práticas que visam à promoção do parto e do nascimento saudáveis e a prevenção da mortalidade materna e 
perinatal, incluindo o respeito ao processo fisiológico e à dinâmica de cada nascimento, desse modo, o Ministério da Saúde procura qualificar a 
assistência e o conforto durante o parto com a Lei nº 11.108, em 2005, que garante as mulheres o apoio por um acompanhante de sua livre 
escolha. Objetivo: Descrever a percepção da equipe de enfermagem de uma maternidade sobre a presença do acompanhante durante o 
trabalho de parto. Metodologia: Estudo exploratório, transversal com abordagem quanti-qualitativa realizada em uma maternidade do interior 
paulista, no período de maio a junho de 2019, A pesquisa foi realizada por meio de um questionário semiestruturado e aplicado para os 
profissionais de saúde da unidade. Resultados: O presente estudo contou com a participação de 12 entrevistadas, correspondendo a 100%, 
sendo todas profissionais da enfermagem. Dentre os entrevistados, todas eram mulheres, com idade prevalente de 30 a 39 anos, 50% delas 
se declararam negras, quando questionadas sobre a formação profissional 58,3% são auxiliares de enfermagem, 16,66% técnicas de 
enfermagem e 25% são enfermeiras. Após o conhecimento do perfil das entrevistadas, analisamos quanto a percepção da equipe sobre a 
presença do acompanhante durante o trabalho de parto. Quando questionadas sobre, 75% das entrevistadas relataram ser muito importante a 
presença do acompanhante para a mulher, entretanto, 25% mencionaram que a maior parte dos acompanhantes atrapalham o trabalho de 
parto e não sabe prestar apoio adequado. Conclusão: Verificou-se que embora os profissionais mostrem abertura para a estada do 
acompanhante e avaliam como positiva a sua presença, reconhecendo sua importância, os benefícios e sua contribuição no processo 
parturitivo, encontra-se a necessidade de um vínculo do acompanhante com a instituição, pois ele necessita do apoio e colaboração dos 
profissionais da equipe, e o preparo maior do acompanhante quanto ao processo do trabalho de parto, pois o apoio emocional a parturiente 
traz contribuição fisiológica e estabelece vínculo familiar. 
 

Instituição / Curso de origem:- Unifipa - Enfermagem 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM SOBRE HUMANIZAÇÃO DO PARTO 
Mariana Frigério Mantovanelli, Maria Laura Macedo Leal, Laura Esteves Netto 
 
Introdução: A humanização do parto tem como objetivo reduzir a mortalidade materna e neonatal e as complicações no nascimento. A Equipe 
de Enfermagem deve esclarecer as dúvidas das gestantes, renovar a confiança e fortificar sua energia para que o parto se realize de forma 
natural e agradável. Objetivo: Descrever a percepção da equipe de enfermagem sobre humanização no nascimento. Metodologia: Estudo 
exploratório, transversal com abordagem quanti-qualitativa realizada em uma maternidade do interior paulista, no período de maio a junho de 
2019, a coleta de dados foi realizada através de um questionário semiestruturado, participaram do estudo 12 membros da Equipe de 
Enfermagem deste setor, sendo aprovado pelo CEP sob parecer: 2.333.721. Resultados: Dentre os entrevistados 100% eram mulheres, com 
idade prevalente de 30 a 39 anos, 50% delas se declararam negras, sobre a formação profissional 58,31% são auxiliares de enfermagem, 
25% são enfermeiras e 16,66% técnicas de enfermagem, 41,65% trabalha de 5 a 10 anos no setor da maternidade, seguido de 33,32% que 
trabalham nesse setor há menos de 5 anos. Relacionado ao entendimento das profissionais sobre práticas humanizadas no parto, 100% 
entendem com respeito as vontades da gestante. Quanto ao conceito de parto humanizado, 100% responderam que parto humanizado é um 
parto sem intervenções desnecessárias, onde a gestante é bem orientada e auxiliada pelos profissionais. Sobre as maiores dificuldades na 
assistência ao parto humanizado, 50% acreditam que a falta de estrutura e profissionais capacitados é a maior dificuldade, 33,33% relatam 
falta de preparo da mulher para o parto, 8,33% responderam que é o excesso de serviço, e 8,33% relatam que a presença do acompanhante 
pode ser uma dificuldade. Desta forma, as falas condizem com a literatura, pois a humanização valoriza o bem-estar físico e emocional da 
mulher. Conclusão: A percepção da equipe quanto a humanização relaciona-se as recomendações da Organização Mundial da Saúde sobre 
Boas práticas de atenção ao parto, contudo, é necessário a incorporação da valorização da autonomia e protagonismo da parturiente. 
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Instituição / Curso de origem:- HOSPITAL EMILIO CARLOS 
Categoria de Apresentação:- Oral     
SEGURANÇA DO PACIENTE: APLICAÇÃO DOS PROTOCOLOS EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 
Rosana Marcelino Braz, Natalia Salvador Banhos, Ariane Ranzani Rigotti 
 
Introdução: Eventos adversos (EA) são incidentes inesperados, indesejados e estão diretamente associados com os cuidados de saúde 
prestados ao paciente. Estima-se que um em cada 10 pacientes no mundo é vítima de EA evitáveis durante o período que necessita receber 
assistência e tratamento a sua enfermidade. Em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) os EA são particularmente preocupantes, pois o perfil de 
gravidade clínica, maior demanda de medicamentos, necessidade de procedimentos e dispositivos invasivos resulta em maior risco ao 
paciente. Deste modo, as consequências dos EA podem ocasionar aumento de mortalidade e maior permanência hospitalar dos pacientes. 
Estratégias para avaliação e monitoramento de pacientes têm sido utilizadas para assegurar a qualidade da assistência, podendo inclusive, 
reduzir a incidência de eventos indesejáveis. Em virtude da complexidade da assistência de enfermagem, torna-se necessário avaliá-la, dando 
uma maior atenção aos cuidados que evitem danos aos clientes. Objetivo: Verificar as boas práticas assistenciais de enfermagem para 
segurança do paciente em UTI. Metodologia: Estudo longitudinal, prospectivo que evidenciou por meio de observações repetidas dos mesmos 
itens ao longo de um período de tempo. O estudo foi realizado em uma instituição hospitalar de média complexidade de ensino com um leito 
sendo 10 de terapia intensiva adulta. Os dados foram coletados em uma UTI de 10 leitos clínico-cirúrgico durante os plantões diurnos 
noturnos. Resultados: Foram analisadas 764 observações sobre as metas internacionais e segurança do paciente sendo elas: identificação 
correta, comunicação efetiva, prevenção de lesão por pressão, segurança na medicação e prevenção de quedas. Com exceção das metas 4 e 5 
sobre cirurgia segura e higiene de mãos. Em relação a identificação correta do paciente foram 155 observações sendo 137 conformes 
(88,38%), não conformes 17 (10,96%), apenas uma observação não se aplica ao item. Já sobre a comunicação Efetiva de 86 observações, 71 
estavam conformes (85,87%), 15 não conformes (17,44%). Na prevenção de LPP foram 177 observações sendo 152 conformes (85,87%), 15 
não conformes (8,47%) e 10 observações não se aplica. Sobre a medicação Segura foram 164 observações sendo 81 conformes (49,39%), 
não conformes 26 (15,85%) e 57 não se aplica ao item (34,75%).Sobre a prevenção de quedas foram 182 observações sendo 131 conformes 
(71,97%), não conformes 40 (21,97%) e não se aplica ao item 11 (6,04%).Conclusão: Ao analisar os protocolos de segurança do paciente foi 
evidenciado três protocolos que estão devidamente implantados na assistência direta ao paciente, sendo eles: Identificação correta, Prevenção 
de LPP e Comunicação efetiva, já os protocolos de Medicação segura e Prevenção de Quedas, apresentam oportunidades de melhoria com 
ações em andamento. Nota-se a necessidade de fortalecer os protocolos já existentes e realizar o monitoramento de sua aplicação para os 
pacientes críticos. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PROMOÇÃO DO USO RACIONAL E PRINCIPAIS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS ENVOLVENDO MEDICAMENTOS ANTI-
HIPERTENSIVOS 
Daniele Leandro da Costa, Vitória Alexia Barroso, Andréia de Haro Moreno 
 
O Brasil é um dos países com alto índice de pessoas com hipertensão segundo pesquisas recentes, onde cerca de 25% da população é 
diagnosticada com essa doença. O tratamento envolve os chamados fármacos anti- hipertensivos, classificados em antagonistas adrenérgicos, 
com especial enfoque nos betabloqueadores (BB), bloqueadores de canais de cálcio (BCC), inibidores da enzima conversora de angiotensina 
(IECA), antagonistas dos receptores de angiotensina (ARA-2) e diuréticos. Esses fármacos agem em diferentes órgãos buscando estabelecer 
uma pressão arterial adequada ao paciente, evitando complicações e comorbidades resultantes da hipertensão. Porém, apesar de serem 
considerados necessários e muito importantes para o tratamento, os anti-hipertensivos quando usados de maneira incorreta, sem a 
compreensão dos seus efeitos no organismo ou em excessivas associações, podem ser a causa de diversas reações indesejáveis, complicações 
futuras e até mesmo o óbito. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo reunir os principais medicamentos anti-hipertensivos, os 
erros relacionados à prescrição e ao uso, a fim de elaborar um guia sobre os cuidados na administração desses fármacos. A pesquisa foi 
realizada utilizando- se como bases de dados livros, periódicos e sites especializados. Os resultados indicaram que quanto aos erros na 
prescrição destacam-se o uso de associações com fármacos pertencentes à mesma classe e em doses diárias máximas. Quanto às principais 
interações medicamentosas, destacam-se aquelas envolvendo os BCC, os IECAs e ARA-2, os BCC e BB e os IECAs e diuréticos. A reunião 
dessas informações foi utilizada na elaboração do guia sobre os cuidados na administração de anti-hipertensivos, buscando auxiliar no 
tratamento adequado ao paciente, ao uso racional e consciente desses fármacos e alertar sobre os perigos quanto ao uso incorreto dos 
mesmos, a fim de diminuir as taxas de erros e aparecimento de interações e eventos adversos relacionados ao uso desses medicamentos. 
Palavras-chave: Fármacos anti-hipertensivos. Uso racional de medicamentos. Interações medicamentosas. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- HOSPITAL EMILIO CARLOS 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PERFIL DE COLONIZAÇÃO DOS PACIENTES EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 
Rosana Marcelino Braz, Natalia Salvador Banhos, Ariane Ranzani Rigotti 
 
Introdução: A infecção relacionada à assistência à saúde (IRAS) se apresenta como um dos principais problemas que ocasiona aumento da 
morbimortalidade, aumento da taxa de utilização de antimicrobianos, risco para desencadeamento de surtos e aumento do tempo de 
internação, além de elevar os custos diretos e indiretos para as instituições. Dentre essas infecções, destacamos as causadas por bactérias 
multirresistentes, ou seja, bactérias que conferem resistência a duas ou mais drogas, de classes distintas, para as quais as bactérias são 
habitualmente sensíveis. Para os pacientes provenientes de outras instituições é instituída uma rotina que permita, no momento da admissão 
do paciente, a fim de evitar e controlar a disseminação dos micro-organismos multirresistentes entre os outros pacientes internados e 
aumentar a vigilância para que não aconteçam infecções em diversos sítios por este mesmo micro-organismo em que o paciente apresenta-se 
colonizado. Visto isso, é estabelecida a coleta de SWAB de vigilância que são amostras obtidas através de esfregaço com ponta de algodão das 
seguintes áreas: axilar, retal e orofaringe, com o intuito de identificar colonização por micro-organismos multirresistentes causadores das 
principais IRAS, como por exemplo, infecção de sítio cirúrgico, infecção primária de corrente sanguínea, pneumonia associada à ventilação 
mecânica e infecção do trato urinário. Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico de colonização dos pacientes admitidos na unidade de terapia 
intensiva no período de 1 ano. Metodologia: Estudo retrospectivo, de todos os pacientes admitidos na unidade de terapia intensiva que foram 
coletados SWAB de vigilância durante o ano de 2018 com resultados positivo. Resultado: Foram 296 swabs de vigilância com resultados 
positivos para as seguintes bactérias: Acinetobacter baumanni, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, Enterococcus VRE, Klebsiella 
pneumoniae e KPC+. Sendo 34 (11,48%) Acinetobacter baumanni, 28 (9,45%) Pseudomonas aeruginosa, 110 (37,16%) Staphylococcus 
aureus, 5 (1,68%) Enterococcus VRE +, 43 (14,52%) Klebsiella pneumoniae e 76 (25,67%) KPC +. Conclusão: Destaca-se maior presença de 
Staphylococcus aureus, bactéria contaminante de pele que pode ser disseminada para diferentes tecidos podendo causar bacteremia, 
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pneumonia, osteomielite entre outras complicações. Outro microorganismo importante encontrado na unidade de terapia intensiva é KPC 
(klebsiella produtora de carbapenemase), capaz de causar infecção de corrente sanguínea, pneumonia, infecção do trato urinário entre outras. 
Com isso, ressalta que a detecção precoce dos micro-organismos através da realização do SWAB de vigilância evita a disseminação dos micro-
organismos dentro da unidade e consequentemente evita a exposição dos pacientes mais graves suscetíveis à infecção e favorece um maior 
controle pelo serviço de controle de infecção ao estabelecer os isolamentos. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral   
USO DA TAXONOMIA NANDA PARA IDENTIFICAÇÃO DE LESÃO FÍSICA EM PACIENTE NO PERÍODO TRANS-OPERATÓRIO: 
ESTUDO DE CASO 
Ana Julia Camargo, João César Jacon 
 
Introdução: A colelitíase acontece quando há presença de cálculos na árvore biliar. Essa condição aumenta sua incidência com o decorrer da 
idade independente do sexo. O principal método de escolha para tratar essa doença é a colecistectomia videolaparoscópica, já que ela é 
minimamente invasiva e por isso permite curtos períodos de hospitalização, volta mais rápida á rotina diária, vantagens estéticas e menores 
taxas de morbimortalidade. A fim de garantir uma assistência de qualidade e direcionada as necessidades dos pacientes, o processo de 
enfermagem sistematiza a assistência garantindo a qualidade do cuidado prestado ao paciente cirúrgico por meio da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP). Objetivo: Identificar os diagnósticos de enfermagem (DE) do domínio 11 Segurança e 
proteção da taxonomia NANDA-I em paciente no intra-operatório de colecistectomia videolaparoscópica. Material e Método: Pesquisa 
descritiva, elaborada por meio de um estudo de caso de uma paciente com colelitíase em um hospital escola no interior paulista. A coleta de 
dados ocorreu no mês de junho de 2019 e foi feita pela observação direta da cirurgia com aplicação da taxonomia II da NANDA-I4 para 
identificação dos DE no intra-operatório. Parecer CEP: 2.599.089. Resultados: O sujeito da pesquisa foi uma senhora de 51 anos, cor branca, 
casada, micro- empresária e portadora de colelitíase. No período intra-operatório foram identificados 11 diagnósticos de enfermagem do 
Domínio 11 – Segurança/proteção os quais pertencem a classe 2- lesão física que se refere a dano ou ferimento ao corpo. Observou-se que 
82% dos diagnósticos eram de riscos e apenas 18% reais. Os diagnósticos encontrados foram: Risco de aspiração, Risco de choque, 
Integridade da membrana mucosa oral prejudicada, Integridade tissular prejudicada, Risco de lesão, Risco de lesão na córnea, Risco de lesão 
por posicionamento perioperatório, Risco de recuperação cirúrgica retardada, Risco de ressecamento ocular, Risco de sangramento e Risco de 
tromboembolismo venoso. Conclusão: Mesmo que esse método cirúrgico apresente múltiplas vantagens em relação a outros mais invasivos, 
trata-se ainda de um procedimento complexo o qual exige a sistematização da assistência de enfermagem para identificar os DE que irão 
direcionar principalmente os cuidados referentes aos riscos a que o paciente possa estar exposto. Descritores: Colecistectomia, Procedimentos 
Cirúrgicos Operatórios, Diagnósticos de Enfermagem. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação:- Oral 
USO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
Adriani Izabel de Souza Moraes, Maristela Aparecida Magri 
 
Introdução: A formação acadêmica apoiada na construção de conhecimentos e habilidades e não apenas repetição de forma acrítica de 
técnicas e práticas, requer inovação nos processos de ensino-aprendizagem. O ensino e a pesquisa devem articular para formar profissionais 
capazes de intervir na realidade da comunidade. As atividades de extensão buscam essa articulação por meio de um processo educativo, 
científico e cultural. O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) vem sendo empregado como ferramenta para a otimização 
de processos variados. Os AVAs são classificados como WebApps (Aplicações Web), uma vez que se utilizam de hiperlinks integrados à um site 
ou página da internet, utilizando-se de diversos recursos e misturando conteúdo artístico e tecnológico. Dessa forma, seu uso permite o 
desenvolvimento e a implementação de um processo educacional interativo, onde a autonomia do aluno é explorada por meio de um ambiente 
que favorece a discussão e a reflexão na construção do conhecimento. Objetivos: Descrever a experiência do uso de metodologias ativas e 
TICs na prática das atividades de extensão universitária. Materiais e Métodos: Trata-se de um relato de experiência sobre a utilização de um 
AVA desenvolvido por graduandas de enfermagem para o apoio às atividades de extensão realizadas pelos 17 membros da Liga de Segurança 
do Paciente de um Centro Universitário do Noroeste paulista. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Padre Albino (UNIFIPA), sob o parecer nº 3.238.082 e CAAE 9511419.3.0000.5430. Resultados: Foi desenvolvido um AVA com a utilização da 
plataforma Goggle Classroom, onde foram disponibilizados conteúdos referentes à legislação vigente, ao Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP), metas internacionais de segurança, protocolos constituintes do PNSP, artigos e vídeos sobre boas práticas e outros assuntos 
inerentes ao tema. Foram inseridos ainda questionários para avaliação da assimilação do conteúdo. Os graduandos foram cadastrados por 
endereço de e-mail vinculado ao G-mail, tornando assim, o acesso controlado e seguro. As atividades teóricas realizadas via AVA eram 
intercaladas com encontros presenciais para a discussão dos assuntos e visitas e atividades práticas realizadas em ambiente hospitalar ou da 
comunidade. A realização dessas atividades proporcionou uma maior dinamização do processo de ensino- aprendizagem, bem como uma 
melhor avaliação da assimilação do conteúdo pelos graduandos, uma vez que todas as atividades são registradas e o desempenho dos 
graduandos pode ser acompanhado individualmente. Conclusões: Pode-se observar que o uso de TICs, como o AVA, proporciona o 
desenvolvimento de habilidades de discussão e reflexão na construção do conhecimento, onde o graduando passa de mero espectador para 
agente transformador do seu conhecimento, tornando a prática de extensão uma atividade atrativa e modificadora tanto para o aluno como 
para a comunidade. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: VISÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 
Victória Larissa dos Santos, Ingrid Alves Jardim, Isabela Gonzalez, Jessica Pagatto Manzano, Luciana Braz de Oliveira Paes 
 
Introdução: O termo “violência obstétrica” tem sido empregado para relatar varias ações de violência no decorrer da prática obstetrica. A 
mulher vive na gestação um tempo de preparo para a chegada de um novo ser, e em alguns contextos a vivência negativa com violências 
verbais, psicológicas ou físicas. Objetivo: Compreender o conhecimento da equipe de enfermagem sobre violência obstétrica. Metodologia: 
Estudo exploratório, transversal com abordagem quanti-qualitativa realizada em uma maternidade do interior paulista, no período de maio a 
junho de 2019. A coleta de dados foi realizada através de um questionário semiestruturado e, participaram do estudo 12 membros da Equipe 
de Enfermagem deste setor, sendo aprovado pelo CEP sob parecer: 2.333.721. Resultados: O presente estudo contou com a participação de 
12 entrevistadas, correspondendo a 100%, sendo todas profissionais da enfermagem. Em relação à idade, destacou-se a faixa etária de 
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mulheres jovens entre 30 a 39 anos, representando 50% e, quando questionadas sobre a profissão 58,3% relataram serem auxiliares de 
enfermagem, enquanto que 25% eram enfermeiras. Após análise do perfil sociodemográfico, subdividimos os dados qualitativos em 3 
categorias, onde agrupamos e compreendemos todas as respostas. Questionadas sobre o que as profissionais entendiam sobre o termo 
violência obstétrica, 58,3% correlacionaram com palavras e gestos maldosos voltados à paciente, 33,3% citaram intervenções nocivas para as 
pacientes, enquanto, 8,3% relataram desconhecer este termo. Discussão: Segundo um estudo similar, houve um maior incidente em 
denúncias voltadas para agressões e humilhações verbais. O mesmo refere que, para que haja humanização do parto, é de extrema 
importância que os profissionais da equipe estejam envolvidos por completo, ou seja, desde acolhimento da mulher e sua família até 
procedimentos invasivos, visando manter uma base cientifica. Conclusão: A maioria dos profissionais apresenta conhecimento sobre o termo 
violência obstétrica, o que positivamente pode influenciar o cuidado a mulher. Contudo, é necessário uma abordagem ampla em compreender 
que violência obstétrica pode ser entendida em tudo que limita o protagonismo da mulher. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
O MATRIAMENTO COMO FERRAMENTA DE INTEGRAÇÃO DENTRO DA REDE DE ATENÇÃO A SAÚDE: PERSPECTIVA DA 
ATENÇÃO BÁSICA 
Giovana Alves Dolivo, Maria Graziele Romão de Lima, Aline Fiori dos Santos Feltrin 
 
Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS), em seus 29 anos de existência, ainda está em processo de implementação, com desafios no que 
tange ao cumprimento da universalidade,  integralidade e equidade, em um país com tantas realidades distintas. Nesse sentido, o Ministério 
da Saúde (MS) implementou as Redes de Atenção à Saúde (RAS) para atender a  um dos maiores desafios do SUS, referente à gestão 
integrada do sistema e a integração dos  pontos de atenção a saúde em todos os níveis assistenciais. Neste contexto, a Atenção Básica (AB), 
primeiro ponto de atenção, e principal porta de entrada do sistema, é a  responsável pela coordenação do cuidado e ações disponibilizadas 
pela rede. Visando assegurar a integralidade do cuidado a AB atua com equipes multiprofissionais responsáveis  pelo cuidado integral, 
contínuo e resolutivo de uma determinada população, sendo o  matriciamento, um arranjo organizacional que apresenta essa característica de  
transversalidade, favorecendo o cuidado integral e a co-responsabilização dos usuários do  sistema, apoiando o usuário no cuidado de forma 
multiprofissional. Objetivo: Identificar o papel do matriciamento na Atenção Básica. Metodologia: Trata- se de uma revisão bibliográfica com 
abordagem descritiva do papel do matriciamento na articulação das ações da AB na RAS, identificando as características do apoio matricial e 
analisando as experiências existentes e relatadas na Atenção Básica. Resultados: A pesquisa retornou 32 artigos, dos quais foram selecionados 
13 (41%) artigos de acordo com a temática proposta  na revisão bibliográfica. Deste total, foram listados de acordo com a temática proposta 
na  revisão bibliográfica, sendo 38% artigos que abordam as características do matriciamento  dentro da Rede de Atenção à Saúde. E os 
outros 62% descreviam experiências de matriciamento com a Atenção Básica. Conclusão: A construção da Rede de Atenção à Saúde é um 
novo desafio para a gestão do cuidado integrado aos usuários do SUS, porém a  análise das informações revela que os desafios da 
implementação do matriciamento são  elementos que se apresentam de forma forte na reorganização dos serviços e das suas  práticas. A 
presença do apoio matricial na atenção básica ressalta a proposta de trabalhar  em rede para qualificar o acesso e a assistência em saúde. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - ENFERMAGEM 
Categoria de Apresentação: Oral     
CONHECIMENTO DOS PACIENTES SOBRE A PULSEIRA DE IDENTIFICAÇÃO 
Leticia Costa Santos, Eduardo CitolIno, Adriana da Silva Oliveira dos Santos, Daniela Elias Gonçalves, Beatriz Arruda Prete, Maristela Aparecida 
Magri 
 
Introdução: A identificação do paciente é parte integrante das medidas de segurança na assistência à saúde, garantindo uma assistência de 
qualidade. O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) por meio de seus protocolos, entre eles o de Identificação do Paciente, 
contribui para a qualificação do cuidado em saúde. A padronização da pulseira de identificação regulariza o seu uso e assegura a redução de 
eventos adversos. Sua verificação antes da realização de qualquer procedimento, independentemente do tempo de internamento do paciente 
e da sua condição clínica são aspectos determinados pelo protocolo de identificação do paciente. Objetivos: Verificar o conhecimento dos 
pacientes hospitalizados sobre o uso da pulseira de identificação. Material e Método: Estudo descritivo de abordagem quantitativa, sobre a 
utilização da pulseira de identificação de pacientes hospitalizados em unidades de internação de clínica médica. Realizado por acadêmicos de 
enfermagem da Liga de Segurança do Paciente de um Centro Universitário do noroeste paulista. O estudo foi desenvolvido com 59 pacientes 
internados. Os pesquisadores confeccionaram um questionário tipo check list contendo questões que abordaram sobre a presença da pulseira 
de identificação e seu local de fixação, a orientação do paciente e/ou família sobre o motivo do uso. A coleta dos dados foi realizada nos 
setores de internação, no mês de maio de 2019. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Padre Albino 
(UNIFIPA), sob o parecer nº 3.238.082 e CAAE 9511419.3.0000.5430. Resultados: Participaram do estudo 59 pacientes, sendo 36 (61%) do 
sexo feminino, e 23 (39%) do sexo masculino, com idade mediana de 68 anos. Da população entrevistada 52 (88,13%) utilizavam pulseira de 
identificação e 7 (11,87%) não utilizavam. Relacionado aos pacientes que utilizavam pulseira de identificação, em 24 (46%) estavam 
posicionadas em punho esquerdo e 28 (54%) no direito. Quando questionados se havia conhecimento em estar utilizando a pulseira, 25 
(42%) relataram que sim, enquanto 27(46%) não. Relacionado a serem orientados quanto ao motivo do seu uso 17 (29%) foram orientados e 
35 (59%) não. Quanto a eles mesmos terem conferido os próprios dados na pulseira, 23 (39%) conferiram e 29 (49%) não e ao verificar se 
ficaram com dúvidas relacionado a importância do uso da pulseira 22 (37%) relataram ter dúvidas e 30 (51%) não. Dentre os pacientes que 
não utilizavam a pulseira de identificação 7 (100%), 2 (28,58%)não souberam relatar o por que não estavam utilizando a pulseira,2 (28,58%) 
referiram que a pulseira saiu durante o banho, e 1 (14,26%) por estarem com os membros superiores edemaciados, e 2 (28,58%) não 
informaram o motivo. Conclusão: Os resultados demonstram que a maioria dos pacientes utilizava a pulseira de identificação, entretanto não 
tinham informações sobre a importância do seu uso. Portanto, é necessário realizar educação a respeito da importância da utilização. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA/FAMECA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
A IMPORTÂNCIA DA ABORDAGEM DA CRIANÇA OBESA NO CENÁRIO ATUAL 
João Pedro Sousa Piantamar, Ana Cláudia Scaraficci, Rafaela Midori Fujinami Tanimoto, Vitória Maria Borbolato Martins, Eliana Gabas Stuchi-
Perez 
 
Introdução: A obesidade infantil pode ser definida como o excesso de gordura no organismo, tendo como origem causas multifatoriais que 
englobam desde a predisposição genética, até a hábitos cotidianos. De acordo com dados divulgados pelo Ministério da Saúde do Brasil, hoje, 
uma em cada três crianças brasileiras se encontra acima do peso. Outros estudos, divulgados pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
também mostram que muitas crianças vivem em ambientes que estimulam o consumo exagerado de alimentos com alto teor calórico, sendo 
esse estímulo uma das principais causa do ganho de peso. Objetivos/Métodos: Para o enfrentamento do aumento da obesidade, foram 



45 

                                        Anais do XI Congresso de Iniciação Científica e X Workshop de Pós-Graduação - UNIFIPA, Catanduva-SP, 2019. 

levantados os dados sobre possíveis causas e comorbidades associadas à obesidade infantil, dos principais órgãos de saúde, como a 
Associação Brasileira para Estudos da Obesidade e Síndrome Metabólica (ABESO), Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia (SBEM), assim como órgãos internacionais como a Organização Mundial da Saúde, além de publicações 
disponíveis nas bibliotecas de saúde (Medline e BIREME). Resultados: Neste contexto, são discutidas as consequências e impactos da 
obesidade, principalmente durante a fase intrauterina, o primeiro ano de vida e a adolescência, períodos críticos para seu desenvolvimento. 
Foram relacionados à obesidade: o período de amamentação, distúrbios causados pelo sedentarismo, uso excessivo de aparelhos eletrônicos e 
estímulo do ambiente familiar nos hábitos de vida da criança. Ademais há associação com doenças crônicas, como hipertensão, Diabetes 
Mellitus, doenças cardiovasculares e mais recentemente, o câncer. Foram destacados também, os principais hábitos a serem incentivados 
durante as primeiras fases da vida, como o consumo de frutas, legumes e verduras, a preferência por alimentos naturais e saudáveis, bem 
como a prática regular de exercícios físicos recreativos. Conclusões: Evidencia-se, portanto, a importância do debate e da conscientização a 
respeito da obesidade na infância, bem como a abordagem desses indivíduos durante as primeiras fases da vida. Tais estratégias podem 
impactar diretamente na educação alimentar de crianças dentro da esfera familiar, e são versáteis para serem adaptadas e reutilizadas em 
vários contextos onde sejam necessárias interferências no estilo de vida e nutrição. Dessa forma, observou-se a importância da elaboração de 
guia (folheto) para uma abordagem de crianças em risco, a fim de orientar os responsáveis pela criança de acordo com os principais pontos 
relacionados à prevenção da obesidade. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
AÇÃO DE ACADÊMICOS DE MEDICINA COMO DOUTORES-PALHAÇOS: ARTIFÍCIO PROFICIENTE PARA A HUMANIZAÇÃO DO 
ENSINO MÉDICO E PROMOÇÃO DE UM MELHOR PROGNÓSTICO PARA OS PACIENTES? 
Isabela Furlan Roncaglia, Gabriel Facuri, Giovana Sales Longhini, João Pedro Martoneto Faccioli, Sophia Orsi, Silvia Ibiraci de Souza Leite 
 
O Sensibilizarte é um recurso utilizado por discentes de cursos da área da saúde, no intuito de auxiliar na recuperação dos pacientes, como 
também trabalhar o emocional e psicológico de quem os acompanha. Sob essa perspectiva, o Sensibilizarte age através de brincadeiras, jogos, 
músicas e humor, visando humanizar o ambiente hospitalar. Os objetivos serão verificar a influência positiva da extensão acadêmica 
Sensibilizarte no tratamento de pacientes internados e em seus acompanhantes; verificar como o Sensibilizarte contribui na formação de 
futuros profissionais da saúde mais humanizados utilizando-se de recursos artísticos como instrumento para sensibilização e demonstrar como 
o acolhimento no campo da saúde pautada em recursos artísticos- expressivos é maneira de promover maior qualidade de vida aos pacientes 
internados e seus acompanhantes. A população alvo compõe-se de pacientes internados e seus acompanhantes no Hospital Emílio Carlos, da 
Fundação Padre Albino e também os estudantes do curso de medicina da UNIFIPA, participantes do projeto Sensibilizarte. Como fontes de 
dados empíricos serão utilizados informações de formulários aplicados à população alvo e a amostra será a totalidade dos participantes do 
projeto Sensibilizarte e a amostra dos pacientes e acompanhantes será definida ao longo do projeto no período de março a dezembro de 2019, 
logo, a pesquisa encontra-se em andamento. Os dados obtidos poderão ser apresentados em forma de tabelas e/ou gráficos. Palavras chaves: 
recuperação de pacientes; humanização; ambiente hospitalar.  
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral      
APRENDIZADO EM CENÁRIO DE PRÁTICA EXTRA-HOSPITALAR PARA ESTUDANTES DE MEDICINA NA ASSISTÊNCIA EM SAÚDE 
Vitória Maria Borbolato Martins, Gabriel Facuri, Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler 
 
Introdução: O ensino clínico em cenários reais de prática é um componente essencial da educação na área da saúde. Nesses ambientes os 
estudantes são estimulados a aprenderem sobre a prática profissional. Portanto, consistem em meios para o desenvolvimento de habilidades 
clínicas, particularmente anamnese, exame físico, comunicação, ética, atitude humanística e profissionalismo. Objetivo: Apresentar dados 
relativos a uma atividade educacional desenvolvida por acadêmicos do segundo ano de medicina junto à população em um ambiente de um 
supermercado de Catanduva, SP. Material e Método: Relato de experiência, cujo cenário da ação foi um ambiente de supermercado e os 
sujeitos, funcionários e clientes. A ação educativa integrada à equipe da Unidade de Estratégia da Saúde ocorreu no Bairro Lunardelli e 
consistiu na realização de aferição de SSVV, glicemia e Índice de Massa Corpórea, bem como orientações e esclarecimentos sobre alimentação 
e vida saudável. Resultados: Foram sujeitos 37 pessoas, sendo 20 (5,4%) do sexo feminino e 17 (45,9%) do sexo masculino. Destes, 17 
(45,9%) pessoas tinham idade acima de 60 anos, 15 (40,5%) valores de glicemia entre 120 e 266 mg/dl, 8 (21,6%) PA maior que 13/9,5 
mmHg. Quanto ao Índice de Massa Corpórea: 7 (18,9%) sexo F e 2 (5,4%) sexo M tinham IMC dentro da normalidade, 14 tinham sobrepeso, 
sendo 8 (21,6%) sexo M e 6 (16,2%) sexo F, IMC grau I, 5 (13,5%) sexo F, 4 (10,8%) sexo M, IMC Grau II, 3 (8,1%) sexo F, 1 (2,7%) sexo 
M, IMC grau III, 1 (2,7%) sexo M. Considerações finais: A experiência de aprendizado em cenário real proporcionou aos estudantes de 
medicina, boa interação e condições para melhorar a comunicação, a abordagem, o desenvolvimento de habilidades técnicas e científicas, a 
humanização, além das orientações e esclarecimentos de dúvidas realizadas pelos docentes. Foi evidenciada a falta de conhecimentos pela 
população acerca dos sinais vitais, importância da atividade física e da boa alimentação como fatores contribuintes para a saúde e o equilíbrio 
físico. É importante conscientizar a população sobre cuidados para uma vida saudável. 
 

Instituição / Curso de origem:- Centro Universitário Padre Albino (UNIFIPA) - Curso de Medicina 
Categoria de Apresentação:- Oral  
ATAXIA ESPINOCEREBELAR - PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR NAS AÇÕES DE SAÚDE 
João Victor Morabito, Ana Beatriz Sakakisbara Yamaguchi, Felipe Mendes Fernandes, Henrique Porcatti Walsh, Gabriel Carneiro Maia, Renato 
Lorenzon Filho, Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler  
 
Introdução: O Projeto Terapêutico Singular (PTS) - conjunto de propostas de condutas terapêuticas articuladas para um sujeito individual ou 
coletivo - resultado da discussão coletiva de uma equipe interdisciplinar, com apoio matricial, se necessário. Geralmente, utilizado para 
acompanhar/tratar pessoas em situações mais complexas. A Ataxia Espinocerebelar afeta o cerebelo, cujas principais funções são a 
coordenação da atividade motora, equilíbrio e tônus muscular. Órgão vital no controle das atividades musculares rápidas, correção e 
aprendizado motor. Doenças e distúrbios cerebelares produzem deficiências na velocidade, amplitude e força do movimento e resultam em 
três déficits principais: hipotonia, ataxia e tremor intencional. O comprometimento da marcha pode ser resultado de erros na velocidade e 
nível absoluto de força de contração muscular e podem acompanhar a dismetria de movimentos isolados e os músculos da fonação são 
acometidos levando a disartria. Objetivo: Apresentar o caso de uma pessoa com Ataxia Espinocerebelar em seguimento em uma Unidade de 
Saúde de Catanduva. SP. Material e Método: Trata-se de um Relato de Caso. Resultados: Paciente do sexo feminino, atualmente com 59 anos, 
portadora de doença genética desde o início dos sintomas em 2010. Evolui com déficit motor, diminuição da força em MMSS e MMII, fala e 
deglutição prejudicadas, diminuição da acuidade visual, parestesias, deambulação prejudicada, embora deambule com muita dificuldade com 
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auxílio de andador. Consciente, memória preservada, com disartria, mas, bastante comunicativa, diplopia, dependente para as Atividades 
Básicas de Vida Diária. Refere, labilidade emocional, dificuldade para deglutir e se alimentar, dormir e para as eliminações intestinais (usa 
laxante). Histórico de uma queda. É auxiliada pelo filho e a nora. A marcha atáxica e déficits de coordenação proporcionam um desequilíbrio 
estático e dinâmico levando às quedas frequentes. A queda ou a perda do equilíbrio é definida pelo movimento do centro da massa para fora 
dos limites da base de apoio. Acompanhada também pelo médico da ESF e equipe do NASF (fisioterapia, nutricionista e fonoudiologia). Usa 
Losartana, amitriptilina, gabapentin, nifedipino, fluxetina. Ao contato mostra-se dócil e com boa interação. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
CADASIL: UMA DOENÇA A SER PENSADA 
Mariana da Silva Pereira, Ana Luiza Murbach Aliberti, Antonio de Freitas Silva Junior, Julia Rodrigues Faria, Natalia Freneda Beccari, Manoel de 
Souza Neto 
 
Introdução: A arteriopatia autossômica dominante cerebral com infarto subcortical e leucoencefalopatia também denominada como CADASIL é 
uma angiopatia autossômica dominante causada por mutações no gene NOTCH3 no cromossomo 19. A lesão vascular subjacente é uma 
angiopatia não aterosclerótica envolvendo pequenas artérias e capilares, principalmente no cérebro. Entre suas principais manifestações estão 
acidente vascular cerebral isquêmico e ataques isquêmicos transitórios, déficits cognitivos, enxaqueca com aura, distúrbios psiquiátricos e 
encefalopatia reversível aguda. Deve ser suspeitada quando há quadro clinico sugestivo associado a história familiar de demência ou acidente 
vascular cerebral e um exame de imagem sugestivo. Sua confirmação é feita por análise genética que identifica a mutação no gene NOTCH 3 
ou por biopsia de pele que evidencia Material osmiofílico granular (GOM) na lâmina basal vascular de artérias, arteríolas e pré-capilares na 
microscopia eletrônica. Infelizmente não há tratamento especifico para doença, sendo o manejo sintomático a única medida disponível até o 
momento. Objetivo: Relatar caso de paciente diagnosticada com CADASIL. Método: As informações contidas neste trabalho foram obtidas por 
meio de revisão do prontuário, entrevista com o paciente, exames aos quais o paciente foi submetido e analise revisão da literatura. Relato de 
Caso: M.A.B.T, sexo feminino, 60 anos procurou atendimento por apresentar quadro de atonia global há 4 meses, sendo que no último 
episódio fraturou o úmero direito. Negava patologias previas e vícios, praticava atividade física de alta intensidade. De antecedente familiar 
mãe falecida com diagnostico de demência. No exame físico neurológico apresentava disfasia de expressão, tetraparesia mais acentuada a 
direita, reflexos tendinosos hiperativos, global e simetricamente, sinais de frontalização (Snouting e palmo mentoniano), sinal de babisnki e 
hoffman bilateral. Devido quadro clinico foi solicitado ressonância magnética de encéfalo que evidenciou: Focos de alteração de sinal 
comprometendo a substancia branca dos hemisférios cerebrais com aspecto confluente em situação subcortical nos polos temporais e nas 
regiões frontotemporais assim como nas capsulas externas; Prosseguiu investigação através de pesquisa genética que encontrou variante 
patogênica em heterozigose no gene NOTCH 3 e confirmou o diagnóstico de CADASIL. Considerações Finais: CADASIL é uma doença rara 
apesar de ser a arteriopatia cerebral hereditária mais comum. Muitas vezes seu diagnóstico é negligenciado por ser ainda uma doença pouco 
discutida e por ter sido relatada há cerca de 30 anos temos muito a apreender sobre ela. 
 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral 
CAUSA DE MORTE INFANTIL NO MUNICÍPIO DE CATANDUVA ENTRE OS ANOS 2012 E 2017 
Natalia Ramalho Fernandes, Antoniassi, A. C. D.; Antonio, J. C.; Fernandes, N. R.; Morello, P, Ricardo Santaella Rosa 
 
Introdução: O Coeficiente de Mortalidade Infantil (CMI) é um indicador socioeconômico que estima o risco de morte dos nascidos vivos 
durante o primeiro ano de vida. Está diretamente relacionada às condições socioeconômicas e à infraestrutura do país, bem como ao acesso à 
serviços de saúde maternos e infantis. Métodos: Um estudo transversal descritivo com abordagem quanti-qualitativa, a respeito dos óbitos de 
crianças de 0 a 1 ano, da cidade de Catanduva-SP, no período de 2012 a 2017. As informações foram coletadas do DATASUS e da Plataforma 
de Dados da Secretaria de Saúde Municipal. Resultados: Observa-se que o munícipio apresentou tendência de declínio da taxa a partir de 
2013, com leve aumento no ano de 2017 com predomínio da taxa de mortalidade neonatal (precoce e tardia) em todos os anos analisados. 
Discussão: observa-se que o município mantém coeficientes abaixo da média nacional em todos os anos analisados, exceto em 2013. Elucidou 
relações entre as mortalidades infantis com causas ligadas às condições do nascimento, segundo variáveis maternas e as causas bases da 
mortalidade infantil, separadas entre causas evitáveis e inevitáveis. Conclusão: O presente estudo permite afirmar que o coeficiente de 
mortalidade infantil no município de Catanduva, no período estudado, se comporta com as mesmas tendências quando comparado aos 
mesmos indicadores estadual e nacional. Mostrando queda progressiva na sua totalidade com maior proporção para o componente neonatal, 
acompanhando a tendência nacional a maioria dos óbitos infantis se encaixa na categoria de óbitos evitáveis o que acusa para a necessidade 
de melhoria na atenção à saúde materno infantil principalmente no cuidado à gestante e ao RN no seu primeiro mês de vida. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
AVALIAÇÃO DE TPM E CEFALEIA EM ESTUDANTES DE MEDICINA 
Amanda Tanaka Iasbeck Gonçalves, Paula Pereira Craice, Sérgio Keiiti Ozima, Julia Abdo, Jessica Picolo, Julia Christofoletti, Túlio Ruiz 
Eschiapati, Ana Clara Volpato, Eliana Meire Melhado 
 
Introdução: A cefaleia é um sintoma comum relatado por mulheres durante o ciclo menstrual, acontece frequentemente em portadoras da 
Síndrome pré-menstrual, mas também pode ocorrer pacientes não afetados por ela. Em mulheres migranosas, estudos clínicos mostram que a 
frequência de migrânea associada à menstruação chega a 60%-70%. Uma das principais causas dessa associação é a produção cíclica de 
hormônios sexuais ovarianos, que podem afetar a expressão clínica da migrânea, segundo evidências cientificas que correlacionam a influência 
destes hormônios com as vias nociceptivas (trigeminais), que possuem alterações em períodos como gravidez, período menstrual e pré-
menstrual ou menopausa. O desencadeante primário da cefaleia associado à menstruação parece ser a retirada do estrogênio, apesar de ser 
influenciada também a níveis aumentados (gravidez) ou diminuídos (menstruação, menopausa) desse hormônio. A definição para o 
diagnóstico da migrânea relacionada à menstruação é muito discutida e diverge quanto a período antecedente e consequente entre os 
autores, sendo que a Sociedade Internacional de Cefaleia (SIC) considera o diagnóstico razoável se 90% dos ataques estiverem 
compreendidos entre dois dias antes do início do fluxo até três dias após o início do fluxo. Como foi referido, a mulher com enxaqueca 
menstrual, em geral, possui maior sensibilidade ao declínio fisiológico das concentrações séricas de estrógeno. Partindo deste princípio, 
estudos testaram terapêuticas hormonais na profilaxia da enxaqueca menstrual, por meio de suplementação hormonal e consequente 
estabilização das concentrações séricas de estrogênios. A aplicação percutânea de estrogénios em gel mostraram benefícios clínicos, reduzindo 
assim, as crises de enxaqueca menstrual, associadas a maior incapacidade funcional e a uma maior probabilidade de recorrência quando 
comparadas a outros tipos de cefaleia. Pensou-se em realizar um estudo verificando em mulheres com síndrome pré-menstrual, se há mais 
cefaleia do tipo enxaqueca do que em mulheres sem a síndrome; e abordar em mulheres com Cefaleia, se há maior prevalência de síndrome 
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pré-menstrual do que em mulheres sem cefaleia. Metodologia: A amostragem será de mulheres entre 18 e 30 anos do Curso de Medicina do 
Centro Universitário Padre Albino em Catanduva-SP, Brasil. Pretende-se distribuir ao longo de 2019, cerca de 480 questionários autoaplicados. 
O questionário se constituirá de 30 perguntas com relação à vida cíclica da mulher e às cefaleias. Para as alunas que responderem que 
apresentam cefaleia, será dado também para responder o questionário de alodinia (ASC-12) que se constitui de 12 questões. As alunas serão 
questionadas se querem participar de uma entrevista sobre Dor de Cabeça e TPM, e assinarão o termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Após coleta dos questionários, os dados serão passados para tabela Excel e realizar-se-á análise estatística, em tabelas pareadas comparando-
se mulheres com TPM com aquelas com e sem cefaleia. E mulheres com cefaleia serão comparadas com aquelas com e sem TPM. As mulheres 
serão controles delas mesmas. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação: Oral 
CUIDADOR FAMILIAR E O PORTADOR DE MAL DE ALZHEIMER: CARTILHA INFORMATIVA 
Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler, Stefani Karolina Vizza, Tamires Perpétua Figueredo Gomes 
 
Introdução: O Mal de Alzheimer (MA) é considerado uma afecção neurodegenerativa e irreversível de aparecimento insidioso, que acarreta 
perda da memória e diversos distúrbios cognitivos e é classificada em fases inicial, intermediária e avançada. Tem-se observado que o MA vem 
crescendo significativamente e que os familiares nem sempre estão preparados para conviver com ela no âmbito domiciliar. A doença atinge a 
família de forma bastante severa, pois torna o portador do MA completamente dependente de cuidados específicos e obriga os familiares a 
uma adaptação e ajuste frente aos novos problemas, por mais dolorosos que sejam. Em muitos casos, o cuidador é também uma pessoa 
frágil, já em idade de envelhecimento ou em vias de ficar doente. Objetivo: Elaborar uma cartilha ilustrada com textos explicativos sobre a 
assistência ao paciente com Alzheimer e o papel do familiar na vida do portador dessa doença. Material e Método: A educação em saúde é um 
componente essencial dos cuidados de enfermagem implicando na promoção e preservação da saúde, por meio de intervenções nos 
determinantes sociais do processo saúde-doença. Este estudo será realizado em três etapas: 1) Revisão Bibliográfica, essa primeira etapa 
constituiu-se da investigação e construção sobre o que seria o Alzheimer em si, como a doença se mostra, em literaturas científicas. 2) 
Elaboração do texto informativo, esta fase caracteriza-se, essencialmente, pela redação do texto, embasando-se nas propostas dos textos. 3) 
Elaboração do material ilustrativo com a seleção de figuras ilustrativas e explicativas para abordagem das famílias e cuidadores de Alzheimer. 
Resultados: O desenvolvimento da Cartilha para familiares e cuidadores de pacientes. Conclusões: A elaboração desta cartilha proporcionou 
aprendizado significativo aos alunos do curso técnico em enfermagem e facilitou a transmissão de informações aos familiares e cuidadores 
com o portador de Alzheimer no decorrer da progressão da doença. Descritores: Alzheimer, cuidados, cartilha. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral  
DOAÇÃO VOLUNTÁRIA DO CORPO CADAVÉRICO: MEIO UNIVERSITÁRIO E POPULAÇÃO EM GERAL 
Daniel Gregório Gonsalves, Ana Claudia Scaraficci, Guilherme Rainieiri Ventura, Gustavo Flamini, Mateus Hatae Campoville, Beatriz Rodrigues 
Rossatto, Dario Ambrizzi Ravazzi, Renato Rissi 
 
Introdução: O aprendizado da anatomia humana, baseado na produção de conhecimento através do exercício e experiência física com material 
cadavérico é essencial para formação de profissionais da saúde. Apesar da importância de se estudar anatomia humana em peças cadavéricas, 
a captação de corpos cadavéricos para tais fins apresenta-se baixa em todo o mundo. Objetivos: O presente estudo objetivou verificar a 
perspectiva dos indivíduos, da população geral, alunos e ex-alunos da UNIFIPA, em doar o corpo cadavérico para fins educacionais. Materiais e 
Métodos: O presente estudo foi aprovado pelo CEP sob protocolo Nº 12923819.3.0000.5430. Para a coleta dos dados foram aplicados 
randomicamente 219 questionários em indivíduos Brasileiros, com idade média de 37,1±17,6 anos e de ambos os sexos. Os dados foram 
tabulados no programa Graph Pad Prism e analisados por meio do teste de Fischer para determinação de possíveis associações entre as 
variáveis. Resultados: os resultados mostraram que 48,4% (N=106) dos entrevistados doariam o corpo para ensino (DCE), 33,3% (N=73) não 
doariam (NDCE) e 18,3% (N=40) não tinham opinião formada. Dentre o grupo DCE, observou-se uma associação estatística entre o fato de 
ser/ter sido aluno da UNIFIPA e a disponibilidade de doação (OR=2,43 e p=0,010). Considerações Finais: conclui-se que o fato do voluntario 
entrevistado ser ou ter sido aluno da UNIFIPA está diretamente relacionado com a maior disponibilidade de doação. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Medicina 
Categoria de Apresentação: Ora 
EFEITOS SECUNDÁRIOS AO USO DE ESTEROIDES ANABOLIZANTES 
Marcela Vayego Lourenço, Guilherme Rainieri Ventura, Daniel Gregório Gonsalves, Mateus Hatae Campoville, Murillo Antonio Couto 
 
Introdução: Os esteroides anabólico-androgênicos (EAA) são substâncias derivadas da testosterona e sua utilização possui recomendação 
clínica em condições crônicas debilitantes, como câncer, AIDS, osteoporose, cirrose hepática, algumas anemias, deficiências hormonais e 
disfunções associadas. No entanto, é no meio recreacional que seu uso e abuso tornam-se o palco de diversos casos de imprudência. Ainda 
que para adquirir tais produtos seja necessário um receituário médico, a venda indiscriminada e ilegal é prática comum. Esse uso em excesso 
desencadeia diversos efeitos colaterais, os quais atuam nos sistemas dermatológico, musculoesquelético, endócrino, geniturinário, 
cardiovascular, hepático e neuropsiquiátrico. Objetivos: Elucidar os efeitos secundários ao uso indiscriminado de esteroides anabolizantes em 
seres humanos, com enfoque nas consequências cardiovasculares. Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica e utilizou-se de 
artigos publicados nas bases de dados BVS - Biblioteca Virtual em Saúde (regional.bvsalud.org), SciELO 
(http://www.scielo.br/scielo.php?lng=en) e UpToDate (www.uptodate.com), no período de 2010 a 2019. Utilizou-se os seguintes termos para 
consulta: esteroides anabolizantes; anabolic steroids; efeitos adversos e testosterona. Os critérios de inclusão foram artigos no período 
descrito, com Revisões Sistemáticas Avaliadas, abordando efeitos colaterais do uso em seres humanos praticantes de exercício físico. 
Resultados: Apesar de seus efeitos desconhecidos com seu uso a longo termo, devido à falta de estudos em doses a longo termo em 
humanos, o uso excessivo de EAA já demonstrou algumas correlações e agravos importantes descritos. Devido ao grande leque hormonal em 
que essas substâncias atuam, prever com exatidão seus efeitos torna-se tarefa árdua. Em especial, o sistema cardiovascular possui 
sensibilidade importante em seus usos. Já se descreveu um agravo relacionado ao uso de longo termo em um atleta olímpico, em que a 
dosagem, atrelada ao longo tempo de uso, e o envelhecimento cardíaco levaram a uma hipertrofia importante do miocárdio, a qual 
desencadeou uma fração de ejeção cardíaca insuficiente. Além disso, os efeitos no metabolismo descrevem alterações na resistência e 
secreção insulínica, influenciando no controle glicêmico, na utilização de ácidos graxos e até na remodelação gênica de células do musculo 
esquelético, pâncreas, e tecido adiposo. Considerações finais: Diversos efeitos colaterais são descritos pelo uso não terapêutico, inadequado e 
abusivo de EAA. Há dificuldade em realizar diagnósticos frente à ilegalidade da prática e ao uso, concomitantemente, de EAA com outras 
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drogas (GH, insulina, entre outras), o que dificulta a relação direta entre a causa e o efeito. Além disso, são necessárias pesquisas que 
elucidem as correlações do seu uso com manifestações fisiopatológicas e com possíveis predisposições genético-individuais. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação: Oral  
PONTES DE MIOCÁRDIO: HÁ ASSOCIAÇÃO COM DOMINÂNCIA CORONARIANA? 
Daniel Gregório Gonsalves, Rafaella Baratta Colla, Amarilys Reis Zucoloto; Harissa Padovez Rays, João Victor Morabito, Rodrigo Gonçalves 
Botaro, Naam de Oliveira Lopes de Lima, José Celso Assef, Renato Rissi 
 
Introdução: As pontes de miocárdio (PM) são definidas como um segmento de artéria coronária que se encontra sobreposta por uma camada 
de fibras miocárdicas, também conhecida como artéria coronária tunelada. A importância clinica das PM reside no fato de que estas podem 
induzir isquemia miocárdica, mesmo na ausência de outras doenças coronarianas. Por outro lado, a observação dos ramos coronários na 
região em que há o encontro dos septos atrial, ventricular e atrioventricular, região de crux cordis, permite definir dominância coronariana, 
podendo ser direita, esquerda ou balanceada. Sua importância é múltipla, pois serve como base de prognóstico em caso de obstrução de 
ramos coronarianos e auxilia no planejamento cirúrgico. Objetivo: verificar a existência de associação estatística entre a presença de PM com 
os tipos de dominância coronariana. Métodos: foi realizado estudo do tipo retrospectivo com utilização de 231 espécimes de corações 
humanos adultos. O presente trabalho foi aprovado por dois Comitês de Ética em Pesquisas com protocolos Nº 53116415.0.0000.5404 e Nº 
12923919.8.0000.5430. Verificou-se a frequência da presença de PM no ramo interventricular anterior, por meio de estudo observacional dos 
espécimes anatômicos. Na sequência foi realizada dissecção superficial do tecido adiposo epicárdico e coletado dados referente a dominância 
de irrigação coronariana (direita, balanceada e esquerda). Resultados: em relação à dominação cardíaca, observou-se: padrão direito – 162 
(70,1%); balanceado – 43 (18,6%) e esquerdo – 26 (11,3%) dos corações. Dos 162 espécimes com dominância direita, 93 (57,4%) possuíam 
PM e 69 (42,6%) não possuíam PM. Entre os 43 espécimes com dominância balanceada, 23 possuíam PM (53,5%) e 20 espécimes não 
possuíam PM (46,5%). Por fim, dos 26 espécimes com dominância esquerda, 17 possuíam PM (65,4%) enquanto 9 (34,6%) não possuíam PM. 
Como observado, a maior porcentagem de PM foi encontrada nos espécimes com dominância coronária esquerda, entretanto não houve 
associação estatisticamente significativa (p=0.623). Conclusões: A dominância da artéria coronária esquerda em corações com PM tem sido 
relata na literatura, mas não foi confirmada em nosso estudo. Portanto, torna-se necessário a realização de estudos futuros, visando elucidar 
as questões que envolvem as PM e sua associação com a dominância arterial coronariana. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação: Oral     
DOENÇA DE FAHR: UMA DOENÇA RARA E INCURÁVEL  
Ana Luiza Murbach Aliberti, Antonio de Freitas Silva Junior, Julia Rodrigues, Mariana da Silva Pereira, Natalia Freneda Beccari, Manoel de Souza 
Neto 
  
Introdução: A doença de Fahr, também denominada calcificação idiopática dos gânglios da base é uma doença degenerativa, de etiologia 
desconhecida, podendo ser hereditária ou esporádica, de ocorrência semelhante em ambos os sexos. Decorre do acumulo de cálcio no 
parênquima cerebral que leva a alteração de fluxo sanguíneo e lesão do tecido nervoso. Apresenta vasto espectro clinico, variando desde 
casos assintomáticos até distúrbios neuropsiquiátricos, como declínio cognitivo, distúrbios motores, demência, alteração do humor, convulsão 
e entre outros. O diagnóstico baseia-se em história clínica e exame radiológico compatível. O exame radiológico muitas vezes evidencia 
calcificações bilaterais e simétricas nos gânglios da base, núcleo denteado e sulcos cerebrais. É uma doença progressiva e incurável cujo 
tratamento se baseia em medidas sintomáticas. Objetivo: Relato de caso de paciente com quadro clínico e radiológico compatível com doença 
de Fahr Métodos: Relato de caso e análise de diagnóstico baseada na literatura publicada referente a Doença de Fahr. Quadro Clínico: 
Paciente do sexo feminino, 70 anos, do lar, portadora de insuficiência cardíaca de fração de ejeção reduzida, asma, hipotireoidismo e 
transtorno bipolar. Há vinte anos apresentava movimentos involuntários em face e distúrbio do humor há 20 anos. Internada pela neurologia 
devido quadro de hemiplegia a esquerda. Ao exame físico neurológico apresentava-se com hemiplegia a esquerda, sinais de frontalização 
(reflexo palmo mentoniano e de snouting), babinski e seus sucedâneos bilateralmente. Realizado tomografia de crânio que evidenciou “focos 
de calcificação acometendo de forma bilateral e simétrica os núcleos caudados, putamens, talamos, centro semiovais e substancia branca 
subcortical dos hemisférios cerebrais e cerebelares" Devido quadro clínico compatível foi aventada a hipótese de doença de Fahr. Discussão: O 
acidente vascular encefálico motivou a internação hospitalar e realização de estudo tomográfico. Através do estudo foi possível notar imagem 
sugestiva de doença Fahr que associado com historia pregressa de relato de distúrbio de humor iniciado na 5º década de vida associado 
movimento involuntário em face. A doença de Fahr é uma doença rara, com espectro clínico amplo e variável de paciente para paciente. 
Apesar de ser descrita pela primeira vez em 1930 permanece ainda com muitos questionamentos quanto sua etiologia e sem um tratamento 
curativo eficaz. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - Curso de Medicina 
Categoria de Apresentação:- Oral     
FAMÍLIA EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL - ACOMPANHAMENTO POR PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR 
Felipe Mendes Fernandes, Ana Beatriz Sakakisbara Yamaguchi, Gabriel Carneiro Maia, Henrique Porcatti Walsh, João Victor Morabito, Renato 
Lorenzon Filho, Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler 
 
Introdução: Mudanças socioeconômicas e culturais interferem na dinâmica e estrutura familiar alterando seu padrão tradicional de 
organização. Famílias pobres são vulneráveis e, desassistidas pelas políticas públicas, se vêm impossibilitadas de responder às necessidades 
básicas de seus membros, e de favorecer o aprofundamento do debate acerca da construção de alternativas para o fortalecimento da família, 
assim, requerem acompanhamento e direcionamento de ações por equipe interdisciplinar, que, pelo compartilhamento de saberes visa à 
ampliação da resolubilidade assistencial. Projeto Terapêutico Singular (PTS) - forma de organização da gestão do cuidado, instituída no 
processo de trabalho em saúde entre as equipes da Atenção Básica é ferramenta viabilizadora de diálogo interativo entre profissionais ao 
permitir o compartilhamento de casos e o acompanhamento longitudinal de responsabilidade destas equipes. Pode criar um espaço para a 
efetivação da clínica ampliada e de uma prática de cuidado não segmentada ou isoladamente desenvolvida pelo profissional, evitando assim a 
referência e contrarreferência. Objetivo: Apresentar dados sobre uma família em situação de pobreza e vulnerabilidade social cadastrada e 
seguida por equipe interdisciplinar de uma ESF em Catanduva-SP. Material e Método: Relato de caso - PTS desenvolvido por alunos de 
medicina. Resultado: Família composta por 07 pessoas, 04 delas menores. Mãe alcoólatra e usuária de drogas e ex-presidiária, separada do 
marido, residente em Catiguá- SP. Pai (HA e DM), sobrinha, ex-usuária, 43 anos (atualmente morando com os menores). Ambos permanecem 
parte do dia no trabalho. Dentre os menores, a mais velha tem 15 anos, namora e se relaciona sexualmente (inclusive no ambiente doméstico) 
assume os cuidados desses menores, um deles (5 anos) apresenta comportamento sexual aguçado, tendência homoafetiva, com histórico de 
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assedio a alunos no ambiente escolar, outro (8 anos) tem comportamento agressivo e a menina (6 anos), fazem acompanhamento médico e 
usam risperidona. Crianças de pais diferentes. Realizam-se visitas semanais e a família é acompanhada pelo NASF e médico da ESF. As 
crianças tem visitado a mãe que tenta na justiça reaver a guarda. Em Agosto, após passarem o final e semana com a mãe, descreveram o 
encontro como “um verdadeiro sonho”. Considerações Finais: Buscando ampliar a resolubilidade da assistência na Atenção Básica à saúde, o 
PTS requer dos profissionais a discussão do caso clínico, a necessidade de reavaliação do modelo assistencial biomédico e a implementação de 
modificações. Para os acadêmicos de medicina possibilita o ensino-aprendizagem e a vivência de situações de risco para famílias pobres e 
carentes de orientações e recursos. Descritores. Projeto Terapêutico. Família. Vulnerabilidade social. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - Curso de Medicina 
Categoria de Apresentação:- Oral     
OS MÉDICOS QUE OS ALUNOS DE MEDICINA PROCURAM 
Carolina Telini Rosa Rodrigues Alves, Daniele Cardoso dos Santos, Eduardo Monteiro Diniz Junqueira, Enzo Bertolo Couto, Leonardo dos Reis 
Resende, Sophia Orsi, Murillo Antonio Couto 
 
Introdução: O estudante de medicina e a cultura da sua formação vêm sendo objeto de estudo e investigação ao longo do tempo. Neste 
contexto, muitos trabalhos atualmente se dedicam a saúde mental do estudante de medicina e a forma como ele lida com os sentimentos 
durante a graduação. Porém, muitas vezes o estudante precisa de ajuda inicialmente na Atenção Básica e muitas vezes não sabe a quem 
recorrer. Os alunos, porém, possuem mais de uma opção na hora de escolher por um atendimento médico quando necessário. Não se sabe, 
no entanto, o que os fazem escolher por médicos particulares, conveniados ou professores. Objetivos: Realizar um levantamento sobre qual 
médico o aluno de uma faculdade de medicina do interior paulista procura quando se encontra no início e ao fim da graduação, definir o tipo 
de serviço prestado por esses profissionais procurados, qualificar o serviço prestado e identificar os fatores que contribuem para a escolha dos 
alunos. Material e Métodos: Trata-se de um estudo transversal. Para a obtenção de dados, foi aplicado um questionário para os alunos de 1º e 
6º ano de uma faculdade de Medicina. Os sujeitos do estudo foram questionados a respeito da necessidade de atendimento durante a 
graduação e a frequência da procura por consultas anualmente. Ademais, os alunos foram questionados a respeito da interferência da 
graduação na escolha do médico e a satisfação em relação ao serviço ofertado. Resultados: Dos 95 alunos do primeiro ano que responderam 
ao questionário, 41 alunos (43%) já precisaram de atendimento desde o início da graduação, ou seja, em, menos de 1 ano, enquanto o 6 ano, 
em 6 anos incompletos, 34 alunos já precisaram de atendimento (91%). Além disso, a incidência de professores procurados para o 
atendimento aumenta ao longo dos anos, enquanto a procura por médicos conveniados e médicos familiares diminui. A maioria dos alunos do 
primeiro e do sexto ano acreditam ser importante conhecer a formação do médico em que procuram (74% e 51% respectivamente), porém a 
minoria conhece tal formação. Por fim, a maioria deles acredita que a graduação facilita o acesso a consulta (74 alunos do primeiro ano - 77% 
- e 36 alunos do sexto ano - 97%). Considerações Finais: Portanto, por meio desse estudo, conclui-se que a maior parte dos estudantes do 
primeiro e sexto ano, ao necessitarem de um atendimento médico, procuram por médicos de convênio. Porém, a incidência da busca por 
professores da instituição aumenta ao longo da graduação. A maioria dos alunos de ambas as turmas considera importante saber a formação 
médica do profissional, porém somente a maioria deles conhece tal formação ao final do curso. O atendimento médico é uma constante na 
vida do ser humano e pode-se concluir que a Faculdade de Medicina altera a percepção do aluno desde a graduação. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA, MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR - VULNERABILIDADE E RISCOS EM IDOSO 
Gustavo Biagi Cacciatori, Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler 
 
Introdução: Vulnerabilidade social caracteriza exposição a riscos e baixa capacidade material,simbólica e comportamental de famílias e pessoas 
para enfrentar e superar desafios. Riscos estão associados com situações próprias do ciclo de vida das pessoas e, com condições das famílias, 
da comunidade e do ambiente em que as pessoas se desenvolvem. Caracterizam-se por condições precárias de moradia e saneamento, meios 
de subsistência inexistentes e a ausência de um ambiente familiar adequado. Tais fatores compõem o estágio de risco social, quando o 
indivíduo deixa de ter condições de usufruir os mesmos direitos e deveres dos outros cidadãos, pelo desequilíbrio socioeconômico instaurado. 
Projeto Terapêutico Singular (PTS) - conjunto de propostas de condutas terapêuticas destinadas a um sujeito individual ou grupo populacional, 
elaborado e discutido a partir de uma equipe interdisciplinar. Objetivo: Relatar o caso de um idoso em situação de vulnerabilidade social e 
risco acompanhado numa ESF de Catanduva-SP. Material e Método: Relato de caso desenvolvido por PTS. Resultado: Paciente do sexo 
masculino, 71 anos, negro, nível sócio econômico baixo, solteiro, acuidade visual diminuída, sozinho no ambiente doméstico (3 cômodos - 
situação precária). O PTS se iniciou após visita domiciliar para levantamento de dados e identificação de problemas. Hipertenso, DM 2, 
histórico de anemia perniciosa em 2013 e macrocística em 2019, TVP em MID, episódios de diarreia e crises convulsivas (uso regular de 
medicamentos M,T,N). Acamado, déficit motor, dificuldade para flexionar mão D, lesão por pressão na região sacral, trocanter D e calcâneo D 
e E, emagrecido, consciente, confusão mental esporádica, higiene precário, pouco receptivo e responsivo e às vezes agressivo. Realizadas dez 
VD e discussões paralelas com a equipe interdisciplinar. Condutas: Os acadêmicos de medicina doaram colchão “casca de ovo”, fraldas 
geriátricas, alimentos e recipientes para acondicionar medicações contínuas. Após orientações, cuidados foram assumidos pela sobrinha. Aos 
poucos se percebeu maior receptividade, pois o paciente se tornou mais comunicativo, evoluindo com melhora progressiva das lesões 
(curativos diários realizados pelos acadêmicos e pela equipe da ESF), melhor disponibilidade e qualidade nos cuidados por parte da cuidadora 
após orientações e esclarecimentos. Também se evidenciou um vinculo afetivo do paciente com os acadêmicos e docentes por meio de uma 
comunicação afável e amigável. Considerações finais: A experiência mostrou um aspecto positivo na interação das equipes resultando na 
melhoria do cuidado para o paciente e a família, anteriormente desassistida. Indivíduos vulneráveis requerem cuidados interdisciplinares, bem 
elaborados e objetivos tendo em vista contemplar as complexas necessidades nas dimensões físicas, sociais, psíquicas e econômicas. Para 
melhor resolutividade é fundamental a adesão dos familiares ao PTS. 
   

 Instituição / Curso de origem:-  UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
VISITA DOMICILIAR A UMA PACIENTE COM PARALISIA SUPRANUCLEAR PROGRESSIVA: OPORTUNIDADE DE APRENDIZADO 
PARA ACADÊMICOS DE MEDICINA 
Gabriel Carneiro Maia, Ana Beatriz Yamaguchi, Felipe Fernandes, Henrique Walsh, Joao Victor Morabito, Renato Lorenzon, Dircelene Jussara, 
Virtude Soler  
 
Introdução: Buscando atender a integralid ade do cuidado, a Visita Domiciliar - VD propicia a proximidade dos profissionais e serviços com as 
pessoas e seus modos de vida, permitindo, dessa forma, uma aproximação com os determinantes do processo saúde- doença no âmbito 
familiar; considerada fonte de informações necessárias à organização do serviço na Estratégia de Saúde da Família (ESF). A Paralisa 
Supranuclear Progressiva (PSP) é a forma degenerativa mais comum de parkinsonismo e pode ser Idiopática ou Vascular. Ambos os tipos 
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caracterizam-se por perdas neuronais, degeneração granulovascular, glioma e emaranhados neurofibrilares nos núcleos da base, núcleos 
cerebelares e tronco cerebral. Pode levar a demência, esquecimento, aparência apática e pensamento lento. Os sinais e sintomas motores da 
doença são: perda de equilíbrio, diminuição da mímica facial, comprometimento na fala, rigidez axial, instabilidade postural e paralisia do 
movimento dos olhos. Objetivo: Relatar dados sobre uma VD realizada a uma pessoa com PSP. Material e Método: Relato de experiência sobre 
uma VD realizada por acadêmicos de medicina junto a um Agente Comunitário. Resultado: Mulher de 75 anos com PSP há 5 anos 
diagnosticada por neurologistas do HCRP-USP, acompanhada por um serviço de ESF de Catanduva-SP. Consciente, afásica, em cadeira de 
rodas, déficit motor e atrofia em MMSS e MMII e com SNE. Acuidade auditiva e visual preservadas. Tegumento íntegro, hidratada, corada, 
normotensa, pulso aumentado e irregular. Boa higiene pessoal, eliminações preservadas. Pouca interação ocular. Em uso de medicamentos 
contínuos específicos, inclusive para dor. Ambiente doméstico limpo e organizado. Cuidada pela família (filhos e netos) e cuidador, o qual 
demonstrou afeto e respeito pela paciente, e cuidados humanizados. Considerações Finais: Evidenciou-se que a PSP afetou de forma evidente 
a marcha da paciente, a comunicação e a deglutição. Mas, há ótimo vínculo entre a família, a paciente, o cuidador e a Agente Comunitária 
para o cuidado integralizado, assim como com a equipe da ESF. De caráter progressivo, a PSP - doença neurodegenerativa, afeta 
principalmente o tronco cerebral e os núcleos da base predispondo a pessoa a quedas, agravos e desconfortos físicos, sociais e emocionais. 
Requer tratamento interdisciplinar contínuo com reavaliações periódicas para ajuste aos cuidados necessários e tratamento sintomático. Para 
os graduandos de medicina, propiciou compreender a realidade em que vive a paciente e a família, a importância dos vínculos, das histórias de 
vida, do controle de sinais e sintomas da PSP, e do cuidado humanizado. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Painel 
PARTOS NA ADOLESCÊNCIA EM CATANDUVA-SP: CORRELAÇÃO MULTIVARIADA ENTRE PARTOS DE ADOLESCENTES E 
VARIÁVEIS DA POPULAÇÃO, 2004 A 2017. 
Laisa dos Santos Lipari, Ana Carolina Raimondi, Antonio Marcos Raimondi 
 
Introdução: A finalidade desta pesquisa é identificar correlações entre fatores da população e o percentual de partos de adolescentes, no início 
do século XXI, na cidade de Catanduva-SP. Método: A principal variável da pesquisa (PA – PARTOS EM ADOLESCENTES) foi a proporção de 
mulheres com idade inferior a 18 anos e que tenham tido pelo menos um filho nascido vivo no ano de referência, em relação ao total de 
mulheres que tiveram filhos nesse mesmo período. O município estudado foi Catanduva, SP, nos anos de 2004 a 2017. Os metadados, de 
acesso aberto e domínio público, foram obtidos da Seade - Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - SP. Os valores foram 
transformados em logaritmos naturais. O relacionamento entre PA e outros fatores foi analisado por correlação linear multivariada. 
RESULTADOS: Foram encontradas as seguintes correlações com significância estatística (alfa < 0.05) : Parto em Adolescentes X Tempo em 
anos (r=-0,84); Parto em Adolescentes X Taxa de Natalidade (r=+0,58) e Parto em Adolescentes X Proporção populacional de mulheres entre 
15 e 19 anos (r=+0,73). Conclusão: Houve redução dos partos em adolescentes em Catanduva – SP, de 2002 a 2017. Esta redução foi 
correlacionada com desaceleração da taxa de natalidade geral e redução da proporção de mulheres entre 15 e 19 anos na população local. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Painel  
PARTOS NA ADOLESCÊNCIA NA REGIÃO DE CATANDUVA - SP: ANÁLISE DE VARIÂNCIA POR MUNICÍPIO E TEMPO , 2006 A 
2017 
Ana Carolina Raimondi, Laisa dos Santos Lipari, Antonio Marcos Raimondi 
 
Objetivo: Identificar diferenças no percentual de partos em adolescentes, conforme o município e o decorrer dos anos, no início do século XXI, 
na região de Catanduva – SP. Método: A principal variável da pesquisa (PA – partos em adolescentes) foi a proporção de mulheres com idade 
inferior a 18 anos e que tenham tido pelo menos um filho nascido vivo no ano de referência, em relação ao total de mulheres que tiveram 
filhos nesse mesmo período. Foram estudados os 16 municípios da região de governo de Catanduva, SP, nos anos de 2006 a 2017. Em 2017 a 
população da região de Catanduva era de aproximadamente 285.000 habitantes. Os metadados, de acesso aberto e domínio público, foram 
obtidos da Seade - Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - SP. Os valores foram transformados em logaritmos naturais e 
normalizados. As comparações planejadas foram: I) PA X Períodos de anos; II) PA X município; III) PA X Tempo em anos X Município. O 
relacionamento entre PA e outros fatores foi analisado por ANOVA (análise de variância). Resultados: A média do percentual de partos em 
adolescentes (PA) foi de 7,94% (LSC 95% = 9,03% / LIC 95% = 6,84%). Houve diferenças significativas nas comparações: PA X Período de 
anos (p = 0,007) e PA X Municípios (p = 0,009). Não houve interação entre PA X Municípios X Períodos de anos (p = 0,65). CONCLUSÃO: 
Houve diferenças significativas, conforme o município e o ano do período, entre os percentuais de partos em adolescentes na região de 
Catanduva – SP, de 2006 a 2017. Não houve interações entre municípios e os períodos de anos. 
 

Instituição / Curso de origem:- MEDICINA UNIFIPA/FAMECA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
A RELAÇÃO DA AMAMENTAÇÃO COM A SAÚDE INFANTIL: COMPARAÇÃO DO CRESCIMENTO E DA IMUNIDADE ENTRE 
CRIANÇAS AMAMENTADAS E NÃO AMAMENTADAS 
Victor dos Santos Nogueira de Almeida, Hugo Salvador Pazin, Ana Laura de Andrade Parizati, Mariana Bonilha Buzo,Helena Burjaili Reiff, 
Giovanna Gonçalves Vidotti 
 
Introdução: A infância é um período em que se desenvolve grande parte das potencialidades humanas. Os distúrbios que incidem nessa época 
são responsáveis por graves consequências para indivíduos e comunidades. O aleitamento materno é a mais sábia estratégia natural de 
vínculo, afeto, proteção e nutrição para a criança e constitui a mais sensível, econômica e eficaz intervenção para redução da 
morbimortalidade infantil. Permite ainda um grandioso impacto na promoção da saúde integral da dupla mãe/bebê e regozijo de toda a 
sociedade. Objetivo: O presente estudo buscou estudar a relação entre amamentação, doenças infantis e o desenvolvimento corpóreo do 
bebê, por meio da avaliação da quantidade de medicamentos receitados e das medidas corporais em seu primeiro ano. Metodologia: A 
pesquisa foi um estudo observacional longitudinal retrospectivo. Como fontes de dados empíricos, foram utilizados os prontuários e fichas do 
setor de puericultura da USF Dr. Olavo Barros, localizada em Catanduva, estado de São Paulo. A partir de uma média do crescimento (tanto da 
massa corpórea quanto da altura) em cada mês de vida até o primeiro ano dos bebês analisados, foram construídas curvas de crescimento 
para cada forma de amamentação, com a separação de gênero, e estas foram comparadas com as curvas de crescimento padronizadas pela 
Organização Mundial da Saúde. Além disso, foram comparadas as quantidades médias de remédios receitados a cada bebê de acordo com o 
seu tipo de amamentação a fim de encontrar qual tipo promove melhor imunidade. Resultados e Conclusão: Já está devidamente comprovada, 
por estudos científicos, a superioridade do leite materno sobre os leites de outras espécies. O aleitamento materno é classificado como um dos 
principais fatores para a promoção e proteção da saúde das crianças, por garantir qualidade e quantidade de nutrientes suficientes para elas, 
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compondo de fatores bioativos e imunológicos, sendo ele, além de fonte de alimento também apresenta diversos benefícios, entre eles, 
protege contra as doenças crônicas não transmissíveis, por isso, é recomendado exclusivamente até o sexto mês e complementado até, no 
mínimo, até os dois anos de vida da criança, dando-se importância para a sua promoção para que não ocorra o desmame precocemente 
acarretando em danos à criança, ampliando o risco de morbimortalidades e surgimentos de doenças, já que seus benefícios são vantajosos 
tanto na primeira infância quanto na fase adulta. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
AVALIAÇÃO DA ACUIDADE VISUAL EM ESTUDANTES DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE CATANDUVA-SP 
Gabriela Sossai Marcomini, Faganello, G.G, Virtude Maria Soler, Dircelene Jussara Sperandio, 
 
Introdução: A detecção e o tratamento dos problemas visuais na infância são fatores essenciais para potencializar a boa visão e promover um 
bom desenvolvimento neurológico, além do desenvolvimento das capacidades de interação social, percepção e aprendizagem. A tabela criada 
por Snellen é o método universalmente aceito para medir a acuidade visual. Os optótipos da tabela de Snellen são organizados em linhas de 
forma decrescente, nas quais os símbolos da mesma linha horizontal têm o mesmo tamanho. A aplicação deste procedimento tem caráter 
preventivo e busca investigar a saúde da visão tendo em vista evitar que danos oculares passíveis de prevenção ou curáveis possam 
comprometer a vida social. Diversos programas escolares fazem uso desse procedimento com frequência, contribuindo para diminuir o índice 
de evasão. O Brasil dispõe do Programa Saúde nas Escolas (PSE) desde 2007, sendo que este visa à educação permanente de profissionais da 
área da educação no tocante à prevenção, promoção e atenção à saúde de crianças e adolescentes. Objetivos: Ligado ao programa PSE 
proposto pelo governo, o estudo busca verificar a acuidade visual de estudantes de uma EMEF pertencente a Catanduva-SP, por meio do teste 
de Snellen e assim tentar associar a acuidade visual com o desempenho escolar. Material e Método: Estudo quantitativo e transversal com 
alunos de 3º a 9º ano de uma Escola Municipal de Ensino Fundamental de Catanduva, SP. Os alunos que apresentaram acuidade visual <0,7 
tiveram seu desempenho comparado com a média da escola (5) nas matérias de Português e Matemática. O valor <0,7 é estabelecido 
conforme os critérios da Organização Mundial da Saúde (OMS), já que números superiores a esse são considerados como visão normal. 
Resultados: A amostra contou com 172 alunos dos quais 40 apresentaram baixa acuidade visual em um ou ambos os olhos. Esses alunos 
tiveram sua média analisada separadamente para que pudesse ser estabelecida uma correlação entre seu déficit e seu rendimento escolar. No 
resultado preliminar foi possível observar que 20% dos 40 alunos com baixa acuidade visual apresentaram um desempenho escolar abaixo da 
média mínima estabelecida pela instituição (nota 5). 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA Medicina / UNESP - IBILCE, São José do Rio Preto/SP 
Categoria de Apresentação:- Painel  
AVALIAÇÃO DA PROTEÍNA ANTI-INFLAMATÓRIA ANEXINA A1 E QUANTIFICAÇÃO DAS CÉLULAS INFLAMATÓRIAS NA UVEÍTE 
EXPERIMENTAL AUTOIMUNE 
Luísa Bellodi Montresor, Sara Ramilo Tencarte, Lucas Possebon, Melina M. Iyomasa-Pilon, Sara de Souza Costa, Ana Paula Girol 
 
Introdução: A uveíte está associada com diversas doenças autoimunes, sendo uma das principais causas da cegueira no mundo. Nos últimos 
anos, o papel da proteína anti-inflamatória anexina A1 (ANXA1) nos processos inflamatórios oculares tem sido investigado in vivo e in vitro, e 
apontam a AnxA1 como um dos mediadores essenciais na homeostasia do processo inflamatório. Objetivo: avaliar a severidade da uveíte 
experimental autoimune (EAU) clinicamente, histopatologicamente e quantificar os leucócitos no humor aquoso (HA). Metodologia: Ratos 
Lewis foram divididos em grupos induzidos (EAU), tratados de maneira preventiva e terapêutica e controle (n=10/cada grupo) (CEUA 11/14). 
Para o desenvolvimento da EAU, os animais foram inoculados na pata direita com 100 µg de IRBP bovina em 100 µl de emulsão de adjuvante 
completo de Freund. Simultaneamente, uma injecção intraperitoneal (i.p.) contendo 0,5 µg da toxina Bordetella pertussis em 100 µl PBS foi 
administrada. No protocolo de prevenção os animais foram tratados diariamente, administrando (i.p.) 200 µg do peptídeo da AnxA1(Ac2-26) 
em 200 µl de PBS, do dia 1 até o dia 13 pós-imunização. Os animais do grupo terapêutico receberam o peptídeo diariamente, mas a partir do 
dia 8 até o dia 13 pós-imunização. Os animais EAU tratados ou não foram eutanasiados 14 dias pós-imunização, por dose excessiva de 
anestésico. Animais sem manipulação foram usados como grupo controle. A severidade da EUA foi avaliada diariamente, a partir do dia 1 pós-
imunização, por meio de biomicroscópio. O olho foi graduado seguindo critérios pré-definidos de classificação. O HA foi coletado por punção 
da câmara anterior dos olhos dos ratos para análises de células inflamatórias, após a coloração de Turk em câmara de Neubauer. Os valores 
para quantificação foram demonstrados como média ± erro padrão (S.E.M) e as análises estatísticas por ANOVA e Bonferroni. Resultados: As 
análises clínicas com a lâmpada de fenda mostraram olhos controle com vascularização, tamanho de pupila e transparência da câmara anterior 
com aspectos normais. Diferentemente, os olhos dos ratos induzidos com IRBP + toxina purificada de Bordetella pertussi apresentaram 
aumento no número de vasos sanguíneos, vermelhidão, pupila obscurecida, maior opacidade na câmara anterior e reflexo vermelho bastante 
diminuído. Nos grupos tratados, a vascularização, tamanho de pupila e transparência na câmara anterior foram reestabelecidos aos 
parâmetros normais, observando maior similaridade do grupo preventivo em relação ao grupo controle. A análise quantitativa do HA mostrou 
grande quantidade de leucócitos, predominantemente linfócitos, no grupo induzido a EAU sem tratamento e redução significante dessas 
células (p<0,001) com a administração do Ac2-26, especialmente no grupo tratado de forma terapêutica. Conclusão: A administração da 
AnxA1 promoveu efeitos anti-inflamatórios eficazes nesse modelo de uveíte autoimmune experimental, com potencialidade de aplicação 
terapêutica. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - Medicina 
Categoria de Apresentação:- Oral     
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE COLABORADORES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO SOBRE O TEMA “CUIDADOS 
PALIATIVOS” PRÉ E PÓS TREINAMENTO 
Ana Olívia Guedes Leite, Beatriz Dos Santos Thimóteo, Ana Olívia Guedes Leite, Daniela Jacomin Zampieri, Ricardo Alessandro Teixeira 
Gonzaga, Izabela Dias Brugugnolli, Mariana Ramires de Lima Fachini 
 
Introdução: No contexto da medicina atual, os cuidados paliativos ainda são um desafio, já que o foco está no doente, não na doença, 
entendendo que o cuidado do paciente deve contemplar não só aspectos físicos. Para isso, torna-se necessário a presença de uma equipe 
multiprofissional que atue de maneira integral, logo, o treinamento das equipes que terão contato de alguma forma com o paciente e sua 
família ganha espaço fundamental nos hospitais. Objetivo: Entender o conhecimento dos colaboradores da instituição sobre Cuidados 
Paliativos e avaliar se houve mudança de conceito após o treinamento (curso de curta duração). Materiais e Métodos: Estudo transversal 
baseado na análise do questionário pré e pós treinamento com os colaboradores participantes. O questionário compõe-se de cinco perguntas 
objetivas para avaliação do conhecimento dos trabalhadores sobre cuidados paliativos com assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo CEP sob CAAE: 08991519.6.0000.5430. Resultados: os participantes do treinamento sobre cuidados 
paliativos eram em sua maioria mulheres (92,2%), quanto a função desempenhada na instituição 20,8% são enfermeiros, 14,1% 
compreendem os demais membros da equipe multiprofissional, 17,7% são administrativos, 16,1% auxiliares e técnicos de enfermagem, 7,8% 
copeiras e 23,4% estudantes. Das cinco questões que tratavam do tema Cuidados Paliativos em 3 foi possível se notar significância estatística 
com p<0,01, ou seja, o treinamento dos colaboradores através do curso de curta duração tem a capacidade de levar as pessoas a mudança de 
conceito, entretanto, não se pode observar se o conhecimento persistirá a longo prazo. Conclusões: apesar de não se poder afirmar que o 
curso de curta duração na instituição tenha o poder efetivo de aprofundar o conhecimento dos trabalhadores vinculados de alguma maneira ao 
paciente em cuidados paliativos, a curto prazo houve o desenvolvimento de novas ideias, houve aquisição de conhecimento gerando reflexão 
sobre o tema. 
 

Instituição / Curso de origem:- FACISB 
Categoria de Apresentação:- Oral     
CONCENTRAÇÃO DE ÓXIDO NÍTRICO (NO) E EXPRESSÃO DE ÓXIDO NÍTRICO SINTASE NEURONAL (nNOS) NO HIPOCAMPO E 
CÓRTEX EM MODELO DE ESQUIZOFRENIA 
Laisa Durigan, Calfi, G.S., Mateus L, Melina M. Iyomasa-Pilon, Ana Paula Girol, Maria Luisa Nunes Mamede Rosa, Celotto A.C 
 
Introdução: A esquizofrenia é uma doença com alta prevalência na população, desencadeada por fatores biopsicossociais e biológicos. Seus 
sintomas são classificados em positivos, negativos e cognitivos. As drogas antipsicóticas tradicionais, cujo alvo terapêutico é principalmente a 
via dopaminérgica, são ineficientes no alívio de alguns sintomas. Estudos têm demonstrado o envolvimento da neurotransmissão 
glutamatérgica e da via de sinalização NO/cGMP/PKC na fisiopatologia da esquizofrenia. Modelos experimentais têm sido empregados para 
estudar as alterações cerebrais que ocorrem na esquizofrenia. Especificamente, a criação de ratos em isolamento reproduz inúmeras 
características desta patologia. Objetivos: Avaliar as alterações na concentração de NO no hipocampo e CPF, e a expressão da enzima óxido 
nítrico sintase, isoforma neuronal (nNOS) no hipocampo, córtex pré-frontal e córtex entorrinal induzidas por estresse afetivo (isolamento social 
a partir do desmame) aplicado em ratos durante todo o período do desenvolvimento cerebral. Materiais E Métodos: Dois grupos de ratos 
Wistar machos (21 dias): Agrupados (n=11; 3 animais/caixa) e Isolados (n=10; 1 animal/caixa), mantidos por 10 semanas a partir do 
desmame. Após este período os animais foram sacrificados e perfundidos para a retirada dos encéfalos. O hipocampo e o CPF foram 
dissecados para a determinação indireta de óxido nítrico (NO) tecidual ou os cérebros seccionados (40μm) para os experimentos de 
imunohistoquímica. O número de células imunopositivas (CI) foi quantificado para nNOS nas sub-regiões hipocampais - giro denteado (GD), 
CA1, CA2, e CA3; Córtex Pré-Frontal Medial (CPFm) e Córtex Entorrinal (CE), bilateralmente. As médias foram comparadas entre os grupos 
utilizando o teste “t” Student (diferenças significantes quando p£0.05). RESULTADOS: A expressão da nNOS apresentou distribuição 
consideravelmente diferente nas sub-regiões hipocampais, sendo maior no GD seguido de CA1, CA3 e CA2. Entretanto, o isolamento não 
induziu alteração no número de CI em relação aos agrupados no hipocampo, CPFm e CE. Diferenças significantes também não foram 
observadas entre os grupos para a dosagem de NOx no CPF e Hipocampo. Entretanto, foi observado que a concentração de NO é duas vezes 
maior no hipocampo que no CPF. Conclusão: De acordo com a literatura, o papel neuroprotetor do NO parece estar mais relacionado às vias 
de sinalização envolvendo as isoformas neuronal e endotelial da NOS; e a produção exacerbada de NO à atividade da isoforma induzida (iNOS) 
e ao estresse oxidativo. Assim, é de fundamental importância avaliar a expressão das isoformas eNOS e iNOS, bem como as dosagens de 
Nitrito. O conjunto dos achados contribuirão para um melhor entendimento do papel da via glutamato/NO nas alterações cerebrais que 
ocorrem na esquizofrenia. Adicionalmente, esta via poderá ser um potencial alvo terapêutico para o tratamento desta patologia, aprimorando 
os atualmente existentes. Apoio financeiro: FAPESP e FACISB. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - Medicina 
Categoria de Apresentação:- Oral     
DETERMINAÇÃO DO PERFIL CROMATOGRÁFICO DE EXTRATO HIDROALCOÓLICO DE GARCINIA BRASILIENSIS POR HPTLC 
Victor Hugo Galbetti, Andréia de Haro Moreno 
 
Introdução: Garcinia ou Rheedia é o gênero mais numeroso da família Guttiferae e apresenta uma diversidade notável de metabólitos, como 
derivados fenólicos oxigenados e prenilados, dos quais se pode citar xantonas, flavonoides, ácidos fenólicos e benzofenonas. A espécie 
Garcinia brasiliensis ou Rheedia brasilienses é uma planta nativa da região Amazônica e cult ivada em todo o território brasileiro, sendo 
conhecida popularmente como bacuri ou bacuporé. Essa espécie possui frutos amarelos com polpa branca comestível que são utilizados na 
medicina popular. O bacupari vem sendo estudado por seu potencial como fonte de compostos fenólicos e flavonoides, que são antioxidantes 
naturais e estão distribuídos por toda a planta como nas folhas, sementes, casca e fruta. Objetivo: Avaliar o perfil cromatográfico do extrato 
hidroalcoólico de G. brasiliensis através de cromatografia em camada delgada de alta eficiência (HPTLC) e identificar os principais grupos de 
metabólitos secundários. Metodologia: As amostras (folhas) de G. brasiliensis, foram obtidas da Associação Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (APTA), Polo Centro Norte. Após secagem a 40ºC até peso constante, as folhas foram fragmentadas e o extrato hidroalcoólico a 
20% (p/v) foi preparado pela t& eacute;cnica farmacopeica de percolação. O extrato foi submetido à análise por cromatografia em camada 
delgada analítica em cromatofolha de alumínio (Merck Si-gel 60PF254+354), utilizando-se equipamento HPTLC (CAMAG Linomat 5), com 
aplicação de 10 microlitros do extrato por análise. Em seguida, as cromatofolhas foram eluídas no sistema tolueno , acetato de etila, ácido 
formico (5:4:0,2), e posteriormente reveladas sob luz ultravioleta e com reveladores químicos, como solução aquosa de cloreto férrico a 2%, 
NP-PEG a 1%, anisaldeído a 0,5% e Dragendorf a 2%, para a identificação de taninos, flavonoides, terpenos e alcaloides, respectivamente. 
Como controles foram usadas soluções metanólicas de ácido gálico, quercetina, anisal e berberina a 1 mg/mL. Resultados: A inspeção do perfil 
cromatográfico do extrato hidroalcoólico de G. brasiliensis evidenciou a presença de substâncias de natureza fenólica e flavonoídica. A 
presença de fenóis foi observada pela utilização do revelador cloreto férrico sob luz visível, que produziu manchas de cor azul escuro, 
enquanto o revelador NP-PEG evidenciou cerca de 4 flavonoides no extrato, produzindo manchas de cor amarelo-laranja. Metabólitos 
secundários como terpenos ou alcaloides não foram encontrados nas condições analíticas empregadas. Conclusão: O extrato hidroalcoólico de 
G. brasiliensis apresentou perfil cromatográfico com evidência de compostos fenólicos, particularmente do grupo flavonoides, confirmando seu 
elevado potencial antioxidante. Palavras-chaves: Garcinia brasiliensis. Perfil cromatográfico. Análises por HPTLC 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
ELABORAÇÃO DE ATLAS DIGITAL DE HISTOLOGIA 
Layra Rayanne de Oliveira Ferraz Santos, Marcela Vayego Lourenço, Vitor Afonso Favaretto, Helena Ribeiro Souza, Ana Paula Girol 
 
Introdução: Para melhor compreensão dos assuntos relacionados à histologia Kumar afirma que os computadores podem aumentar a eficácia 
do ensino e da aprendizagem. As principais características e vantagens desta tecnologia são o fácil acesso, via internet, o potencial de 
representação em múltiplos formatos, o acesso a informações interconectadas e a interatividade. Sendo assim, embora a internet disponibilize 
muitos sites destinados ao estudo de Histologia, poucos apresentam conteúdo que se aproxima das atividades práticas desenvolvidas nas 
aulas de graduação da disciplina de Histologia do Curso de Medicina, Centro Universitário Padre Albino (UNIFIPA). Objetivo: Por meio da 
publicação gratuita deste material na internet, espera-se promover uma experiência dinâmica e facilitada no estudo da histologia, direcionada 
à realidade vivenciada nas aulas práticas do Departamento de ciências biológicas da UNIFIPA. Além de veicular o nome da instituição. 
Metodologia: Como instrumento de captura de imagens, foi utilizado o microscópio óptico Leica DM500 e para edição o Programa LAS (Leica 
Application Suite) versão 4.0, disponíveis no laboratório multidisciplinar 1 da UNIFIPA. Neste projeto, estão envolvidos professores e técnicos 
da Disciplina de Histologia da UNIFIPA, bem como estudantes do curso de medicina. Como material é utilizada a coleção de lâminas 
histológicas das aulas práticas e para análise, captura e edição das imagens é realizada uma triagem das lâminas em melhores condições. 
Futuramente, as legendas das fotos serão elaboradas, com base nos livros adquiridos na biblioteca Cheddi Gattaz, e serão consideradas as 
fotos mais adequadas para a compreensão das estruturas e dos tecidos básicos. Resultado: O Atlas Digital de Histologia está sendo organizado 
por sistemas humanos e será disponibilizado no site da UNIFIPA para os cursos de medicina, biomedicina, enfermagem e farmácia. Ao todo já 
foram fotografadas 45 lâminas, resultando em 115 fotomicrografias de órgãos linfáticos, tegumentares, digestórios e tecido ósseo. Conclusão: 
Conclui-se que o Atlas Digital auxiliará os alunos nos estudos da disciplina de histologia de maneira mais prática e dinâmica. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA FAMECA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
FREQUÊNCIA DE USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS ANTES E DEPOIS DO INGRESSO NA GRADUAÇÃO: UM ESTUDO COM 
ESTUDANTES DE MEDICINA 
Tereza Braga Saad Faria, Amarilys Zucoloto, Giovanna Ragonha, Nicolas Della Matta, Renato Souza, Cristiane Paschoa  
 
Desde o curso pré-vestibular, o estudante de medicina se depara com situações de estresse, as quais tendem a piorar ao longo do curso. 
Devido a isso, em busca por saídas para o alívio deste, o jovem recorre ao uso de substâncias psicoativas, desde o álcool até mesmo 
entorpecentes ilícitos. Sendo assim, este estudo pretende investigar a frequência de uso de substâncias psicoativas entre estudantes de 
medicina do primeiro ano do curso, comparando a frequência de uso antes e depois do ingresso no curso universitário. Participarão do estudo 
100 estudantes, regularmente matriculados no primeiro ano do curso de Medicina da UNIFIPA - Centro Universitário Padre Albino - após 
concordância estabelecida no Termo de Compromisso Livre e Esclarecido, segundo consta a Resolução CNS 196/96, sem critérios de exclusão 
para gênero, idade e etnia. Inicialmente, será realizado levantamento bibliográfico a fim de adquirir arcabouço teórico relacionado com o tema 
desta pesquisa para que, ao final do estudo, os resultados sejam comparados. Como instrumento para a coleta de dados, será utilizada uma 
escala do tipo Likert, construída a partir da literatura estudada. Os participantes respondem à escala assinalando de 1 a 5 (sendo 1 menos e 5 
mais) para quantificar a frequência de uso de substâncias psicoativas em dois momentos: antes e depois do ingresso no curso universitário. Os 
dados coletados por meio da escala proposta serão analisados qualitativamente. Será calculada a mediana das respostas dos participantes, 
para cada um dos itens propostos. Serão utilizadas análises inferenciais de Kruskal-Wallis, por se tratar de uma escala com respostas 
qualitativas. Como resultado, espera-se identificar a) se existe diferença entre o uso de substâncias psicoativas antes e após o ingresso no 
curso universitário; b) comparar os dados aos encontrados na literatura estudada, e c) pensar estratégias para incentivar a adesão dos 
estudantes às atividades complementares em promoção de saúde. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA FAMECA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
IMPACTO DO METODO CANGURU NA ADESÃO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO EM UM HOSPITAL ESCOLA DO 
NOROESTE PAULISTA: RESULTADOS PRELIMINARES 
Victor Hugo Galbetti, Gabrielle Sayuri Yassumoto, Livia Murasca Monteleone, Nathália Wicher Sestito 
 
Introdução: O Método Mãe Canguru consiste em uma alternativa humanista e científica estruturada no atendimento perinatal e foi criado por 
Edgar Rey Sanabria e Hector Martinez, em 1979, no Instituto Materno Infantil de Bogotá, na Colômbia. O método maximiza o contato pele a 
pele entre os bebês recém-nascidos prematuros e de muito baixo peso e a mãe ou demais familiares, ao mesmo tempo em que proporciona 
uma estrutura física e recursos humanos necessários ao atendimento de saúde. Em relação aos benefícios do método pode-se citar: redução 
da morbimortalidade, melhora dos sinais vitais, redução da dor em procedimentos dolorosos, melhor padrão de sono, redução do período de 
internação dos bebês, menores custos assistenciais, aumento da duração do aleitamento materno, melhor crescimento e desenvolvimento, 
além de contribuir para o senso de competência dos pais e favorece positivamente o cuidado à criança no ambiente domiciliar. Objetivo: 
Verificar o impacto do método mãe canguru na adesão ao aleitamento materno exclusivo das mães que deram a luz no hospital escola Padre 
Albino, Catanduva-SP. Metodologia: Trata-se de um trabalho prospectivo a ser realizado na Unidade de Cuidados Intermediários do Hospital e 
Maternidade Padre Albino, em Catanduva-SP. O período de estudo será de fevereiro de 2019 a dezembro de 2019. Serão incluídos no estudo 
os recém-nascidos prematuros e de baixo peso (menores de um quilo e meio) que farão parte do método mãe canguru e que serão 
acompanhados no ambulatório de seguimento de bebês de alto e médio risco do Hospital da mesma instituição. Serão excluídos do estudo os 
recém-nascidos com malformações congênitas e os que tiverem seguimento ambulatorial em cidades distantes. Os dados a serem coletados 
consistem em: dados epidemiológicos da mãe e do bebê, dados do nascimento e a adesão ao aleitamento materno exclusivo até os seis 
meses. Após a coleta de dados serão realizadas as análises estatísticas descritivas e inferenciais. O estudo é desenvolvido no município de 
Catanduva – SP e segue as normas éticas do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Padre Albino – UNIFIPA sob o número de 
CAEE 13798619.8.0000.5430. Resultados Preliminares: a amostra preliminar foi composta de apenas 03 bebês nascidos no mês de julho de 
2019 sendo dois deles um par de gêmeos. Os dados da primeira criança foram: peso ao nascimento de 1885g, idade gestacional (IG) de 35 
semanas e 7 dias, idade materna de 28 anos, 1 consulta pré-natal e boa aceitação do leite materno. Os dados dos gêmeos foram: 1955g e 
1910g, IG de 33 semanas e 6 dias, idade materna de 18 anos, 9 consultas pré-natal e boa aceitação do leite materno e uso de complemento. 
Ambos os partos foram do tipo cesárea. Conclusão: a adesão de novos pacientes ao projeto canguru permitirá que sejam conhecidos os 
resultados e impactos do método em questão. 
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Instituição / Curso de origem:- Hospital Emílio Carlos 
Categoria de Apresentação:- Oral    
IMPLANTAÇÃO DE UMA ENFERMARIA DE CUIDADOS PALIATIVOS NUM HOSPITAL ESCOLA: DO SONHO A REALIDADE 
Daniela Jacomin Zampieri, Ana Olívia Guedes Leite, Beatriz Dos Santos Thimóteo, Kely Cristina de Souza Aizza, Izabela Dias Brugugnolli, 
Mariana Ramires de Lima Fachini 
 
Introdução: Os cuidados Paliativos constituem uma ciência recente, definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2002 como uma 
abordagem que promove qualidade de vida para pacientes e seus familiares diante de doenças que ameacem a continuidade da vida, por meio 
da prevenção e alívio do sofrimento. Um dos seus princípios básicos é promover uma abordagem global e holística do sofrimento dos doentes, 
para isso é necessária uma prestação de cuidados de saúde verdadeiramente interdisciplinar. A equipe multiprofissional, com seus múltiplos 
“olhares” e sua percepção individual, podem realizar esse trabalho de forma abrangente. Objetivo: Descrever e compartilhar a experiência e os 
desafios na implantação do Serviço de Cuidados Paliativos em uma enfermaria de um hospital universitário e público do interior paulista no 
período de maio a dezembro de 2018. Método: Relato da experiência exitosa sobre a estruturação do serviço de cuidados paliativos em um 
hospital universitário e os resultados do trabalho das reuniões semanais da equipe multiprofissional. Resultados: No período de maio a 
dezembro foram realizadas 26 reuniões da equipe multiprofissional, composta de médico paliativista, médico residente de clínica médica, 
internos, psicólogo, fisioterapeuta, assistente social, enfermeiro, nutricionista e farmacêutico e avaliados 176 pacientes de maneira completa e 
singular. Dessas reuniões resultou a elaboração de um cartão de identificação do paciente com as diretivas antecipadas de vontade; 
articulação com a rede pública do município para aquisição de opioides; parceria com um grupo que desenvolve ações espirituais e o 
planejamento de uma capacitação para os profissionais envolvidos no atendimento ao paciente e família. Conclusões: Avaliamos que o 
trabalho em equipe possibilitou a troca de conhecimento e a formação de ideias. Os resultados obtidos trouxeram benefícios não apenas ao 
paciente e família, mas também ao próprio fortalecimento da equipe. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- FAMECA- MEDICINA UNIFIPA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
INCIDÊNCIA DE EPISIOTOMIA EM UM HOSPITAL ESCOLA DO INTERIOR PAULISTA 
Carolina Carrasco Antunes , Isabela Merenda Gerbasi,  Natália Sasaki Della Motta, Vitória Guandalini Santos, Caroline Carrasco Antunes, Denise 
Faria, Mauro da Silva Casanova 
 
Introdução: A episiotomia é uma prática frequente no ambiente obstétrico utilizada como recurso na assistência ao parto. Para o Ministério da 
Saúde do Brasil, a episiotomia é recomendada como uso seletivo. Estimativas apontam que entre 10% a 30% dos partos vaginais estariam em 
uma frequência ótima para esse uso (BRASIL, 2001). Objetivos: Esse trabalho tem como objetivo avaliar a quantidade de episiotomias 
realizadas na Maternidade do Hospital Escola Padre Albino de Catanduva – no período de junho de 2016 a junho de 2018, e correlacioná-los 
com outros dados obstétricos. Métodos: Estudo descritivo, transversal e analítico conduzido com coleta retrospectiva de dados da Maternidade 
do Hospital Escola Padre Albino em Catanduva- SP. Foram o colhidas as variáveis: idade materna, paridade, número de consultas pré-natais, 
idade gestacional, tipo gestacional (alto e baixo risco), tipo de parto, se houve lacerações, uso de analgesia, uso de ocitocina, episiotomias 
realizadas, posição durante expulsão do feto, peso do neonato e APGAR. Resultados: No hospital em questão foram analisados um total de 
2799 gestantes. Sendo que 37,28% das mulheres realizaram partos normais, e 62,41%, parto cesárea. Ao comparar- se idade das mulheres 
com parto normal submetidas a episiotomia, 71 mulheres tinham idade abaixo de 24 anos (7,03%) e 39 (3,86%) acima de 24 anos. Quando 
se relaciona a episiotomia com a paridade, 71 (6,75%) delas eram primíparas e 38 (3,61%) eram multíparas. Ao se comparar a episiotomia 
com o número de consultas pré-natal, 94 (8,88%) fizeram mais que 6 consultas e 16 (1,52%) fizeram menos de 6 consultas. Sobre o risco 
gestacional e o índice de episiotomia, 106 (10,03%) eram de baixo risco e 4 (0,38%) eram de alto risco. Em relação a idade gestacional, 96 
(9,10%) eram a termo e 14 (1,33%) eram pré ou pós-termo. Ao comparar-se o índice de episiotomia com o uso de ocitocina, um total de 476 
mulheres usaram ocitocina durante o período analisado. Dentre essas, 68 (14,28%) mulheres que usaram ocitocina tiveram que realizar 
episiotomia. Conclusão: Quando comparamos o índice geral de episiotomias no hospital analisado (10,38%), vimos que ele está dentro dos 
padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Quanto a correlação da incidência de episiotomias e os fatores obstétricos levantados, vimos 
relevância em um maior número de primíparas tendo que realizar episiotomias quando comparados com a paridade e o índice é maior em 
gestantes com menos de 24 anos. Já o uso de ocitocina, não demostrou maior chance de episiotomia para gestantes. Em relação ao risco do 
parto, qualidade do pré-natal realizado e a idade gestacional na hora do parto, não houve relevância frente ao estudo. Portanto, vimos que o 
Hospital em questão rege de acordo com as normas do Ministério, e que assim como a tendência atual, segue a linha de menor índice de 
episiotomias, respeitando a vida de gestante e evoluindo para um parto mais humanizado. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
INTENSIFICAÇÃO DA COBERTURA VACINALDA TRÍPLICE VIRAL- SCR EM CATANDUVA, SÃO PAULO, BRASIL, 2019 
Sophia Orsi, Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler, Victor dos Santos Nogueira De Almeida, Giulia Mendonça Scandiuzzi, Gustavo 
Flamini, Hugo Salvador Pazin, Renato Constantino dos Santos   
 
Introdução: O sarampo e a rubéola continuam presentes em diferentes regiões do mundo, o que representa um importante desafio aos países 
da região das Américas, pois se mantém o risco potencial de importação e disseminação dos vírus. Nos últimos anos, observou-se um 
recrudescimento global na ocorrência de casos de sarampo e de surtos de rubéola em países a oeste do pacífico e sudeste asiático. Desde 
fevereiro de 2018, o Brasil tem reportado a circulação do vírus do sarampo (genótipo D8) em 11 estados da federação. Em 2019, dois estados 
brasileiros continuam registrando casos associados ao mesmo genótipo, indicando circulação mantida do vírus. Em 2019, até 23/5/2019, o 
Estado de São Paulo registrou 36 casos confirmados de sarampo, sendo 11 deles com referência de internação e quatro em profissionais de 
saúde. O sarampo e a rubéola possuem vigilância integrada em São Paulo, no sentido da detecção oportuna de casos agregados e surtos de 
doenças exantemáticas febris, com vistas à efetivação adequada das medidas de controle. A vacina tríplice viral, que protege contra sarampo, 
rubéola e caxumba (SCR) é a única forma de prevenir a ocorrência destas doenças na população. É importante que o esquema vacinal esteja 
completo e devidamente registrado em caderneta de vacinação. De acordo com o Programa Nacional e Estadual de Imunizações, atualmente, 
estão disponíveis as seguintes vacinas que contêm os componentes do sarampo e da rubéola: a vacina Tríplice Viral – SCR, que protege para o 
Sarampo, a Caxumba e a Rubéola; e a vacina Tetra Viral - SCR- Varicela, que protege para o Sarampo, a Caxumba, a Rubéola e a Varicela. 
Objetivos: Relatar a inserção de discentes do segundo ano de graduação de Medicina na intensificação da vacina Tríplice Viral – SCR no 
município de Catanduva. Metodologia: Nesta ação, ocorreu o desenvolvimento de parceria com a disciplina de Medicina Preventiva e a 
Secretaria Municipal de Saúde de Catanduva para a implementação de ações que melhorem o acesso da população aos imunobiológicos. Os 
alunos foram inseridos em estratégias para incrementar a vacinação de rotina como a busca ativa de faltosos, identificação de bolsões de não 
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vacinados e vacinação oportuna aos mesmos. Resultados: Na Instituição de Ensino de Catanduva-SP., onde se deu a ação, estudam 400 
alunos e 18 colaboradores envolvidos em atividades técnico-administrativas. Os graduandos de Medicina analisaram 94 carteiras de vacinação 
de alunos e 03 carteiras vacinais dos colaboradores, perfazendo uma amostra de 97 análises. Destas, 9 pessoas foram identificadas para 
receberem a vacina SCR, garantindo assim que todos com idade acima de 12 meses e abaixo de 30 anos tivessem registradas 02 doses de 
SCR e os maiores de 30 anos, assegurada a aplicação de 01 dose da vacina – SCR. Considerações Finais: A ação possibilitou o aprendizado 
dos graduandos de Medicina quanto à análise da caderneta vacinal e aplicação do imunobiológico. Descritores: Campanha vacinal. Vacina 
tríplice viral. 
 

 
Instituição / Curso de origem:-  (UNIFIPA) - Curso de Medicina 
Categoria de Apresentação:- Oral     
LAVAGEM E HIGIENE DAS MÃOS - ANALISANDO A EFICÁCIA DOS PRODUTOS DESTINADOS À LAVAGEM DAS MÃOS 
UTILIZANDO TESTE MICROBIOLÓGICO IN VITRO 
Dircelene Jussara Sperandio, Wellington Fernando Rosa, Mairto Roberes Geromel, Viviane Correia de Almeida, Deyse Sousa Santos 
 
Introdução: O procedimento de lavagem das mãos é uma técnica tão trivial que muitos profissionais da saúde deixa-o de fazer ou o faz de 
qualquer forma, porém tais pessoas se esquecem o quão importante é, a fim de evitar, dentre outros itens, a infecção cruzada. (SCHEIDT; 
CARVALHO, 2006) A lavagem das mãos é um procedimento utilizado desde o século XI; Segundo, Santos (2011) foi Marimonedes que iniciou 
os primeiros experimentos no que tange a eficácia da lavagem das mãos a fim de criar impedimentos na transmissão de doenças. Já em 1846, 
o médico Ignaz Semmelweis idealizou a pioneira evidencia, utilizando métodos científicos, da lavagem das mãos, tal estudo se fez para 
prevenir a transmissão da febre puerperal. (SANTOS, 2011). Hoje sabe-se que o cliente hospitalizado fica sob cuidados de uma gama de 
profissionais, que vai desde auxiliar de enfermagem até médicos, passando por fisioterapeutas, enfermeiros e outros; todavia todos esses 
profissionais recebem formação e treinamentos onde evidencia a importância das mãos para o transporte de micro-organismos fazendo com 
que haja a proliferação de infecções hospitalares, porém muitos profissionais apresenta pouca importância mostrando ter uma atitude 
indiferente diante desse problema. (COSTA, 2011) Objetivos: Tal trabalho tem como objetivo principal realizar um levantamento na literatura 
cientifica a fim de saber quais produtos são destinadas a lavagem e higiene das mãos; e ainda analisar a eficácia desses produtos 
disponibilizados em uma universidade na cidade de Catanduva SP, utilizando para isso estudos in vitro da proliferação de microrganismos. 
Materiais e Métodos: Para tal estudo foi utilizado para lavar as mãos Clorexidina solução degermante à 2%, álcool gel à 70% e também cada 
etapa foi realizada por dois discentes distintos. Etapa 1: Foi colhido o material das mãos das discente A.R. e A.C. sem que fosse feito qualquer 
tipo de lavagem e/ou higienização. Etapa 2: Foi realizada uma lavagem básica/superficial (não utilizando a técnica correta) das mãos com 
solução degermante de Clorexidina à 2% das discentes T.S. e J.S. Etapa 3: Procedeu-se a lavagem somente com solução degermante de 
clorexidina à 2% pelas discentes H.J. e R. Etapa 4: Higienizou-se as mãos com álcool gel à 70%, aguardou-se cerca de um minuto para 
realizar a coleta de material; Este procedimento foi realizado pelas discentes D.S. e V.A. Para o recolhimento do material das mãos das 
discentes foi utilizada a técnica de esfregaço com swab®, onde tal material foi transferido para a placa de petri contendo solução de ágar-
agar; onde deixou-se em repouso em temperatura ambiente por 7 dias, com acompanhamento visual a cada 24 horas. Resultados e 
Discussão: Etapa 1: Sem nenhum tipo de lavagem ou higienização - pode-se observar grande quantidade de microrganismos reunidos em 
colônias. Etapa 2: Lavagem Básica – observou-se, assim como na etapa 1, grande quantidade de microrganismo na placa. Etapa 3: Lavagem 
somente com Clorexidina à 2% – observou-se uma diminuição significativa no número de colônias de microrganismos. Etapa 4: Higiene com 
álcool 70% - nesta etapa no pode ser observado inexpressiva manifestação das colônias de microrganismos. Conclusões: Através dos 
resultados observado nas imagens pode-se concluir que a lavagem correta das mãos é de suma importância no controle da transmissão de 
microrganismos, seja ela por contato direto ou indireto. Conclui-se ainda, que o simples ato de higienizar as mãos com álcool gel à 70% 
diminui significativamente a quantidade de colônias dos microrganismos, consequentemente cria-se uma barreira para a contaminação 
cruzada. São inúmeros os benefícios da utilização da técnica correta e também do produto correto para lavagem e higienização das mãos, a 
fim de haver uma diminuição no número de mortes por infecção hospitalar. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
LEVANTAMENTO DE DADOS E AÇÕES PREVENTIVAS PARA DOENÇAS CARDIOVASCULARES REALIZADAS POR ACADÊMICOS DE 
MEDICINA JUNTO A UMA EMPRESA DE CATANDUVA-SP 
Henrique Porcatti Walsh, Dircelene Jussara Sperandio, Virtude Maria Soler, Gabriel Carneiro Maia, Joao Victor Morabito, Felipe Mendes 
Fernandes, Renato Lorenzon Filho, Ana Beatriz Sakakisbara Yamaguchi 
 
Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) são a principal causa de morte no mundo, e no Brasil representam cerca de 30% dos óbitos. A 
maioria das DCVs pode ser prevenida nas populações por meio da abordagem de fatores de risco comportamentais – como o tabagismo, 
dietas inadequadas, sobrepeso e obesidade, sedentarismo e uso excessivo de álcool. O controle adequado e sistematizado de outros fatores 
de risco como HA, DM, dislipidemias é fundamental para o diagnóstico e tratamento precoce das DCV, direcionando ações de prevenção 
primária e secundária através dos serviços de saúde. Objetivo: Apresentar dados sobre atividade educativa realizada por acadêmicos do 
segundo ano de Medicina pela disciplina Medicina Preventiva, do Centro Universitário Padre Albino – UNIFIPA, Catanduva- SP, junto aos 
funcionários de uma empresa de Catanduva-SP. Material e Método: Relato de experiência. Coleta de dados realizada por meio de aferição de 
SSVV, glicemia, circunferência abdominal e IMC. Resultados: Participaram 87 pessoas, dos quais 73 (83,9%) do sexo masculino, 13 (14,9%) 
feminino. Os sujeitos do sexo feminino tinham idade entre 18 a 53 anos e os do sexo masculino, 20 a 70. As mulheres tinham glicemia com 
valores normais, enquanto 9 homens (10,3% ) valores maior ou igual a 120mgdl. Acerca da pressão arterial, 27 (31%) homens e 8 mulheres 
(9,1% ) apresentavam valores acima de 13/9,5mmHg. Quanto ao índice de massa corpórea: 18 (21,6% ) homens e 7 (8% ) mulheres tinham 
IMC dentro de níveis normais, 30 (34,4% ) homens e 6 (6,8%) mulheres tinham Sobrepeso, 14 (16%) homens e 1 (1,1%) mulher, obesidade 
Grau I, 9 (10,3%) homens, obesidade Grau II, 2 (2,2%) homens, obesidade Grau III. Acerca da circunferência abdominal, 21 (24.1%) 
homens e 6 (6,8% ) encontravam-se com valores considerados normais. Tinham Risco Médio 3 (3,4%) homens e 2 (2,2%) mulheres, Alto 
Risco 16 ( 18,3%) homens e 1 ( 1,1%) mulher, Risco Altíssimo: 33 (37,9%) homens e 5 (5,7%) mulheres. Foram identificadas alterações 
significativas e fatores de risco para DCV, oferecidas informações e esclarecimentos sobre alimentação e hábitos de vida saudáveis, 
sedentarismo e importância da atividade física regular como forma preventiva de problemas cardiovasculares. Considerações Finais: Esse tipo 
de atividade para acadêmicos de Medicina proporciona ensino-aprendizagem, para a empresa os dados servem como indicadores de fatores de 
risco para DCV e evidencia condições de saúde dos trabalhadores. Descritores: Doenças Cardiovasculares. Fatores de risco. Prevenção. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - FAMECA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PERFIL DOS PACIENTES INTERNADOS NA ENFERMARIA DE CUIDADOS PALIATIVOS DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
Beatriz dos Santos Thimóteo, Ana Olívia Guedes Leite, Daniela Jacomin Zampieri, Ricardo Alessandro Teixeira Gonzaga, Izabela Dias 
Brugugnolli, Mariana Ramires de Lima Fachini 
 
Introdução: O Código de Ética Médica (2010) estabeleceu que o médico, ao não proporcionar a cura de uma doença, deve empregar os 
cuidados paliativos. Tratar de um indivíduo cuja morte não poderá ser evitada, não fez parte da formação dos médicos. Dessa forma, alguns 
desafios a serem enfrentados são a dificuldade no diagnóstico da “terminalidade” e a descontinuidade do tratamento, na transição dos 
cuidados curativos para os paliativos. Objetivo: Identificar o perfil demográfico, social e o contexto dos pacientes internados na enfermaria de 
Cuidados Paliativos de um Hospital Universitário, a qual é formada pela equipe multiprofissional, composta por médico paliativista, médicos 
residentes, internos, fisioterapeutas, enfermeiros, nutricionista, assistente social e psicólogo. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, retrospectivo observacional e descritivo, realizado na enfermaria de Cuidados Paliativos, desenvolvido por meio da coleta de 
dados através do banco de dados da enfermaria e análise dos prontuários dos pacientes que estiveram internados de 21 de maio de 2018 a 31 
de janeiro de 2019. O estudo foi aprovado pelo CEP sob CAAE: 07839419.4.0000.5430. Resultados: O perfil identificado na enfermaria foi a 
ligeira dominância de pacientes do sexo masculino (52,9%), com média de idade de 73,94 anos (+/- 13,8), em sua maioria casados, com 
baixa escolaridade, trabalhadores rurais. Apresentam como principal cuidador, o filho, cônjuge ou cuidador. Encaminhados para enfermaria de 
cuidados paliativos pelo setor de urgência de outro hospital da mesma instituição, na sua maioria, 61,9%, sem ciência exata do diagnóstico; 
com discreta predominância no grupo de doenças oncológicas (47,1%). Conclusões: O entendimento dos cuidados paliativos pelas 
especialidades médicas ainda é deficitário e necessita ser trabalhado e explorado. Há necessidade de aprimorar o diálogo com o paciente para 
que ele tenha conhecimento pleno de sua doença e, assim, tenha autonomia, um dos princípios básicos em cuidados paliativos, além de ser 
um direito. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNESP 
Categoria de Apresentação:- Oral     
ESTUDO DO EFEITO DA TEMPERATURA E CONCENTRAÇÃO NA VISCOSIDADE DE UM MOSTO DE CERVEJA LUPULADO TIPO 
PILSEN 
José Eduardo Grefener Filho, Evangelista, R. R.; Cantu-Lozano, D.; Telis-Romero, J 
 
A viscosidade é uma propriedade física de amplo interesse, pois é um fator fundamental para cálculos que envolvem a seleção e 
dimensionamento de equipamentos. O objetivo deste trabalho constituiu-se em testar a aplicabilidade do modelo de Ostwald-de-Waale, no 
mosto de cerveja lupulado utilizando milho não-maltado como adjunto de malte, em diversas concentrações de sólidos solúveis e, determinar 
a variação da viscosidade após o processo de lupulação. A obtenção do mosto consistiu nos processos de mosturação, filtração, fervura e 
resfriamento. Além disso, o comportamento reológico foi determinado nas temperaturas de 274,15 a 368,15K, concentrações de 1 a 12°P e 
taxa de deformação entre 1,057 a 263,673 s–1. Para estudar o comportamento reológico, fez-se o uso de um reômetro rotacional de cilindros 
concêntricos, os ensaios ocorreram em triplicatas. Os dados experimentais foram ajustados no modelo de Ostwald de Waale, sendo este 
avaliado, pelo coeficiente de determinação (R²) e erro médio relativo percentual (Err), no software OriginPro 8.0. Análises de variância 
(ANOVA) foram efetuadas para verificar se a viscosidade variou significativamente com a temperatura para uma determinada concentração (? 
≤ 0,01). A relação entre temperatura e viscosidade foi descrita por uma equação do tipo Arrhenius. Além disso, foi proposto o modelo 
combinado da temperatura e concentração para descrever o comportamento reológico. Pode-se concluir que o mosto cervejeiro se comportou 
como um fluido newtoniano em todas as temperaturas e concentrações, apresentando ?²>0,9998 e Err < 1,643%. O aumento da temperatura 
reduziu significativamente a viscosidade (? ≤ 0,01), apresentando valores de energia de ativação entre 12,6 a 11,3 ??/???, com R² de 0,9916 
a 0,9945 e Err < 1,324%, no modelo tipo Arrhenius. Porém, a concentração demonstrou correlação positiva com a viscosidade (? ≤ 0,01). 
Esta dependência pode ser observada no modelo combinado, da temperatura (?) em [?] e concentração (?) em [°?], resultando na viscosidade 
absoluta (???) em [Pa.s], ???=0,0085×10−3 ?0,20082exp(11860,7? ?), com R² = 0,9922 e Err < 2,092%. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNESP E UNIFIPA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
EFEITO ANTI-INFLAMATÓRIO DO EXTRATO ALCOÓLICO DA GARCINIA BRASILIENSIS EM MODELO DE DOENÇA PULMONAR 
OBSTRUTIVA CRÔNICA INDUZIDA PELA FUMAÇA DO CIGARRO 
Lucas Possebon, Isabella Gomes, Ariane Harumi Yoshikawa, Jessica Messias da Silva, Sara De Souza Costa, Melina Mizusaki Iyomasa Pilon, 
Helena Ribeiro Souza, Andreia de Haro Moreno, Ana Paula Girol 
 
Introdução: o tabagismo está associado à doença pulmonar obstrutiva crônica, que leva a modificações estruturais, fisiológicas e morfológicas. 
Estudos recentes têm utilizado ervas medicinais para o tratamento de diversas doenças inflamatórias e sistêmicas. Nesse cenário, destacamos 
a Garcinia brasiliensis como alternativa terapêutica das alterações causadas pelo tabagismo. Objetivo: analisar a administração do extrato 
alcoólico da G. brasiliensis sob a atividade fisiológica e morfológica em modelo de doença pulmonar obstrutiva crônica. Material e métodos: 
ratos wistar, após aprovação pela CEUA-UNIFIPA (nº certificado 06/17) foram expostos à fumaça de 10 cigarros/2x ao dia, por oito semanas, 
divididos em três grupos (n=7/grupo): não tratado, tratado com extrato alcoólico a 4% das folhas da G. (exsicata depositada no herbário Irina 
Delanova GEMTCHUJNICOV (BOTU) número: 33511, bacupari), por gavagem, 3x/semana, e controle, exposto somente ao ar comprimido. 
Após este protocolo, os animais foram submetidos a avaliações fisiológicas: pletismografia, nos parâmetros de volume, frequência e ventilação 
pulmonares e medidas pulmonares de imagens obtidas por Raio X. Após a eutanásia, o lavado broncoalveolar (LBA) foi obtido do pulmão 
esquerdo e o pulmão direito foi coletado para as análises histopatológicas, por meio da coloração em HE. A quantificação dos macrófagos foi 
realizada pela técnica de imuno-flourescência pelo anticorpo ED-1 e incubados com o anticorpo secundário FITC conjugado. As médias foram 
comparadas pela one-way ANOVA seguida do pós-teste de Bonferroni. Resultados: Nas análises por radiografia foi verificado aumento do 
pulmão direito nos ratos expostos não tratados, em relação aos controles (p<0,01). As análises de pletismografia identificaram aumentos de 
volume (p<0,001), frequência (p<0,01) e ventilação (p<0,001) pulmonares nos animais expostos comparados aos controles, com redução das 
mesmas variáveis (p<0,001) nos animais expostos e tratados. Nas análises morfológicas, foram observados maiores espaços intra-alveolares 
no pulmão dos ratos expostos comparados aos outros grupos. As análises de LBA indicaram aumento significante de macrófagos (p<0,05) e 
linfócitos (p<0,01) comparado ao controle e redução significante dessas células (p<0,05) nos animais tratados. Ainda, na análise de imuno-
fluorescência foi observado aumento significante de macrófagos nos animais expostos a fumaça do cigarro (p<0,01) comparado aos animais 
controle e redução significante nos animais que receberam o tratamento (p<0,05) comparados aos não tratados. Conclusão: a administração 
do extrato da G. brasiliensis promoveu efeitos anti-inflamatórios protetores dos parâmetros estudados em animais expostos à fumaça do 
cigarro, com potencialidade de aplicação terapêutica futura. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
AVALIAÇÃO FITOQUÍMICA, DA CAPACIDADE ANTIOXIDANTE E DOS EFEITOS CITOTÓXICOS DO EXTRATO AQUOSO DA 
GARCINIA KOLA 
Hadidjatou Dairou, A. H. Yoshikawa, Sara S. Costa, Helena Ribeiro Souza, Andreia de Haro Moreno, Ana Paula Girol 
 
Introdução: A respiração é um processo metabólico que leva à formação de espécies reativas de oxigênio (EROs) necessárias para o bom 
funcionamento do organismo. Contudo, quantidades elevadas dessas moléculas levam ao estresse oxidativo que induz o desenvolvimento de 
muitas doenças, o que estimula a busca por agentes antioxidantes. A Garcinia kola, também conhecida como casca amarga, usada na 
medicina tradicional camaronesa em infecções na garganta e dores de cabeça apresenta potencial terapêutico. Objetivos: Avaliar o perfil 
fitoquímico, o poder antioxidante e os efeitos da citotoxicidade do extrato aquoso da casca do caule de Garcinia kola. Metodologia: a casca do 
caule de Garcinia kola (número de identificação 66984/HNC, herbário nacional de Camarões) foi colhida, secada e triturada. 40 g do pó obtido 
foram dissolvidas em 200 ml de água destilada e maceradas por 72 horas. A solução foi então filtrada e o extrato obtido a 20% de 
concentração. A análise fitoquímica foi realizada para verificar a presença de taninos (usando cloreto férrico, acetato de chumbo, acetato de 
cobre, ácido acético glacial e reativo a Wasicky), flavonoides (usando cloreto de alumínio, cloreto férrico, cloreto de sódio) e alcaloides (usando 
Heiber, Bourchardot, Mayer , Dragendorff). O poder antioxidante foi avaliado pelo método DPPH. Os efeitos da citotoxicidade in vitro foram 
observados em solução glicosada de eritrócitos (4%) na qual foram adicionadas diferentes concentrações do extrato (2%, 4%, 6%, 8% e 
10%). Triton X foi usado como controle negativo. O ensaio in vivo de citotoxicidade pela membrana corioalantóica (CAM) foi realizado usando 
ovos de galinha fertilizados. Após a desinfecção, as cascas foram perfurados na região da câmara de ar e 100 μl de extrato (8%, 10% e 20%) 
foram injetados através do orifício. O grupo sham foi administrado com 100 μl de PBS. Os orifícios foram coberto com fita adesiva. O grupo 
controle permaneceu normal, sem perfuração. Após 3 dias de incubação (temperatura 38 ° C, umidade relativa de 45-65%), a casca ao redor 
da câmara de ar foi removida, a vascularização na membrana corioalantóica e o desenvolvimento morfológico do embrião foram avaliados. 
Resultados: A triagem fitoquímica mostrou a presença de taninos pelo cloreto férrico, flavonoides por cloreto férrico e cloreto de sódio e  
alcaloies por Buchard e Dragendorff. A porcentagem antioxidante DPPH foi de 56,23% a 300 μg/ml de extrato. Para os efeitos de 
citotoxicidade nas células sanguíneas, o extrato de Garcinia kola mostrou baixa taxa de hemólise mesmo a 10% (0,099) em comparação ao 
controle positivo (1.776). O ensaio CAM não mostrou sinais de coagulação e a vascularização e o desenvolvimento morfológico do embrião 
foram normais em todas as concentrações do extrato estudadas. Conclusão: O extrato aquoso da casca de Garcinia kola mostrou a presença 
de taninos, flavonoides, alcaloides e importante capacidade antioxidante, além disso, não foram observados sinais de toxicidade in vitro e in 
vivo. Com base nesses resultados, o extrato de Garcinia kola pode ser uma boa alternativa na busca de novas opções terapêuticas. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
EFEITO DO USO DE ESTERÓIDE ANABOLIZANTE DURANTE A GESTAÇÃO DE RATAS WISTAR E O REFLEXO DO TRATAMENTO 
NOS FETOS 
João Pedro Antunes Cação; Gabriel Anawate Filho; Rafael Dias Maria; Cristiane Helena Sances Rabelo; Bianga Nogueira Braga; Paulo Eduardo 
Raffa; Nilce Barril 
 
Introdução: Os esteroides anabolizantes androgênicos são substâncias sintéticas derivadas da testosterona clinicamente prescritas para 
tratamento de doenças humanas. A capacidade destas substâncias em produzir hipertrofia muscular e aumento da força em curto período de 
tempo tem levado ao seu uso indiscriminado e abusivo entre adultos e adolescentes sem finalidades terapêuticas. Vários desses fármacos que 
exercem influência positiva sobre a destreza, força ou resistência, podem acarretar efeitos colaterais indesejáveis, inclusive sobre a 
reprodução. Entre eles destaca-se o Decanoato de Nandrolona comercializado como Deca-Durabolin, anabólico injetável cuja ação ocorre via 
receptores de andrógenos. Objetivos: Avaliar os eventuais efeitos toxicológicos maternos e possíveis malformações fetais na prole de ratas 
tratadas com Deca-Durabolin durante a prenhes. Material e Métodos: O projeto foi iniciado após aprovação pela CEUA da UNIFIPA 11/18 de 
07/11/2018. Vinte ratas Wistar prenhes foram distribuídas em dois grupos de 10: grupo controle (GC) - recebeu óleo de milho e grupo tratado 
(GT) - recebeu Deca-Durabolin diluído em óleo de milho em dose terapêutica, administrados no 8º dia de gestação, por via intraperitonial. As 
fêmeas foram acompanhadas diariamente até a realização das cesarianas no 21º dia de prenhez. Nos fetos foram analisadas as variáveis peso 
da ninhada e das placentas, comprimento craniocaudal e do cordão umbilical e presença de malformações e nas ratas o peso corporal, 
consumo alimentar e hídrico, ocorrência de abortos e reabsorções, número de fetos vivos e mortos, concentrações séricas de colesterol, 
triglicérides, glicose, ureia, creatinina, AST e ALT. Os resultados foram expressos como média+/-desvio padrão e analisados pelo teste “t” 
pareado considerando o nível de significância p<0,05. Resultados: Não foram observadas diferenças no peso corporal, consumo de ração e 
hídrico entre os dois grupos. No entanto, para as variáveis bioquímicas investigadas houve aumento estatisticamente significante nos níveis 
plasmáticos de glicose (p=0,02), triglicerídeos (p=0,03), colesterol total (p=0,04), uréia (p=0,004), AST (p=0,03) e ALT (P=0,02) nas ratas do 
GT. Em GT, o número médio de fetos por ninhada foi significantemente menor do que o observado no controle. A ocorrência de malformações 
fetais foi maior em GT quando comparado com GC. O exame macroscópico dos fetos revelou anotia, equimoses, focomelia, hidropisia e 
placentas hipovascularizadas. Considerações Finais: As malformações fetais observadas são sugestivas de ação teratogênica do Deca-
Durabolin durante a gestação assim como as alterações bioquímicas observadas nas ratas do grupo tratado sugerem toxicidade materna. 
Entretanto, estudos adicionais são necessários para determinação dos efeitos do Deca-Durabolin em grupos populacionais específicos. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Painel     
ADESÃO AO ALEITAMENTO MATERNO EM MÃES ADOLESCENTES NO AMBULATÓRIO DE ALEITAMENTO MATERNO DO 
HOSPITAL ESCOLA EMÍLIO CARLOS 
Marcela Prado Salesse, Letícia Remonte Righini, Natália Ortiz Rocha, Sarah Gavião Ferreira, Gabriela Cristina de Paula Costa, Denise Gonzalez 
Stellutti de Faria  
 
Introdução: A prática do aleitamento materno exclusivo (AME) é uma eficaz intervenção para a redução da morbimortalidade infantil, uma vez 
que o leite humano possui todas as substâncias necessárias para promover a proteção e nutrição de crianças até os seis meses de vida. O 
aleitamento materno (AM) também traz benefícios à mãe ao contribuir para a recuperação após o parto, ou seja, é imprescindível que grupos 
de risco, como mães adolescentes, realizem tal prática. Assim, por meio de formulários, o presente estudo avaliou a adesão ao AME, o perfil e 
o conhecimento das mães adolescentes no Ambulatório de Aleitamento Materno no Hospital-Escola Emilio Carlos (HEEC) de Catanduva. 
Objetivos: Identificar a adesão ao aleitamento materno exclusivo em mães adolescentes do ambulatório referente no HEEC e definir o perfil e 
o nível de conhecimento das mães adolescentes sobre o assunto. Métodos: Estudo transversal de incidência realizado no período de abril a 
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agosto do ano de 2019. Foram aplicados formulários para o levantamento de dados em mães adolescentes acompanhadas no ambulatório de 
aleitamento materno no HEEC, Catanduva-SP, das quais, apenas dezenove mães compareceram. Por fim, as informações obtidas foram 
sistematizadas e comparadas com a literatura atual. Resultados: As mães adolescentes se apresentaram como brancas (50%), pardas (44%) e 
negras (6%) de idades entre 15 (11%) e 19 anos (28%), tendo 18 anos a maioria (33%). Elas residiram principalmente em Itajobi (39%) e 
Catanduva (17%). Além disso, apenas uma parte das mães (22%) conseguiu concluir o ensino médio e ter um emprego (11%). Também foi 
possível observar que não houve o uso de contraceptivos (61%) apesar das gravidezes não serem planejadas (72%). Embora tenham 
realizados pré-natal (94%) e pretendessem amamentar antes do parto (89%), não houve repasse de orientações sobre o AM (83%) nesse 
processo. Ainda observou-se que a maioria das mães (66%) realizou o AME no puerpério enquanto o restante acrescentou chá (22%) ou leite 
artificial (5%) ao leite humano e fez o uso de chupeta (61%). Conclusão: Houve a adesão ao AME entre mães adolescentes, sendo a maioria, 
amasiadas, brancas, do lar, com ensino médio incompleto, residentes de Itajobi e com 18 anos de idade. Ainda, concluiu-se que o pré-natal 
não forneceu as informações sobre o aleitamento materno exclusivo, o que gerou o uso de confusores de bico e alimentos adicionais 
desnecessários durante o puerpério. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Painel     
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL INIBITÓRIO DE CRESCIMENTO MICROBIANO DE EXTRATO HIDROALCOÓLICO DE MALPIGHIA 
GLABRA SOBRE QUATRO CEPAS BACTERIANAS PATOGÊNICAS 
Lucca da Costa Mega, Caio Henrique Yamamoto Madeira, Fernanda Yae Takaoka Muraishi, Andreia de Haro Moreno 
 
Em virtude da crescente seleção de micro-organismos resistentes aos antimicrobianos dessa geração, tem-se valorizado, atualmente, a busca 
por substâncias naturais capazes de inibir o crescimento microbiano. A acerola (Malpighia glabra L.), devido aos seus altos níveis de vitaminas 
(C, A, B1 e B2), fenóis, carotenos, flavonoides e antocianinas, vem sendo muito pesquisada quanto a suas propriedades antioxidantes e 
antimicrobianas. O presente estudo teve por objetivo contribuir com pesquisas nessa área, por meio da avaliação da atividade antibacteriana 
do extrato hidroalcoólico de acerola frente a bactérias de interesse clínico (Klebsiela pneumoniae, Salmonella sp, Staphylococcus aureus e 
Staphylococcus epidermidis). As amostras (folhas) de M. glabra, após secagem a 40ºC até peso constante, foram fragmentadas e preparado o 
extrato a 20% (p/v) pela técnica de percolação. Em seguida, procedeu-se ao ensaio inibitório de crescimento microbiano, através da técnica 
de difusão em ágar com papel de filtro estéril embebido no extrato para as bactérias testadas. Após incubação a 37ºC durante 24h procedeu-
se à leitura dos halos de inibição com auxílio de paquímetro digital. Foi observado o aparecimento de halos de inibição com diâmetros 
superiores a 5 mm para as bactérias testadas, na concentração usual de 20% (p/v) do extrato, evidenciando o potencial inibitório de 
crescimento do extrato sobre quatro bactérias patogênicas. O extrato hidroalcoólico de M. glabra demonstrou efeito inibitório de crescimento 
microbiano bastante satisfatório frente a quatro bactérias patogênicas de interesse clínico, podendo contribuir futuramente para a pesquisa e 
desenvolvimento de produtos e formulações menos agressivos e de menor custo com propriedades antimicrobianas. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA- MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Painel     
AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES CICATRIZANTES DO EXTRATO DE G. BRASILIENSIS MART. (CLUSIACEAE) PARA USO EM 
MODELO DE LESÃO CUTÂNEA: RESULTADOS FITOQUÍMICOS, CITOTÓXICOS, MICROBIOLÓGICOS E DE ESTABILIDADE 
Roberto Barros Guandalini, Amarilys Reis Zucoloto, Natielly Tinti, Jéssica Messias Da Silva, Lucas Possebon, Sara de Souza Costa, Melina 
Mizusaki Iyomasa-Pilon, Helena Ribeiro Souza, Ana Paula Girol 
 
Introdução: Modelos de feridas auxiliam nos estudos de novos tratamentos e a pesquisa com fitoterápicos se mostra promissora devido às 
propriedades de produtos naturais. As propriedades da espécie G. brasiliensis já foram testadas em diferentes condições clínicas, mas não há 
relatos na literatura de estudos em lesões cutâneas. Objetivos: Assim, nosso objetivo é analisar as propriedades cicatriciais do extrato de G. 
brasiliensis em modelo de lesão cutânea infectado. Métodos: Folhas de G. brasiliensis foram coletadas (exsicata no herbário BOTU nº 33511), 
secas, trituradas e infundidas na proporção de 20 g em 100 mL de álcool 70% (24h), com posterior eliminação alcóolica em pressão reduzida 
a 45 °C a obter-se o Extrato Puro (EP). Frações com hexano (FH) e acetato de etila (FAE) foram feitas misturando os solventes ao EP por mais 
24 h e, após eliminar-se os solventes da porção orgânica obtida, houve reeluição em água dos produtos separados nessas porções. No EP, FH 
e FAE, foram feitos testes quantitativos de flavonoides e polifenois; teste de citotoxidade in vitro em solução glicosilada (5%) de hemácias 
(4%) nas concentrações de 2,5 a 10% de EP, FH e FAE; teste in vivo de citotoxidade com o ensaio Chorioallantoic membrane assay (CAM - 
CEUA-UNIFIPA nº 06/18), onde foram injetados 50 µl do EP ou FAE (10%) em ovos fertilizados de G. gallus, incubados à 37,5°C por 72 h, 
então, a casca foi removida para avaliação da vascularização na membrana corioalantoide em comparação com ovos controles; teste 
microbiológico em cultura de S. aureus repicada em meio BHI (McFarland: 1.105) e aplicada em ágar Müller Hinton com discos embebidos 
com EP e FAE nas concentrações de 20, 50 e 100 %. O EP e FAE foram selecionados para o teste de estabilidade acelerada de formulações 
tópicas adaptado da ANVISA. Frascos de vidro esterilizados contendo creme ou gel mais EP ou FAE a 10 % foram expostos a luz e ar; 
refrigeração (2 °C); aquecimento (45 °C) e ciclos de aquecimento e resfriamento para estudo e escolha da formulação para futura aplicação in 
vivo. Resultados: O EP, a FH e a FAE apresentaram: 7,8; 0,054; e 5,38 µg/mL de flavonoides totais; 18,42; 0,0508; e 5,08 µg/mL de polifenóis 
totais. No ensaio de citotoxidade in vitro, EP mostrou-se mais citotóxico que as frações. No teste CAM, tanto EP como FAE não alteraram a 
vascularização na membrana corioalantoide. No teste microbiano, EP a 50 e 100 % promoveu inibição bacteriana. O veículo que demonstrou 
ser mais estável foi o gel, principalmente se mantido em geladeira. Considerações finais: Nos parâmetros analisados, a FH mostrou menos 
atividade biológica do que o EP e FAE. A FAE mostrou menos citotoxidade que EP no teste in vitro. Somente EP mostrou atividade 
microbiológica em altas concentrações. A formulação tópica em gel mostrou-se estável, principalmente se mantida em refrigeração, e será 
utilizada em modelo de lesão cutânea infectada futuramente para conclusão desse trabalho, em grupos tratados com EP ou FAE. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
BIOÉTICA E TRANSGENERIDADE: DIRETRIZES PARA O ACOLHIMENTO MÉDICO DAS DEMANDAS DA POPULAÇÃO TRANS 
Vinicius Basaglia, Ana Beatriz Bonini Parsekian, Heloisa de Melo Pinotti, Jaqueline Cestari, Mariane Aparecida Costa Gorzoni, Ana Paula 
Polacchini de Oliveira 
 
Introdução: A bioética, objetivando controlar os abusos da ciência, aproxima-se das temáticas dos direitos humanos, gênero e sexualidade. 
Historicamente, essas questões se correlacionavam com a temática binária de gênero, qualificando a população trans como patológica. A 
inconformidade entre sexo biológico e gênero levou à alcunha dada aos transexuais pela Classificação Internacional de Doenças, de 
Transtorno de Identidade de Gênero, em substituição ao termo transexualismo. Posteriormente, o Manual Diagnóstico e Estatístico dos 
Transtornos Mentais, estabelece o termo Disforia de Gênero. No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS), respaldado pela Declaração Universal 
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dos Direitos Humanos e por políticas públicas do Ministério da Saúde (BRASIL, Portaria MS 2836/11) estabelece ditames jurídico-
constitucionais de acolhimento às minorias sexuais, porém na prática, deixa de englobar uma relação médico-paciente duradoura devido ao 
estigma e discriminação. Na saúde brasileira, observa-se que os profissionais carecem de requisitos mínimos de qualificação para realizar o 
acolhimento dessa população e lidar com suas demandas, contribuindo para a permanência do preconceito. Tal fato vem tutelado no Código 
de Ética Médica, que veda ao médico quaisquer atos de desrespeito e discriminação. Objetivos: Compreender e analisar o conhecimento dos 
médicos a respeito das políticas do SUS, voltados à minoria LGBT, além de verificar o posicionamento médico utilizado durante o acolhimento 
da população trans e o modo como se dá, para os transexuais, seu acolhimento. Material e Métodos: Trata-se de um trabalho interdisciplinar, 
transversal e descritivo, com abordagem quali-quantitativa, desenvolvido no município de Catanduva-SP e direcionado a duas populações alvo. 
O levantamento de dados será feito com Questionário Base aplicado para médicos e internos, nos hospitais-escola Emílio Carlos e Padre 
Albino, nas unidades de Ginecologia e Obstetrícia, Urologia, Proctologia e Endocrinologia, e nas Unidades Básicas de Saúde da cidade, bem 
como a população trans será abordada por meio do Conselho Municipal LGBT e crescerá por meio do método bola de neve. O questionário é 
devidamente submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e mediante Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de acordo com a Resolução 
CNS 466/2012. Resultados: Estigma e preconceito representam impasses para o acesso à saúde da população trans. Logo, os dados 
preliminares visam conhecer a realidade do conhecimento médico sobre as Diretrizes Nacionais para o acolhimento trans, além de enfatizar 
como o profissionalismo médico é primordial para uma relação médico-paciente duradoura, promovendo humanização em saúde. 
Considerações Finais: Como preconizado pelo Conselho Federal de Medicina, em que todos devem ser tratados com respeito e singularidade, a 
coleta prática de dados poderá ultrapassar os limites teóricos e mostrar que o posicionamento e habilidades médicas influenciam nos cuidados 
de saúde da população trans. 
 

Instituição / Curso de origem: MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
AVALIAÇÃO DA EFICACIA NO TRATAMENTO CELULAR COM NANODISPERSÃO DE CRISTAL LIQUIDO DE FTALOCIANINA DE 
CLORO-ALUMÍNIO COM TERAPIA FOTODINAMICA 
Jessica Bidurin Picolo, Tulio Ruiz Eschiapati, Gustavo Gonçalves Maciel, Bruna Stangherlin, PraçaF BentleyMVLB, MedinaW 
 
Introdução: A terapia fotodinâmica tópica (TFD) baseia-se na administração de uma droga fotossensibilizante e sua retenção seletiva em 
tecido maligno e sua subsequente ativação pela luz em comprimentos de onda específicos, causando morte celular pela produção de radicais 
livres e / ou espécies reativas de oxigênio. A TFD tem sido aplicada a quase todos os tipos de câncer de pele superficial não melanoma e a 
numerosas doenças benignas da pele. A ftalocianina de cloro-alumínio (ClAlPc) é um fotossensibilizador lipofílico amplamente utilizado em 
estudos pré-clínicos de TFD para o tratamento de câncer de pele. Além do ClAlPc possuir excelente atividade fotoquímica e fotodinâmica, é 
insolúvel em água, o que limita sua biodisponibilidade e sua administração em um ambiente fisiológico. Nesse cenário, várias estratégias foram 
propostas para melhorar o acúmulo cutâneo de fotossensibilizadores, incluindo o uso de microemulsões, micelas, nanopartículas à base de 
lipídios e nanopartículas à base de polímeros. Neste estudo, descrevemos a preparação e caracterização da nanodispersão cristalina líquida 
hexagonal (LCN) como um sistema de administração controlada de medicamentos para ClAlPc e testamos seu efeito de fototoxicidade em 
células A375 in vitro para investigar sua eficácia na TFD para tratamento de melanoma. MATERIAIS E MÉTODOS: A LCN carregada com ClAlPc 
foi caracterizada de acordo com seu tamanho de partícula, distribuição e potencial zeta, e ação fototóxica na linhagem celular de melanoma 
(A375). Resultados: A média do tamanho das partículas foi de 198,56 (± 1,0) e 179,7 (± 2,0) para LCN na ausência ou presença de ClAlPc, 
respectivamente. O potencial zeta negativo foi de aproximadamente 40. A LCN carregada com ClAlPc apresentou um potente efeito antitumoral na PDT usando 

1J / cm2 para células de melanoma (A375) com danos às células nucleares a 300ng / mL. Conclusão: Este estudo demonstrou que o LCN carregado com ClAlPc é 
um fármaco fotossensibilizador potente e promissor na terapia fotodinâmica. 

 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICNA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
AVALIAÇÃO DO PERFIL CROMATOGRÁFICO DE EXTRATO HIDROALCOÓLICO DE MALPIGHIA GLABRA ATRAVÉS DA TÉCNICA 
DE HPTLC 
Letícia Garcia, Gabriela Voltolini Alves, Andréia de Haro Moreno 
 
Introdução: A Malpighia glabra, popularmente conhecida como acerola, é uma planta com uma grande diversidade de metabólicos, de 
excelente aproveitamento industrial e rico potencial terapêutico. Encontrada em toda a América tropical, apresenta grande quantidade de 
vitamina C e outros antioxidantes naturais, como os compostos fenólicos e flavonoides, encontrados por toda a planta, destacando seu uso na 
fitoterapia e mostrando a importância de se estudar o extrato de suas folhas. Objetivo: Avaliar o perfil cromatográfico do extrato hidroalcoólico 
de M. glabra através de cromatografia em camada delgada de alta eficiência (HPTLC) e identificar os principais grupos de metabólitos 
secundários. Metodologia: As amostras (folhas) de M. glabra, foram obtidas do Campus Sede da Unifipa. Após secagem a 40ºC até peso 
constante, as folhas foram fragmentadas e o extrato hidroalcoólico a 20% (p/v) foi preparado pela técnica farmacopeica de percolação. O 
extrato foi submetido à análise por cromatografia em camada delgada analítica em cromatofolha de alumínio (Merck Si-gel 60PF254+354), 
utilizando-se equipamento HPTLC (CAMAG Linomat 5), com aplicação de 10 microlitros do extrato por análise. Em seguida, as cromatofolhas 
foram eluídas no sistema tolueno , acetato de etila, ácido fórmico (5:4:0,2), e posteriormente reveladas sob luz ultravioleta e com reveladores 
químicos, como solução aquosa de cloreto férrico a 2%, NP-PEG a 1%, anisaldeído a 0,5% e Dragendorf a 2%, para a identificação de 
taninos, flavonoides, terpenos e alcaloides, respectivamente. Como controles foram usadas soluções metanólicas de ácido gálico, quercetina, 
anisal e berberina a 1 mg/mL. Resultados: A inspeção do perfil cromatográfico do extrato hidroalcoólico de M. glabra evidenciou a presença de 
substâncias de natureza fenólica e flavonoídica. A presença de fenóis foi observada pela utilização do revelador cloreto férrico sob luz visível, 
que produziu manchas de cor azul escuro, enquanto o revelador NP-PEG evidenciou cerca de 4 flavonoides no extrato, produzindo manchas de 
cor amarelo-laranja. Metabólitos secundários como terpenos ou alcaloides não foram encontrados nas condições analíticas empregadas. 
Conclusão: O extrato hidroalcoólico de Malpighia glabra apresentou perfil cromatográfico com evidência de compostos fenólicos, 
particularmente do grupo flavonoides, confirmando seu elevado potencial antioxidante. Palavras-chaves: Malpighia glabra. Perfil cromatográfico. Análises por 

HPTLC. 
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Instituição/Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral    
TESTE DE ISHIHARA EM CRIANÇAS DE 4 E 5 ANOS NA POPULAÇÃO ESCOLAR DE CATANDUVA 
Thiago Salomão Munhoz, Beatriz Camargo Castro, Layra Rayanne De Oliveira Ferraz Santos, Marcela Vayego Lourenço, Nicolas Joseph Della 
Matta, Maria Elizabete Jimenes de Campos 
 
Introdução: Discromatopsia congênita ou “daltonismo” são os termos dados para qualquer tipo de defeito de visão de cores, podendo estas 
ser congênitas, decorrentes de doenças sistêmicas ou oculares. No mundo, estima-se que as discromatopsias congênitas acometem 6% a 10% 
dos homens e 0,4% a 0,7% das mulheres. Dada a importância conotativa da cor como elemento de comunicação, é esperado que defeitos da 
visão cromática acarretem implicações socioculturais, especificamente relacionadas ao processo de ensino- aprendizagem escolar. Sendo 
assim, o diagnóstico precoce é importante para o entendimento das dificuldades pessoais e uma melhor adaptação ao ambiente, 
principalmente para o escolar, já que, atualmente, não existe qualquer tipo de política pública da educação cotidiana que aborde o tema. 
Objetivos: Determinar a incidência de daltonismo não diagnosticado em crianças entre 4 e 5 anos que frequentam escolas do município de 
Catanduva. Comparar a incidência de daltonismo entre homens e mulheres. Reafirmar a importância de realizar levantamentos de doenças 
que têm baixa incidência, mas que ainda sim são importantes. Métodos: O estudo é de caráter observacional transversal prospectivo quanti-
qualitativo. Foi realizado o teste de Ishihara, com duas placas distintas que apresentavam os números “3” e “12” com cores e fundos 
diferentes, em crianças de 4 e 5 anos de escolas públicas e privadas do município de Catanduva-SP. O número de crianças que realizaram os 
testes nas escolas públicas e privadas foi de 50 e 171 respectivamente. Resultados: Entre os dados coletados, 10 alunos apresentaram 
resultado positivo para o Teste de Ishihara, sendo esse valor correspondente a 8,2% da amostra. Dos escolares que manifestaram alteração, 
20% eram meninas e 80% meninos, com uma razão de uma garota para quatro garotos. Conclusão: o estudo evidenciou que a prevalência de 
daltonismo no município é próxima à estimativa mundial, evidenciando-se que mais meninos são atingidos pelo distúrbio do que meninas (esse 
fato é explicado pelas características da herança genética) e que há porcentagem significativa de crianças não diagnosticadas. 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Painel     
CONSUMO DE ANTIOXIDANTES EM DIETA DE POPULAÇÃO OBESA E NÃO OBESA: DEFICIÊNCIA DE ZINCO 
Vinicius Basaglia, Ana Claúdia Scaraficci, Isabela Teodoro Parra, João Pedro Sousa Piantamar, Rafaella Baratta Colla, Maria Angela Figueiredo 
Tuma, Durval Ribas Filho 
 
Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde, a obesidade é considerada um dos maiores problemas de saúde pública no mundo e 
está relacionada com o aumento da prevalência de doenças crônicas. Isso se deve, dentre outros fatores, à peroxidação lipídica, a qual 
intensifica o estresse oxidativo com a formação de espécies reativas de oxigênio, desencadeando lesões celulares. Para neutralizar esse efeito, 
é necessário que o sistema de defesa antioxidante do organismo esteja equilibrado. Assim, o consumo de micronutrientes antioxidantes, como 
as vitaminas A, C e E e os minerais Selênio e Zinco, contribuem com importante função nesse processo. Objetivos: Este estudo compara o 
perfil de consumo de alimentos ricos em antioxidantes na dieta de população obesa e não obesa. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 
transversal, descritivo com abordagem quali-quantitativa. O trabalho foi desenvolvido nos ambulatórios do Hospital-Escola Emílio Carlos, de 
Catanduva-SP, de março a julho de 2019. Foram entrevistados 52 indivíduos entre 20 e 60 anos, sendo 12 homens (23,08%) e 40 mulheres 
(76,92%). Os participantes foram classificados em obesos e não obesos, de acordo com o Índice de Massa Corporal e a Circunferência 
Abdominal. Para avaliar o consumo de antioxidantes na dieta, inicialmente foi realizada uma pesquisa criando-se uma tabela com os principais 
alimentos fontes e citando-se as quantidades em porções que forneceriam as recomendações propostas pelas diretrizes. A frequência de 
ingestão foi classificada em: consumo diário, semanal, mensal ou nunca. O método de análise de dados foi o teste qui-quadrado com 1 grau 
de liberdade e p=0,05. O presente trabalho foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Padre Albino, sob número 
13276419.2.0000.5430. Resultados: Observou-se menor consumo semanal de Zinco no grupo de mulheres obesas quando comparadas às 
mulheres não obesas (X²=7,31) e aos homens obesos (X²=7,81). Os demais micronutrientes não apresentaram diferenças estatísticas 
significativas. Considerações Finais: Os achados enfatizam que o consumo de micronutrientes deve ser incentivado na população em geral, 
sobretudo o Zinco nas mulheres obesas, para redução do estresse oxidativo. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
CEFALEIA E TPM: SÃO COMÓRBIDOS? 
Tulio Ruiz Eschiapati, Jessica B. Picolo, Mariana A. Santos, Guilherme M. Tahan, Rafael D. Maria, Ana Clara V. de Matos, Ana Carolina Chaguri, 
Bruna Stangherlin, Amana S. L. Matos, Eliana Meire Melhado 
 
Introdução: Migrânea acomete entre 2 e 3 vezes mais mulheres que homens, e Síndrome Pré-Menstrual (TPM) é prevalente entre as 
mulheres, chegando acometer até 80 a 90% das mulheres ao longo da vida. Os objetivos do estudo foram avaliar a prevalência de TPM e 
Enxaqueca nos ambulatórios de Neurologia e Ginecologia, bem como estimar se enxaqueca e TPM são distúr-bios comórbidos. Material e 
Métodos: A amostragem constituiu-se de 87 mulheres entre 18 e 52 anos dos ambulatórios do hospital-escola Emílio Carlos durante 2018, que 
responderam questionários através de entrevistas realizadas por acadêmicos de medicina. O questionário se constituiu de 27 perguntas com 
relação à vida cíclica da mulher, às cefaleias e sintomas de TPM. As mulheres que que concordaram em participar, assinaram o termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: Foram incluídas 87 mulheres no estudo,42 com enxaqueca na neurologia e 45 mulheres com 
queixas ginecológicas diversas na ginecologia. Apenas 4 mulheres da Ginecologia (GO) não tinham cefaleia. Na neurologia, houve 33/42 com 
TPM (78,6%) e na Ginecologia, houve 32/34 (94,11%) com Enxaqueca. Das mulheres com TPM e Enxaqueca: na GO, 13/23 apresentam 
Migrânea relacionada à menstruação (MRM) estatisticamente significativa em relação a não MRM (10/23) (qui- quadrado=3,95); na 
Neurologia, 22/28 apresentam significativamente mais MRM em relação a quem não tem MRM (qui-quadrado=152,5 p<0,05) (6/28). Não há 
diferença significativa na chance de uma mulher com TPM ter enxaqueca ou com enxaqueca ter TPM comparado a quem não tem TPM ou 
enxaqueca respectivamente em ambos os grupos (p=0,2252). Porém a chance de uma mulher com TPM ter MRM e com MRM ter TPM é de 
6,57(IC95% 1,72 a 25,11) do que não ter MRM e TPM respectivamente. Há diferença significativa na comparação de ocorrência de MRM em 
quem tem TPM, e de TPM em quem tem MRM comparativamente a quem não tem TPM, e MRM respectivamente (p=0,0053). Há 
significativamente menos impacto da cefaleia no grupo da Ginecologia do que no da neurologia (p=0,036) pelo HIT-6 (Headache Impact test-
6). Considerações Finais: A prevalência de Enxaqueca na Ginecologia e TPM na neurologia são elevadas, assim como a associação de TPM e 
MRM são significativos em ambos os grupos, portanto Enxaqueca e TPM e são distúrbios associados bilateralmente. As mulheres da neurologia 
procuram o neurologista por Enxaqueca pela doença ser mais incapacitante neste grupo. 
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Instituição / Curso de origem:- MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
COLECISTITE ENFISEMATOSA : UM RELATO DE CASO 
Jose Bertino Balini Neto, Rafael Malheiros Dourado, Marcos Nimer Alves, Rodrigo Gonçalves Candido, Bruno Ziade Gil, Sidney Moreno Junior 
 
Introdução: Colecistite enfisematosa (CE) é um quadro clínico pouco frequente e de grande gravidade. É ocasionada pela infecção aguda da 
parede da vesícula biliar por agentes bacteriológicos formadores de gás, como Clostridium welchii. Torna-se ainda mais raro, quando é 
apresentado com quadro de aerobilia. A CE acomete mais comumente homens idosos e que sejam portadores de doenças como vasculopatias 
e diabetes mellitus. Uma de suas complicações mais perigosas é o choque séptico, que pode levar o paciente ao óbito. Materiais e Métodos 
Apresentar um quadro de aerobilia como apresentação atípica de CE, em um paciente um paciente do sexo masculino, de 78 anos. Para o 
relato de caso foram utilizados dados da equipe médica que assistiu o paciente, dados do prontuário do paciente, imagens de exames 
diagnósticos e imagens do intra-operatório. Paciente do sexo masculino, com 78 anos de idade, referindo-se a dor de forte intensidade em 
hipocôndrio direito e epigástrio, sinal de Murphy positivo, confusão mental e febre não aferida. Foram solicitados exames complementares 
para melhor avaliação clínica. O leucograma tem desvio à esquerda e foi constatado leucocitose. A inflamação é comprovada com a dosagem 
de proteína C reativa, a qual está acima do valor de referência. Os exames de imagem solicitados foram: ultrassonografia de abdômen total, 
em que há sinais ecográficos de colecistite aguda, havendo uma vesícula biliar hiperdistendida, paredes espessadas, trilaminadas, com líquido 
livre perivesical, há imagens ecogênicas compatíveis com barro biliar ou microcálculos; tomografia computadorizada de abdômen total C/C, 
apresentando vesícula biliar hidrópica, com nível hidroaéreo e foco gasoso na topografia do ducto cístico, destacando-se aerobilia e 
espessamento do hepatocolédoco, sem a presença de dilatação de vias biliares extra-hepáticas; e por fim, uma colangiorressonância 
magnética C/C, para que fosse descartada a possibilidade de trajetos fistulosos colcistoentéricos ou colecistocolônicos. Conclusão e Discussão: 
O prognóstico depende de um atendimento prontificado e qualificado. Baseado em todos os fatores apresentados, foi tomado como conduta a 
cirurgia de colecistectomia videolaparoscópica, uma cirurgia minimamente invasiva, muita mais vantajosa em questões de tempo de cirurgia, 
intensidade da dor no pós-operatório e menor trauma cirúrgico. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
CONHECIMENTO DE GESTANTES PACIENTES DO HOSPITAL EMÍLIO CARLOS A RESPEITO DE HÁBITOS ALIMENTARES 
Helena Burjaili Reiff, Ana Laura De Andrade Parizati, Matheus Vieira Santili, Sophia Orsi, Victor dos Santos Nogueira de Almeida, Durval Ribas 
Filho 
 
Introdução: Para um desenvolvimento adequado do feto, é necessário que o organismo de uma gestante esteja promovendo funções 
fisiológicas equilibradas. Para isso, é imprescindível uma boa alimentação por parte da gestante. Entretanto, conhecimentos enraizados 
socioculturalmente e disseminados no decorrer de gerações podem dificultar uma dieta adequada. A situação nutricional da mãe é um 
determinante importante para sucesso de uma gravidez e, portanto, o esclarecimento sobre falsas especulações é de extrema importância. 
Objetivo: Identificar o conhecimento das gestantes pacientes do Hospital Emílio Carlos, em Catanduva-SP, a respeito dos mitos e verdades de 
uma alimentação adequada no período gestacional. Metodologia: Foram entrevistadas 54 pacientes a respeito da opinião sobre uma 
alimentação correta durante a gestação. Tiveram como critério de seleção para participarem da pesquisa pacientes em qualquer período da 
gestação. Foi apresentado a elas um formulário composto por afirmativas, tanto constituídas por fatos verídicos, quanto por crenças 
populares, sendo dadas as opções de assinalarem "verdade" ou "mito" para cada frase. Em seguida, foram entregues folhetos informativos, 
esclarecendo as afirmativas. Resultados: Entre as entrevistadas, 35 haviam passado por no mínimo uma gravidez previamente e 19, não. 
Quanto à crença de que "a mãe deve comer por dois", 31% das gestantes acredita ser verdade e 69%, mito; quanto à de que "comer 
verduras e frutas em ambientes desconhecidos deve ser evitado", 65% acredita ser verdade e 35%, mito; quanto à de que "tomar cerveja 
preta ajuda na produção de leite", 39% acredita ser verdade e 61%, mito; quanto à de que "comer canjica/derivados ajuda na produção de 
leite", 63% acredita ser verdade e 37%, mito; quanto à de que "ingerir alimentos com pimenta faz mal ao bebê", 78% acredita ser verdade e 
22%, mito; quanto à de que "comer chocolate antes do ultrassom ajuda a ver o sexo do bebê", 59% acredita ser verdade e 41%, mito e 
quanto à de que "se os desejos alimentares da mãe não forem realizados, a criança pode nascer com algum problema", 20% acredita ser 
verdade e 80%, mito. Conclusão: Apesar de a maioria das gestantes entrevistadas terem conhecimento correto a respeito de uma alimentação 
adequada durante a gravidez, observa-se a perpetuação de mitos por uma parte delas. Por isso, reforça-se a necessidade de atenção prestada pelos profissionais 
da área da saúde às pacientes, com apresentação de um plano alimentar durante o pré-natal e esclarecimento de dúvidas frequentes. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA/MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral  
CURSO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIA PEDAGÓGICA PARA PRÁTICA DA PRECEPTORIA E DOCÊNCIA: 
APLICABILIDADE NO COTIDIANO DE UMA ESCOLA DE MEDICINA 
Hélio Aquaroni Farão Gomes, Rodolfo Barban, Ricardo Alessandro Teixeira Gonsaga, Terezinha Soares Biscegli 
 
Introdução: A formação de professores é assunto rotineiro na literatura e existe uma tendência no sentido de conscientizar o professor 
universitário de que sua função como docente de ensino superior é uma profissão e, sendo assim, requer capacitação específica e não apenas 
um diploma de bacharel, um título de mestre/doutor ou um bom desempenho no exercício de determinada profissão. Na área médica um bom 
professor não é apenas o especialista que ensina, mas um profissional de aprendizagem, incentivando e colaborando com o estudante para o 
seu aprendizado. Para tanto, deve dominar formas de promover a aprendizagem, com metodologias ativas e uso das tecnologias de 
informação e comunicação, bem como ter domínio de ambientes virtuais e coletivos de aprendizagem. Ampliando o círculo, é importante 
lembrar que além dos docentes, existem outros profissionais que atuam orientando alunos e residentes em atividades de prática profissional: 
os chamados “preceptores”. Assim, reconhecendo a importância dessa classe de profissionais na formação de seus alunos e egressos, cabe às 
instituições tomar para si a responsabilidade de preparar esses formadores de futuros médicos. Sabedores de que os Cursos de 
Desenvolvimento de Competência Pedagógica constituem um exemplo desta empreitada, a Medicina UNIFIPA vem investindo nesta proposta 
desde 2017. Objetivos: descrever os resultados da aplicação de um curso do gênero e analisar a eficácia deste investimento institucional na 
capacitação de seus orientadores de ensino. Material e Métodos: O estudo transversal, quantitativo, descritivo, está sendo realizado através da 
aplicação não presencial de um “questionário estruturado não disfarçado” a 63 orientadores de ensino (docentes, assessores técnicos, médicos 
do corpo-clínico dos hospitais da FPA e contratados da Rede Pública) do curso de Medicina UNIFIPA, da cidade de Catanduva, SP, no período 
de maio a outubro de 2019. O questionário aborda dados de identificação e dados relacionados ao “Curso de Desenvolvimento de 
Competência Pedagógica para Prática da Preceptoria e Docência”, ministrado pela UNESP de Botucatu. Os dados coletados serão computados 
em um banco de dados. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP/UNIFIPA. Resultados parciais: Até agosto de 2019 foram entregues questionários 

aos docentes/preceptores do ciclo básico, iniciando-se com os da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª séries e houve retorno de aproximadamente 50% deles, sendo que a análise dos 

mesmos ainda não foi realizada. Conclusões: Indisponíveis até o momento. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral 
DEPRESSÃO E ANSIEDADE EM DISCENTES DE UM CURSO DE MEDICINA 
Lucas Guzzi Silva, Matheus Nascimento dos Anjos, Ana Luisa Romero Braga, Thais Pastana, Julia Guedes de Oliveira Franco, Virtude Maria 
Soler, Dircelene Jussara Sperandio 
 
Introdução: Problema de saúde pública o transtorno de ansiedade e depressão é marcado por sintomas como a dificuldade de concentração, 
problemas no sono e preocupação excessiva. Depressão é classificada como um distúrbio do humor, ou um distúrbio afetivo e a doença que 
mais contribui com a incapacidade no mundo, também a principal causa de mortes por suicídio, com cerca de 800 mil casos por ano, segundo 
a OMS. Distúrbios relacionados com a saúde mental em estudantes de Medicina são frequentes, porém poucos alunos buscam tratamento, 
normalmente por temerem o estigma associado à procura de ajuda e tratamento nestas situações. Assim, relutam em demonstrar tal 
vulnerabilidade, mesmo quando dispõem de suporte. A ansiedade e a depressão afetam os alunos e médicos tanto no ambiente profissional 
como pessoalmente. Objetivos: Identificar, por meio da aplicação de duas escalas psicométricas, traços de ansiedade e depressão em 
discentes do curso de medicina de uma instituição de ensino superior do interior paulista; correlacionar os dados obtidos entre as diferentes 
séries do curso de medicina; apresentar o perfil sociográfico dos discentes do curso de medicina, sujeitos do estudo. Material e Método: 
Estudo transversal. Coleta realizada por meio da aplicação de três instrumentos: Escalas psicométricas -BDI, State-Trait Anxiety Inventory 
(STAI), State-Trait Anxiety Inventory (STAI) e perfil sociográfico. Sujeitos: Discentes do curso de medicina do Centro Universitário Padre 
Albino (UNIFIPA), Catanduva-SP. Parecer: 3.429.719. Resultados: Dados parciais – N=198 referente aos alunos do 1º ao 4º ano, destes, 76 
homens (38,3%) e 122 mulheres (61,6%). O sexo feminino se mostrou com mais episódios de ansiedade e depressão do que os masculino. 
Entre os fatores mais estressantes provas ganhou destaque entre as opções. Considerações Finais: Evidenciou-se que se trata de um problema 
de saúde mental frequente entre os alunos da medicina, ainda subtratado ante a gravidade, podendo levar o aluno a problemas maiores como 
a ideação ou ato suicida. É preciso um olhar mais aprofundado sobre a saúde mental dos estudantes de medicina. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
DETERMINAÇÃO DE FLAVONOIDES TOTAIS EM EXTRATO HIDROALCOÓLICO DE MALPIGHIA GLABRA 
Gabriela Voltolini Alves, Letícia Garcia, Andréia de Haro Moreno 
 
Introdução: O mercado consumidor tem apresentado uma tendência em buscar produtos que tem como base a matéria prima de origem 
vegetal, a fim de aproveitar os benefícios proporcionados pela natureza e que apresentam qualidade cientifica. De acordo com esse contexto, 
um dos extratos vegetais com destaque é o da Malpighia glabra. Acerola, nomeada cientificamente por Malpighia glabra, é uma espécie nativa 
encontrada nas Américas Tropicais, estudos mostram que alguns constituintes da acerola agem como antioxidantes no corpo humano, são 
eles: vitamina C, carotenoides, compostos fenólicos e os flavonoides. O presente estudo realizou analise do extrato da folha da Malpighia 
glabra, isso é extremante relevante, pois foi observado que a maioria dos estudos analisa extrato do fruto ou da polpa do fruto. Objetivo: 
Determinar o conteúdo de flavonoides totais em extrato hidroalcoólico de folhas de M. glabra através de espectrofotometria UV-Visível. 
Metodologia: As amostras (folhas) de M. glabra, foram obtidas do Campus Sede da Unifipa. Após secagem a 40ºC até peso constante, as 
folhas foram fragmentadas e o extrato hidroalcoólico a 20% (p/v) foi preparado pela técnica farmacopeica de percolação. Para a determinação 
de flavonoides totais foram transferidos 500 microlitros do extrato para balão volumétrico de 50 mL. Em seguida foram adicionados 500 
microlitros de solução de cloreto de alumínio a 10% e o volume foi completado com etanol. Esse procedimento foi realizado em triplicata. Foi 
construída uma curva analítica usando quercetina como padrão, nas concentrações de 5, 10, 20, 30 e 40 ug/mL. Após repouso durante 40 
minutos ao abrigo da luz foram realizadas as leituras espectrofotométricas a 415 nm, usando etanol como branco. Resultados: O extrato 
hidroalcoólico de M. glabra apresentou teor médio de flavonoides totais de 233,6 ug/mL, determinados a partir da curva padrão de quercetina, 
a qual apresentou valor de R2=0,999. Conclusão: O extrato de M. glabra apresentou valores de flavonoides totais acima de 200 ug/mL, 
confirmando seu potencial antioxidante relacionado à presença de compostos fenólicos. Palavras-chave: Malpighia glabra. Flavonoides totais. 
Compostos antioxidantes. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
GRUPO DE ESTUDOS DE GERONTOGERIATRIA DO CENTRO UNIVERSITARIO PADRE ALBINO 
Manuela Guedes, Virtude Maria Soler, Dircelene Jussara Sperandio, Rafael Perez Palamoni, Renato C. S. Souza, Leonardo W. Yamamoto, 
Mariana Risso Basso, Luisa Murari, Beatriz Covizzi, Cibele Alexandra Ferro, Nicolas Joseph Della Matta, Maria Júlia Busnardo Aguena  
 
Introdução: Criado e organizada por acadêmicos, professores e profissionais com interesse em aprender sobre o processo de envelhecimento, 
o grupo foi criado em 2019 e se prepara para tornar-se uma liga acadêmica a partir de novembro deste ano. Um dos seus objetivos é 
complementar a formação acadêmica por meio de atividades que atendam aos princípios do tripé universitário de ensino, pesquisa e extensão. 
Assim, são realizadas atividades extraclasses sobre temas que promovem o entendimento sobre como se dá o envelhecimento, estilo de vida, 
determinantes do envelhecimento bem sucedido, como prevenção, promoção e recuperação da saúde de pessoas com faixa etária a partir de 
60 anos. Tem enfoque na saúde e educação, criando oportunidades de trabalhos científicos, didáticos, culturais e sociais no espaço 
acadêmico, dessa forma, visa contribuir para o desenvolvimento científico e aprimoramento da área da saúde. Objetivo: Apresentar dados 
sobre o grupo de estudos de Gerontogeriatria do Centro Universitário Padre Albino- UNIFIPA, Catanduva-SP. Material e Método: Trata-se de 
um relato de experiência acerca do desenvolvimento das atividades grupais sobre o tema. Resultados: Os encontros acontecem 
quinzenalmente, das 18-19horas ás quintas-feiras, desde maio de 2019. Foram realizadas reuniões à priori para estruturação do grupo. Após a 
aula inaugural onde foi apresentado o panorama mundial e nacional sobre envelhecimento, a expectativa de vida considerando o franco 
envelhecimento populacional no Brasil, as teorias, áreas e temas pertinentes à Geriatria e Gerontologia, foram destacadas as principais 
referências científicas. Na sequência, ocorreram encontros com profissionais renomados, como médico, biómedico, enfermeiros e aguarda-se a 
apresentação da área de direito sobre direitos e conquistas dos idosos no Brasil. Também, já se iniciaram as apresentações feitas pelos 
próprios acadêmicos, cujo intuito é instrumentalizá-los para o gerenciamento dessas ações, para a boa comunicação interpessoal, o domínio 
de conhecimentos e a aplicação dos mesmos socialmente junto à população de idosos. Conclusão: O processo de envelhecimento envolve 
múltiplos fatores individuais, sociais e ambientais, determinantes e modificadores da saúde. Portanto, para melhor delimitação do tema, estão 
previstas visitas a espaços que assistam a indivíduos idosos, ações ambulatoriais, desenvolvimento de pesquisas, projetos terapêuticos e 
participação interna e externa em eventos científicos, além dos encontros grupais. Descritores: Grupo de estudos. Liga acadêmica. Idosos. 
Envelhecimento. Acadêmicos de medicina. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
O CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO SOBRE O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
Giulia Mendonça Scandiuzzi, Silva, B. C. G., Silva, M. C, Basso, M. R., Almeida, V. S. N., João Marcelo C. José Floridi Porcionato 
 
O Sistema Único de Saúde (SUS), possui entre os seus princípios a equidade, a universalização e a integralidade e objetiva garantir o acesso à 
saúde de forma universal. Apesar de sua ampla abrangência, observa-se que existe um desconhecimento da população sobre o sistema, nesse 
contexto, o presente estudo buscou analisar o conhecimento da população sobre as responsabilidades do SUS, além de ajudar a informar 
sobre a abrangência de tal sistema e obter dados sobre o conhecimento desta por meio de questionários aos participantes da campanha „‟E se 
o SUS não existisse?‟‟, promovida pela Liga de Medicina da Família e da Comunidade da Faculdade de Medicina de Catanduva. A pesquisa foi 
um estudo observacional descritivo/analítico transversal. Foram entrevistadas 96 pessoas durante a campanha na Praça da Matriz, em 
Catanduva - SP. A partir das respostas aos questionários os dados obtidos foram contabilizados e analisados. É importante ressaltar que o SUS 
não se responsabiliza apenas por cuidados assistenciais, sua rede engloba da atenção básica à de alta complexidade, os serviços urgência e 
emergência, a atenção hospitalar, a realização de transplantes de órgãos, de bancos de leite materno, as ações e serviços das vigilâncias 
epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência farmacêutica. Dos 96 entrevistados, 39,5% da amostra alegaram não fazer uso do Sistema 
Único de Saúde, sendo a maioria por possuir Plano de Saúde particular. Porém, a maioria desses afirmou que já fez uso da rede pública de 
saúde para fins de vacinação, possui água e esgoto enganados em suas residências e já fez uso de medicamentos em algum momento da 
vida, todos serviços que estão vinculados com o SUS. Inferiu-se, assim, que parte da população ainda desconhece a amplitude dos serviços 
oferecidos e fiscalizados, de alguma forma, pelo SUS, e que afirma não utilizar de seus serviços, quando na verdade, apenas desconhece toda 
sua abrangência. 
 

 
Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
REINVENTANDO A ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NO SISTEMA DE SAÚDE: RESULTADOS DA IMPLANTAÇÃO DO CONSULTÓRIO 
AMBULATORIAL FARMACÊUTICO EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO NO ESTADO DE SÃO PAULO 
Belmiro Morgado Junior; Rosana De Gasperi Pagliuso; Adriane Lopes Medeiros Simone; Maria Amélia Zanon Ponce 
 
Com o aumento da expectativa de vida da população, observa-se o predomínio de doenças crônicas não transmissíveis, cujo tratamento 
requer o uso contínuo de medicamentos. O consultório farmacêutico, regulado no Brasil em 2013, permite ao profissional contribuir 
efetivamente na clínica quanto a necessidade, efetividade e segurança da farmacoterapia. [Objetivo] Avaliar os resultados obtidos com a 
implantação de um consultório ambulatorial farmacêutico, em um hospital terciário situado no interior do Estado de São Paulo. [Método] 
Trata-se de estudo descritivo-analítico, em que realizou-se a análise de dados secundários de 735 atendimentos realizados pelo farmacêutico 
no período de 2015 a 2017, no Consultório Farmacêutico do Hospital Escola Emílio Carlos - Fundação Padre Albino, Catanduva - SP. Foram 
incluídos os casos em que se identificou a necessidade de medicamentos por problemas de saúde não tratados. Foram categorizadas e 
avaliadas associações entre as demandas e resolutividade, correlacionadas aos medicamentos pela classificação ATC e a origem da prescrição 
(especialidade médica), utilizando análise descritiva e teste de Mann Whitney. [Resultados] Dos medicamentos prescritos aos pacientes 
atendidos pelo consultório ambulatorial farmacêutico, 86,39% constavam na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), dos 
quais 95,43% pertenciam ao Componente Especializado da Assistência Farmacêutica. Avaliando-se o diagnóstico do paciente frente aos 
critérios de inclusão dos Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDT), identificou-se que as intervenções farmacêuticas mais frequentes 
foram: solicitação de adequação dos documentos de solicitação de medicamentos pelo médico (56,4%) e solicitação de exames para 
acompanhamento farmacoterapêutico (28,5%). Quando os medicamentos prescritos não constavam na RENAME/PCDT foi aceita a intervenção 
em 90,3% das propostas de intercâmbio com medicamento disponível no SUS. Ainda, foi possível encaminhar o paciente para atenção básica 
para renovação da continuidade em 95,1% dos casos, com matriciamento à rede de serviços de saúde. [Conclusões] A atuação do 
farmacêutico no cuidado direto ao paciente contribui para a resolução de problemas de saúde não tratados, ao promover o acesso aos 
medicamentos no âmbito do SUS e seu uso racional, em conformidade com os PCDT. Ainda, identifica-se o potencial para mitigar processos 
administrativos de medicamentos não disponíveis no SUS, bem como para enfrentamento do fenômeno da judicialização da saúde. 
 

Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
OSCE: evolução histórica do desempenho dos alunos de uma escola de medicina 
Thaís Basso Mimoto, João Pedro Cação, Jéssica Bidurin Picolo, Prof. Ms. Ricardo Alessandro Teixeira Gonsaga, Terezinha Soares Biscegli 
 
Introdução: O exame clínico objetivo estruturado (OSCE – Objective Structured Clinical Examination), introduzido no Brasil com o nome de 
Exame Clínico Estruturado por Estações, avalia o desempenho do aprendiz em situações delimitadas, baseadas em um roteiro predefinido, em 
que há interação com paciente simulado ou recursos didáticos por meio de estações de avaliação em rodízio. Este instrumento de avaliação 
vem sendo utilizado pelo o curso de Medicina do Centro Universitário Padre Albino - UNIFIPA desde 2014 para avaliar as habilidades dos 
alunos do internato. Objetivos: Descrever os resultados do desempenho dos alunos nas várias edições do OSCE e detectar eventuais 
deficiências nas estratégias de avaliação e conteúdos programáticos das seguintes áreas de conhecimento: Saúde Coletiva, Clínica Médica, 
Clínica Cirúrgica, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Saúde mental e Bioética. Material e Métodos: Estudo observacional do tipo coorte, 
retrospectivo, baseado nos resultados do OSCE de 2014 a 2017, fornecidos pela Coordenadoria do Internato do curso de Medicina/UNIFIPA, 
aplicadora do exame aos alunos da 5ª e 6ª séries. Os exames foram realizados numa ala de consultórios do Hospital Emílio Carlos. Antes do 
exame os alunos eram detalhadamente esclarecidos sobre a metodologia da prova. A nota do exame (desempenho do aluno no OSCE) era 
obtida pela média aritmética das notas de cada estação. O projeto foi aprovado pelo CEP/UNIFIPA. Resultados parciais: Os resultados, 
transmitidos à coordenação de curso e coordenadorias de áreas de conhecimento, foram computados pelo coordenador do internato em um 
banco de dados. A coleta dos dados pertinentes a esta pesquisa está em andamento e até agosto de 2019 foram coletados dados referentes 
aos exames de 2014 e iniciada a coleta dos de 2015 (6ª série), mas a análise dos mesmos ainda não está disponível. Conclusões: 
Indisponíveis até o momento. 
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Instituição / Curso de origem:- UNIFIPA - MEDICINA 
Categoria de Apresentação:- Oral     
PERFIL DO PACIENTE ATENDIDO POR AVC NOS HOSPITAIS-ESCOLA PADRE ALBINO E EMÍLIO CARLOS 
Fernanda Yae Takaoka Muraishi , Oliveira, L. F., Mello, J. P. C. A. F., Boque, M. R., Braga, B. M. M. E. A. H. N., Madeira, C. H. E. Y., Eliana 
Meire Melhado 
 
Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC) ocorre devido à interrupção da irrigação sanguínea ao cérebro. É uma afecção de instalação 
súbita e, portanto, uma emergência médica de alta mortalidade. Os tipos mais comuns são AVCs isquêmicos e hemorrágicos. Os sinais e 
sintomas mais encontrados são fraqueza súbita, formigamento, alterações de fala, visão, equilíbrio, coordenação e dores de cabeça súbitas. 
Todavia, o quadro é muito variado. O melhor tratamento na admissão de um paciente que sofreu AVCi consiste em realizar, na fase aguda, o 
uso de trombolíticos e ativador de plasminogênio recombinante; no caso de AVCh a abordagem é neurocirúrgica. A estratégia de tratamento 
foi redefinida pela Linha de Cuidado do AVC (pelo Ministério da saúde). Toda abordagem visa aumentar a sobrevida do paciente, prevenindo 
sequelas incapacitantes e reduzindo a gravidade do AVC agudo. Nos hospitais HEEC e HPA realiza-se a abordagem secundária e não o 
tratamento agudo. Esse posicionamento gera um aumento da incapacidade do paciente e um aumento dos custos indiretos do Sistema de 
Saúde que, posteriormente, continuará lidando com o paciente, o qual se manterá em tratamento e acompanhamento por diversos setores e 
especialidades. Objetivos: Os objetivos deste trabalho são estudar o perfil dos pacientes que foram tratados por AVC no Hospital-Escola Padre 
Albino (HEPA) e Hospital Escola Emílio Carlos (HEEC), ambos de Catanduva-SP, custear, por meio dos dados levantados, o valor direto e 
indireto do tratamento de um paciente com AVC; levantar dados sobre o grau de incapacitação do AVC e demonstrar qual é o padrão de 
intervenção do sistema para com o paciente de AVC. Métodos: Realização de entrevista semiestruturada com um questionário de trinta (30) 
questões, em amostragem de cem (100) pacientes internados no HEEC ou HPA por AVC. Os pacientes ou acompanhantes que aceitaram 
participar da pesquisa preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Resultados: Até o mês de Setembro de 2019 foram 
realizadas 26 entrevistas. Dos entrevistados: 69,2% (18) tinham acima de 60 anos, 61,53% (16) eram do sexo masculino, 65,38% (17) eram 
portadores de HAS, 34,61% (9) eram portadores de diabetes e 34,61% (9), de hipercolesterolemia, 70,07% (19) eram brancos. Nenhum dos 
pacientes possuía renda acima de R$ 2.896,00. Conclusão: Verificou-se uma prevalência significativa de AVC na população idosa (acima de 60 
anos), com destaque para os seguintes fatores de risco: sexo masculino, hipertensão, diabetes tipo 2, colesterol alto, tabagismo e uso 
excessivo de álcool. Observou-se, de fato, predomínio do sexo masculino. Quanto ao perfil étnico e socioeconômico, constatou-se prevalência 
nos brancos, casados e aposentados. Quanto aos exames solicitados diante do AVC, prevaleceu a solicitação apenas de Doppler de carótidas 
(42,31%) no atendimento inicial. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO GRUPO “LEVANTE-SE E MEXA-SE” 
Vítor Afonso Favaretto, Camila Aleixo Ravazzi, Maria Júlia Busnardo Aguena, Heloisa Dias Sanson, Maristela Aparecida Magri  
 
Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) é um projeto do Ministério da Saúde que visa o maior contato da população com as unidades 
de saúde para a resolução das patologias que mais a acometem, sobretudo na atenção básica. Inserido no programa, encontra-se o Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família (NASF), que acolhe os pacientes por meio de um conceito ampliado em saúde, além de realizar a promoção de 
atividades. Em estágio na USF Dr. Michel Curi, foi possível acompanhar as atividades do grupo de atividade física “Levante-se e Mexa-se”. 
Objetivos: Traçar o perfil epidemiológico do grupo de participantes da atividade do projeto “Levante-se e mexa-se”. Métodos: Estudo 
epidemiológico, no qual participaram 22 indivíduos, durante quatro encontros no mês de maio de 2019; os dados foram coletados por meio de 
um instrumento que abordava o sexo, idade, peso, altura, se é diabético, hipertenso, tabagista, etilista, se pratica atividade física, sendo por 
fim feita a aferição da pressão arterial em cada um desses encontros antes do início das atividades com o educador físico. Os dados foram 
tabulados e por fim apresentados em forma de gráficos e tabelas. Este estudo é parte de uma pesquisa que teve aprovação da Secretaria da 
Saúde e foi submetido ao CEP sob o parecer nº 3.404.589. Resultados: dos participantes 36,4% eram homens em idade média de 70,6 anos e 
63,6% mulheres com em média 61,8 anos. Dentre os homens, 5 possuíam hipertensão arterial e 4 diabetes, enquanto entre as mulheres, 9 
eram hipertensas e 3, diabéticas. O resultado também demonstra um maior predomínio na regularidade da atividade física entre os 
participantes do gênero feminino quando comparado com o sexo masculino, 5 versus 1. Em relação à frequência dos participantes na 
atividade, tem-se que 8 participantes vieram a 1 encontro e 5 participaram dos 4 encontros. Conclusão: Constatou-se o papel fundamental da 
atividade física para a vida dessas pessoas, além do seu impacto, sobretudo social, para a terceira idade. Ademais, infere-se que a ESF, por 
meio do NASF, viabiliza o cuidado integral do paciente nas diversas esferas da saúde a fim de lhe proporcionar uma melhor qualidade de vida. 
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POPULAÇÃO TRANSGÊNERO E SEU ACESSO À SAÚDE: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
Ana Beatriz Bonini Parsekian, Vinicius Basaglia, Mariane Aparecida Costa Gorzoni, Jaqueline Cestari, Heloisa de Melo Pinotti, Ana Paula 
Polacchini de Oliveira  
 
Introdução: as pessoas transexuais, pertencentes à comunidade LGBT, são, nos mais diversos ambientes, patologizadas, marginalizadas, 
estigmatizadas e violentadas. Em ambientes de saúde, não é diferente. São afastadas do sistema, tanto por medo, quanto pelo 
desconhecimento de suas especificidades. Dessa forma, tendem a buscar meios clandestinos para atingir seus ideais físicos, prejudicando sua 
saúde. Além disso, com base na definição da OMS de que saúde não é apenas a ausência de doença, mas um bem estar físico, social e 
mental, podemos classificar os transgêneros como pessoas que necessitam urgentemente de saúde, já que a violência a que estão expostas 
prejudica seu bem estar pleno. Objetivos: a revisão de literatura buscou organizar e sintetizar estudos brasileiros acerca da população 
transexual e sua acessibilidade à saúde. Especificamente, comparar os direitos previstos com sua aplicabilidade prática, avaliar o atendimento 
médico sob a ótica da bioética, dos direitos humanos e dos Princípios do SUS e atualizar conceitos em relação à temática. Materiais e métodos: 
o presente estudo é uma revisão bibliográfica narrativa, interdisciplinar e transversal. O levantamento foi realizado nas bases de dados Sistema 
Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), Scientific 
Electronic Library Online Brasil (SciELO Brasil) e BDENF Enfermagem (base de dados especializada na área de Enfermagem), todos 
proporcionados pela Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os 25 textos obtidos foram primeiramente analisados e descritos minuciosamente, 
para depois serem interpretados e comparados. Resultados: temos um grande desconhecimento dos profissionais de saúde sobre as 
singularidades dessa população. Em um estudo com entrevistas a gestores de saúde, observou-se uma grande desarticulação do sistema para 
o cuidado da população transexual. Questionamos, com isso, a aplicabilidade dos Princípios do SUS: como estão sendo aplicadas a 
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integralidade, equidade e universalidade nessas condições? Em outro estudo, comparando Brasil e Argentina em relação aos cuidados com 
essa população, temos que o Brasil encontra maior dificuldade de acesso! Além disso, vários estudos indicam um desrespeito ao nome social, 
uma discriminação e uma dificuldade no diagnóstico (necessário para aderir ao processo transexualizador) como principais limitações. 
Ressalta-se a importância da elaboração de campanhas educativas que estimulem a abordagem integral, equitativa e universal da população. 
Considerações Finais: o levantamento apresentou como foco principal a questão do acesso à saúde da população transexual, mas dialogou 
também com os campos do direito, da bioética e da aplicação prática da legislação. Concluímos que ainda há um grande caminho a trilhar 
para garantir o direito à saúde da população transexual e que é necessária uma atualização de resoluções e alinhamento de linguagens quanto 
ao cuidado dessa população. 
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PROTOCOLO DE TRATAMENTO DA ESCLEROSE MÚLTIPLA EM UM HOSPITAL DO NOROESTE PAULISTA 
ANA LUISA STEFANE FONSECA, ESCHIAPATI, T. R., FONSECA, A.L.S., VASCO, B.B., FRANCISCO, G., PICOLO, J.B., FRANCO, J., Manoel de 
Souza Neto, Eliana Meire Melhado 
 
Introdução: A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença crônica e progressiva que acomete o sistema nervoso central causando desmielinização e 
inflamação principalmente em jovens adultos. Estimativas mostram que atualmente 35 mil brasileiros tenham EM, estatística que têm 
aumentado nos últimos anos. Objetivos: O objetivo da pesquisa é estabelecer uma revisão sobre os protocolos e guidelines de EM a fim de se 
redigir um protocolo para ser implantado nos hospitais e ambulatórios de Catanduva- SP. Métodos: Análise dos protocolos e guidelines de 
Esclerose Múltipla através de uma revisão de artigos científicos publicados entre 2000 e 2018 nas bases de dados online PubMed e BVS 
comparando-os quanto a eficácia e elegibilidade no período de março a novembro de 2018. Resultados: Há quatro formas de evolução clínica: 
remitente-recorrente (EM-RR), primariamente progressiva (EM-PP), primariamente progressiva com surto (EM-PP com surto) e 
secundariamente progressiva (EM-SP). A forma mais comum é a EM-RR - 85% de todos os casos. O tratamento é preconizado apenas para as 
formas EM-RR e EM-SP, pois não há evidência de benefício para as demais. O tratamento agudo de surtos consiste em metilprednisolonoa em 
pulsoterapia 1g IV por 3 a 5 dias, seguida de prenisona VO (por mais 4 a 8 semanas), devendo-se suspender nesse período o uso de outros 
medicamentos. A identificação da doença em seu estágio inicial e o encaminhamento para o atendimento especializado é essencial para um 
melhor resultado terapêutico e prognóstico dos casos. A estratégia terapêutica de controle da doença consiste em: PRIMEIRA LINHA: 
betainterferona, glatirâmer e teriflunomida. A azatioprina é considerada uma opção menos eficaz e só deve ser utilizada em casos de pouca 
adesão às formas parenterais; SEGUNDA LINHA: betainterferona, glatirâmer, teriflunomida, fumarato de dimetila ou fingolimode; em casos de 
intolerância, reações adversas ou falta de adesão a qualquer medicamento da primeira linha, é permitida a troca por qualquer outro 
medicamento entre os de primeira linha ou por fumarato de dimetila; em casos de falha terapêutica ou resposta sub-ótima a qualquer 
medicamento da primeira linha, é permitida a troca por qualquer outro medicamento entre os de primeira linha, por fumarato de dimetila ou 
por fingolimode. TERCEIRA LINHA: fingolimode; em casos de falha terapêutica, preconiza-se o uso do fingolimode, caso não tenha sido 
utilizado em segunda linha. QUARTA LINHA: natalizumabe; em casos de falha terapêutica ou contraindicação ao fingolimode após falha 
terapêutica ao tratamento preconizado, indica-se o natalizumabe Conclusões: Realizar protocolos de atendimento é importante para padronizar 
condutas e melhorar a qualidade de vida. EM é uma doença que precisa ser adequadamente diagnosticada e tratada levando-se em conta que 
incapacita os portadores. As novas formas de tratamento vêm com a proposta de modificar a evolução da doença exterminando a atividade 
inflamatoria e desmielinizante da doença. 
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